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de A. Seixas Netto

válido até às 23h18m • die 30 de junho de 1971 ,

f'RE�TE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA MEDIA:
lati:" milibares; TEMPERATURA MEDIA: 14,59 Centigrados,
UMIDADE RELATIVA MEDIA; 8,8\%'; Cumulus - Stratus -
Tempo Médio: Estavel.

Mais de' uma centena de, sin­

dicatos .de classe participarão,
na, cidade.' de Joinville, de 16
a 18 de julho, do segundo Ci­
clo Sócio-Econômico de Con­
ferên'ci�s s6bre Aspectos Tra-'

, l' _ <... /

balhistas.

CURSO
I

de I
Gregori" Diretor de' Criativida.
de da, .Guanabara, estará mi-

I' nistr'ando" nesta Cap�tal, um

curso sôbte' (:i�:er�éticêl Social.
,,O lócàl se"ã o: Centro, de

, E�túdos Bá�i�os,' � as inscri­

ções e;tã�' abertàs no- Cepar:
f�ment� de" R'egistr'o ,

e' C;n-
,

"

trôle Ac�dêmico, na Trindade.

, ,-�--'"-��---

TRABALHO

Delegacia ,Regional do

'J"r{lbalho, em, .Santa Catarina,
promoverá campanha de es­

. çl�l'��niento sôbr� preven-ção
de -acídentes do trabalhe jun­
to às emprêsâ,s ../CoII\ êsse obje-

,

tívo .foram efetuadas reuniões

é<aixá ':Eéoni�ica 'Esta­
de Santa Catarina, em

distribuida à Imprensa,
Informa ·que,. em razão da rea.
·Iizàção d� ilÍventá�io referente

ao 'p.rim�iro se�estre de' 1971,
j_' " •

:?: ...�'idi' ,�1 11
I�� I., ,'1-.")

O atendimento externo sElra I

ws�nso hoje, �s ,1'2 horas; "s6.
voltando' 'à "-o�mal,i�ade an;a"
nhã

Museu de Al;te de Santa

I Catarilla: "estará expon<1o, a

'I partir, do próximo' "dia 6, às

20 ho�as, OS trabalhos da pin-

I tora paulista' lsmênia Coaracy.

1 Isn).ênia conta com várias

l premiaçpe�. em Salões .Nacio­
nais e seus-' quadros foram

apresentados em várias' Bie­
"

fiais e no e�erior.
Por outro lado, o Masc re­

I eel;J�ú as> fichas, 'para � -Salão

'li da 'Jovem
'

Arte éontemporâ­
�ea, promóvido pelo Museu, ôe

'Arte Contemporânéa _

da Uni­

:1 \'ers�da:de de São Páuolo, estan­

do portanto à disposição dos

interessados.

. , I
, Adminbtraçíhl, Redaç�o e Ofí� !

,

cinas, Rua C(lnsell1eiro Mafra. I

ll60
- Caixa" Postal, 139 -

, FOheS 3022, 'e, 4.139' - Floria'
, �,Ó�is ....:. santa catat'ina. (,
DIR.ETOR: Jo� Matusalém Co-

,

";'e1l1 - SUPE'ltINTENbENTE': '

I' Marcllio Medeiros FilHo .I
E01TOR': L_uiz Henrique Tan­
credo

.

/ G�RENTE: ,Osmar
,

Antônio Schlindwein - SUB-'

,I,
GERENTE: Div,ino Mariot I
REDATORES: �"g,io da Cos­
ta Ramo�' Anrô •• io Kowalski
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ro ,Julio Amorim e Pedro
Paulo Machado / REPORTE-
'RES: Wilson Libório 'de Me­
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REPRESENTANTES: A.S. La­
rã Lfela. - Ávenida Beira
Ma", 454 - ,119 ándar - Rio
;_ A.sO' Lara Lida, - Rua Vi·
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a, Secretáljo de Estàdo, 'norté,
�mel'icano William Rog�rs, "poderá'
visitar o 'Brasil ,ainda êste· ano de

.

, -

acôrdo com seu programa: ,de vi�-
.

gem aos pd,ncipais paises' da Allf6-
rica do� Sul, segundo informaram' on-:
�em fontes oficiais' do , Departamen.
to de Estado. Rogers que, desde a-

,'sua posse,. visitóu 'os paíse� màis
importantes dos 4 continentes, pre­
tende vis�tar agora BrasiI, Argenti­
na, Venezuela, Mé�co, Peru e Chi·
le.

, I
I
I

j,

O, MiniJItro Delfim Neto informou'
que já

'

estão conc.luídos os' estudos
'

para a 'instalação' de agências do·
Banco ,do 'Brasil em Lisboa,': Paris;
Milão"- e Tóquio,. dentro do progra"'

�

tn� de apoio ao cor,néréio brasileiro
no �xtel:ior.
-

A. informação, ,
foi prestada 11a

tarde de ontem, lego após o encon·

tro que teve com' o Presidente, da
Republica" quando fêz mu relato de
sua viagem à Europa e Estados

Unidos" onde obteve empréstimo no

valor de US$ 2UO, mill1ões, que" se;

OLUllOteca Pública _ C. Posta,201
'HILIPI 81 elA. a casa do conslrulor

'

,
'

,

INfORMA·

A' Becretaria de -Servíços Sociais
já ,está funcionando em seu' nôvo

enderêço, no' 51? andar do Edifício
das Diretorias, atendendo, tamoém,
pelo telefone 22·27.

Está séndo espercdc,amanhã nesta .Ccpitcl uma': equipe de
técnicos do consórcio de emprêsos contratado pelo Govêrno pqrc
elcborcro projeto final de engenh'ar,ia da novo-ponte. A informe,
.çêo foi.prestqdo pelo Secrerério de Transportes e Obras" Sr. Cesar
'Ah1in,"ccrescêntcndo que os técnicos trarão as resultados dos es­

tudos que, determincrão a la.r9�ra"dos ctêrres, bem como c ante-
, çrojeto, para ser aprcvcdo. Afi,rmeu que 'com essa providêncic' o
'proj(lto final da, nove-ponte estará ;em cd,n�,ições dé ser elaborado.

.Os: técnicos do consórcio pcrticipcrêo 'de encontr» com o Secretá..

I"io de Transportes. "e' 'Obra,s e com outros "integr,antes' daquele'
Pasta, ovistcndo.se, posteriormente com (, G,overriador Colombo

, ,li Salles, a quem farãa um relato das"p'r,oyidência�' que vêm, tomando
� para:a execuçãe da nova, p:�nte.,
.: .: ,,', Por ôut�� la:do, o Se,é:ietá�io ,ê�sar: A:min,,,rea'firmou que a'

otor:rêncja público pqrc a: c!>l1,strlJ,ção; de: nova pente será realiza.
. ·',ta,. posslvelm'entef no final. de ·novembro.

_

Esclcrecêu 'que 'esse ",de­
. ,mor,a� é necess:a:na à<perfeita reqi,ixoçõa do empreendimento, res,

" � saltando .ser o';G�vernqdor ColGmb9' "Sall'es "o maior' interessodo
,

. em inieinr o mais ràP,idame-nte: pOss��el a corrstruçõo do nova pon­
,te" q'uE{ti'g�rá' a IIhã de Santá 'Catari,na_,.:ao Continente".

latrocínio do � ,Prefeitura'
Mllcoló -ainda� " 'Iai, arrendar

,

-, em' mistério', D Miramar
,

r
1 � 11,:'

,
' '. !

, -A' Delegaciir de S�guránç� Pc�al '

',O Mi�ama.r será transformado .dcn-
"��litém:" �U'à e'qtJpe 6Il1P�nh�da na'

,
tro de 'seis ,mese;; num centro turís-

elucidação do latrocínio 'ocorrido tico de'" Florianópolis .. Nó local se-

na maclrugada da últi�a sexta-feira« (rãà, instaladõs um restaurante-e um
\ ', no 'Morro do 'J\facotó.' O depoiÍnenfo'

.

'"bllt 'dé ",categpria internacional, além'
de dóis' suspeitos .foi assentado mi",

.

'de lojas papa a venda- de artigos tí-
, ,.

"
, -

:picos e de passagens. A Prefeitura

bsp qtie deverá" o'Uv1r :a-Í11cl'a os vdzi­
-

nhos da casal. assassinado: -;-' o 6:>.

"

:ara tratar\:' a ,p,onle
, . ,

�

Batalooo ; QDe�
anula,r 'jôgo'

:

&01 o flu

,Governador' .'
,I '

pode' integrar·
Diretório
Os govermldores e prefeitos ,con­

tinua�ão integrahdó os Idiretórids

partidários, 'tendo em vista a �.pro­
vaçã'o' de, "

'emenda
'

neslle 'selÍtidó
"

apresentada . à comissão', mista� do,'
,

.

Congresso que �xanÍin�u o .p��jeto
"

I�

de reforma '. da Lei Ol:gânica
>

� dos
I f _- ;1

Partidos. O MDB protestou contra

,a emenda, conê,iderando á iniéiativa
"u� iamentáy�l recuo na nosia le­

gislâÇão políti'co-partádária", ségun· I
do ' afirmou prócer oposicionista.

, ,

!

que noss�s relações são Jabsoluta- ,

mente normais'.

Q'llant� 'à votação do Acôrdo. do
:Café pelo Congresso dos Estados

Unid�s, o Sr.' Delfim metlo décla,

I rou·se' cônfi�nte, :dízendo que_ "não

pode" responder pelos êongreS'sistàs",
, I

mas qu� acredita qUfl" "a matéria

"�erá votada e tudo, se res(Ílverá a.
contento". ,-

O Ministro da Fazenda declaro'l
ainda que as

I

flutuações que ocor­

rem, llns' bolsas de va,lores são
"absolutamente nm·mais".

(Última Ptígina)

-realízasà no dia 9 de' julho uma li­

�itaçã.o P�l� <! concessão e uso do-

, '

automóveis
tomam tonta
das, calçadas

o Botafogo íngresssu ontem na,

F'éderação Carioca de Futebol com
,

um õfÍ<;io pedindo -, a

'

anulação dej
'partida contra, o' Fluminense. 'quan;

"
"

ào perdeu por I' a OJ aleganglã,) te1�
o juiz' da peleja," 081'_ Josê ,Marçal
Filho, incorrido em êrro de direito.

,

Inconformadn com a
-

perda do títu­
lo' carioca, 'o Botafogo tentará anu­

làt o' jôgo; p�iS não+pede admitir

que MiÍrçal tenha deixado de; ver
"a falta gritante de Marco Antônio
enio Ubirajara",

� .' ..
'

IncentiYD,S
fiscais serão
reexaminados

"

.
'

,
.. ,

; A 'política' governamental q'U,e es­

taDelece� bs,l incentivos fiscais está

AI; calçadas de Flol'!allÓpolis não
, "

acompa'uha!ll o vertigjn9::?o ,cre.sci·
mento da Cidade e ,continualn tão

eS,tFeitas quanto as da' ,antigu; Des­
têrro. Para éom,plical� o prablema,
o::; autom.óveis estacionados de ,ré na

rua Nunes' Machado ocupam meia·
\ éle do· pass<!io co;; suas càrrocHtias,
quase impedind� a ];)assagem' dos

pede,stres.
'

;

BO:"'abre auênci"8$ emliSbOp,
Paris,Milãôe Jóquio,em breve'

Férias de julho,c'omeçam dia' 17

"

I'" '" '"
,...

'Uma "�qu<ipe de médicos da CHni-
c'{ Veteri'nã,ria ',' di;), lcafaí,' ·em .Nite-

4

�.)
� .'

,'rói,,! reálizou uma operação inédita.
:mudand'ó '@' sexo", de um· caélÍorro.

.< "' ,. !

,. ,

O' .anifual p<iss4ia," órgãos·: genitais
_aos 'dois'sexos e, segullçlo <} ctir,eiol'
'do f.lOspiüil, 'foi ,umã experiência
:inédita, pois os médicos tinham con-

-

'dições �ára h'ansfórmá-Io 'tanto em

cão' quantb em cadela. :Kris perdeu
su; agressiviJade de mac�o� 'traIl& '

formando-se' numa m�iga cadela.

'rão emprega<:los em progranp's de

educação, energia, ferroviár�o "e sa·

<neam'ento.
: 0, Ministro' da Fazenda ilcentou
que as' negociações firmadas. "de­

monstram a, confia,nça qu�,. >os in-
.... v,e�tidos depOSitam no GovêrrlO hra·

,
sileiro"., EsêÍ3Il'eceu que \ em seus

contatos', COIll autorídades norte·
americanas não tratou de proble·
mas ligado:,? às 200 milh�s 'maríti­
mas.

- O ,tip,o de conv.ersações que
tivemos ressaltou

'

confirmam

I,
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�' ,,' 0 litígio entre emprêsas
"'colonizadorl)s e agricultores

no Oeste Catarinense está
tendo <,ssl'stência por parte

'I,

da Federação dos Trabalha-
II',

dores na Agricultura do Es-

lado de Santa Catarina
Fetaesc. A solução do pro-

11
blerna está sendo encaminha-
da com apôio cios órgãos fe­

derais e estaduais" Após su­

cessivas reuniões entre diri-
gentes da Fetaese, Delegacia
do Ministério da Agricultu­

,

1':1. Instituto Nacional de CO"
" \

Ionização e Reforma Agrá-
t,l
',ria _ .Incra - Secretaria da

'.. .Agricultura e Tnstituto

Reforma Agrária do Estado

"c de Santa 'Catarina -, Irasc

_ foi sugerido que a cha­

(" .muda Faixo de' 'Fronteira,
,,' seja considerada Area Ope­
[;;, -racionul de Reforma Agní­
ffI ria.

A SITUAÇÃ.o

,;., 'Segundo a Fetaesc, ,a, si­

tu?ção (uncliária em "dguns

';1 munieípios do Oest� ,

"31Jre-

senta o seguinte quadre:
Mnndaí e Dltscanso,
litígio entre duas

phias C0lonizadoras
vendo 400 famílias.

existe

, compa­
envol­

Dessas,
a maioria pagou a� ambas as

emprêsas o ;;101" cOI/respon­
dente às áreas Deu padas, O

caso �stá no Incra, aguar­
dando ato do Govêrno Fede-

,

ral determinando a desapro­
priação a área em litígio.
Em Chapecó as fazendas de

Cachoeira e .Barra G ranele

[l,brigam Cêl�CH de 600 fumi-

, lias' que estão sendo amea-

çadas de despejo, Duas fi 1'-

mas colonizadoras entraram
em ação nêste sentido, Já

em Dionísio Cerqueira , e

Palma Sola, a questão envol- '

ve cêrca . de 1,000 faruillas.:
nas localidades Flôres e Con-

,

de

ceicão. Nesta área o Incra

já procedeu o levantamento

��(Íc,io-ecoliôm,ieo. conhecendo
[Impiamente h situação" Em

Xnxirn, a 'área de atrito 10-

cativa-se nó lugar denomina­
do Voltão, abrangendo 350

familias de auricultores. Xan-
,

'

,

xerê,' Faxinal cios Guedes,

;:::�r:::2� ":�I':::: Percent,ual ·Co' nve�01·0 �U'desul- Dr'de y·'a·1 4-S. prémi,:,anador ,
Colombo Salles, sendo V'

'que o chefe cio Executivo d'e, Fu',nd,'O ...

, ", .

, " prOl'elo's'
'

Estadual, manifestou, na

;I;��&Ifi�;�?��;;��'auménta cumprir programa ,da area' de soja
\ A Superintendência Re- 'A Superintendência 'pa-' .o trabalho a ser cum- gãos referidos e outros pos- O Comitê Naci(J��ll de

Estado.
gional / do Inps, em -nota ra o Desenvolvimento do prido pelo Grupo' de Tra-' síveis co,-patrocinadores; Clubes +S e' a Sociedade
distribuida à imprensa, in- 'E�trel�lo ,Sul r-r--: Sudesul - balho Misto integrado 1'>e- realização de um Seminá- ,Algodoeira do Nordeste

formou ,que' o percentual e o Banco Regional de De- la Sudesul, Brde, e Bnde, tio informativo' sôbre a fi- Brasileiro -' Sarnbra fir-

de contribuição do Fundo

Abelardo 'L�lz e São Domin­

gos estão ,envolvidos. iilc'lu­
sive. antigos. ocupantes" cio

, \

Posto. Indigina em questão
'com a FIIOlli, sendo que nês-

,

tes qriatro municípios '''70%.
da população rural não pos­

slIem docu'mentacão cle' p()s�e

das terras,' devidamente Te-,

�ulariiwd,;'s, Na !r.cal'idade
de O',il(;ml1" n ne"m"lnênciá­
dI: 500 - famflias cle cÇllonos

,
1')-85 glebas da Colonizadora

\ Bertaso, eopstitue motivo de

tens80 social na área e Cam-

po {Crê e Gaivão, grandes
áreak' estão sendo ocupadas
por posseiros. exigindo ime­

diata regularizaçã0 ,de posse,
\

"Por oütro lado, acrescenta

a nota da Fetaesc que idên­

t�cb documento foi enc-rni-

nhado pelo, lucrá, pedindo
encamiàharnento -da questão
junto aos órgãos centrais clá,
autarquia.

RI{UNIÁO

,. Cinquenta :presidentes ',de

Sindicatos de Trabalhadores

Rurais se encontram . reuni- \

dos em Florianópolis tratan-
c]!)" de pr6blem�� sindicais, (
Ontem( os dijigerÍtes 'SÍlidi�
c�is visitaram a Delegacia
Reejonal: do Trabalho; Fim­

rlln�' e Incra.,Hoje, ná sede

'da Feíaesc., oU�ÍI:ã� palestra
,Abl:e o Pro!!rama" Tntensivo

de Prer,amção der Mão de

Obra. e amanhã participarjío'
de um curso de alto J]Ível

sôbre Sindicalismo" coorde-

,nado pera Confederação Na­

cional ,dos Trabal'hadon!s na

Agrictlltura.

" I
'\ -

Farmácia' ,da
i

Previdência
I,

distribui -para todo 'o País
A indústria fannacêuhca inÇ1ústr.ia farmacêuttca<, .ob-, Manáus, incluslv'e com' -pas-

do !nps está com su� ma-
. jetiva dotar os ambu!ató- sagem pelo Inst'ifuto.

téria e maquina:lfta instala- rios de proclut.os comu�s 'e Com relação llOS débitos

da, parte no Rio de ,JaÍ1ei:, assim facilitar aos segutk- das, firmas palia,� com o' \

1'0 e parte em Belo Rori- dos _i aquisição' d� me'di- lnl=s, lemBrou o.' Sr. 7I)lebel�-
zonte, onde

-

suo. fabricado.> camentos. Acrescentou, ain- (faUart;. EJ:ile há aiQ�� 'ü)ll ,-

ós medicamentos destina-
-

da, que o Inps_ adquiré " 'parce),iInçnto resült�l1te de

dos aos que sofrf'm de uma 'grande quantidaçle' de" um ato' do; Mirtistro Júlio

tuberculose e que já estao medicamentos 'das pTópri�s' Bar3ta� d� Trab3lh� e Pre-'

sendo: distribuidq· para to· �,e�pr�s,\s privadas. ,vidêJ1Gl" Socral, .ql�e deu

do o Brasil.
,
_

" •

�', Sêr;re� () atendimento aos�,. um �í'a�o de 80 di;'\$ . para

A informaçãó é do "pre-
'

tra.balha'dores da, Transa· o pa�amento da'" dívi(hl,;
.

sidente do Inps;' prfrfeSS()T ma'zônicà, informou que fo- principal e de 40 )lleses
'.

Kleber GallaTt. que' volta' :.a ram assinados convemos para os acréscimo�;: Á.-s fir- '

,

esclarecer à indústi·i'a pri com oito fir'm1:fS e' o aten- mas interessadas têm"prazo
"ada que o' :'nps', �ãà(-:pre2 .� diÍi1ento ' 'tanto' pode ser até outubro dêste ano pa-

:r ... �t�, .� -
'

tende fazer', COl1co:rtên!'lia',' feito /110 Hospital de Alta- ra se inscreverem e gozar.
mas sim, �trªv�1;: ,de' S��l • mira cgmo em ,B'elém

-

<iu- do pa�·é�lamento.
' ",

,
,

,
,
l

.1

, ,

S,ESI de Joinvi,le 'festeja
amanhã·, 25� . 'aniversário
o Núcleo Regio�al <de

Joinville, por ocasião do
259 aniversário da funda­

ção ,do Serviç'o Social da

lndÓstria - Sesi - pro­
gramou, uma Semana' de_
festividades com início pre­
visto para. '"manhã. No

programa estahelecido para

êsse �ia, constam �mã' so°,
lenidadé cívica e homena-

gem ao presidente daf

,
'.

, F)esc; 'Sr:," Carlo� Cid Re-,
n�ux', '--aléln' d�
ções esportivas
futebol de salão

competi,
de vôlei,
e tênis

de mesa.

Nos dias seguÍFltes have,
rá novas competições e5-

portivá�, sessões' cinemato­

gráficas, concertos de mú"

sica, palestras e churl'asca­
da.

, "

\.

,O programa ser'á encêr"

rad� nó próxi�Q'�' dia JO'
com

"

um jantar na Socie-,
dade Harmonia Lyra, além
de um desfile-show mos­

tl'a,ndQ os trabalhos feitos
,

J
no /Curso Salfer daqhela

cidade e Elgin, de São Pau­

lo. ' culminando com, um

baile no Núcleo' Regional
do Sesi de Joirtville.

Ituporanga dá mais de 3 mi'l
qmlos de, soja .por�,hectare
o Agricultpr Germano

Hunt�mann, de Ituporang;-\,
colheu mais de 3 mil qui­
los de soja . por hectare,
utilizando-se da moderna

tecnologia ãgrícola, em
, ,

terras que não produziam
J;nais que 600 quilo� por
hectare: • Para tanto foram
construídos térraços para

conservação, elo sl?\o, utili·

zadas sementes seleciona­
das além da aplicaçãc de
calcáreo' e' fertilizantes se­

gundo 'análise do solo.
'

Além elo Sr. Germano

Huntemann, dois outros

agricultores de Ituporanga,
Egund. Kratz ('. Jqão Ribei-

I ro� também colheram cêl'­
ca de 1.800 quilos de soja
por hectare, cuja produção

foi 'p.osteriormente' adquiri­
da pela Secretaria da Agri­
cultura -'

par:) ser vendida
COlU' semente fis��lizada.
Estas lavouras foram orien­

tadas por técnicos da
Acaresc ,segundo um pro­

grama de 'fomen.to à pro­

dução da soja desenvolvi­
ela pela Associação dos Mu­

nicípios do Alto· Va�e dQ

!tajal I Amav'i.

o ESTA�O, F,lorianópolis, quarta-I eira, :lO de junho de U!71 - pc;

de Assistência ao Trabalha­

dor Rural ---;' Punrural -

sõbre os, produtos rurais,

passará 'de 1 para 2% a

partir "de hoje,

senvolvimento do Extremo

Sul' - Brde - assinaram'
cohvênio visando a execu�
ção das fase inicial .do

Programa Sul-Brasileiro de

Treinamento, Pesquisa ,

e

Assistência Gerencial na,

Região Sul.

está assim programado:
elaboração do Projeto $10-
bal financiâvel do Progra­
ma e dos Sub-Projetos de

.pesca, calçados e metalur­

gia mecânica,' bem COh10 a

'olytenção I de recursos fi,

nanceiros junto .aos três ór-

lesofia, planos e resulta­

.dos esperados do Progra­
má, principalmente junto'
ao setor pesqueiro; e trei-

natnento de pessoal do

maràm acôrdo, segundo o

qUal a emprêsa patrocina­
rá prêmios para 'os' j ovens
quatroessistas que' mais se

destacarem em seus proje­
tos individuais de cultura

'da 'soja.
,

Por 'outrc 'lado" segundo
"ãpoio oferecido por 'gran-

'Brde em funções de Assis,

,'lência Gerencial.Serão obrigados
colhimento dessa

ao re­

contri-
-

r I

Tesfe com reprodutor suína em Concórdia,
lem êxito maior quena. �urop'a

des ernprêsas brasileirasbuição: os adquirentes re­

vendedores. e 'os', consigna­
-tários dos aludidos produ­
tos, ;às':cooperàti�as e. aquê­
les que industrializarem ou

vemÍetém' ,no" mel'Cado

consumidor' ) seus próprios_.

produtós rurais. '

de alimentação, os [ovens
participantes dos',· ,Clubes
4-S, cujo número no Bra­

sil .ultrapassa, atualmente,
"a casa dos 150 mil, apren-
derão e divulgarão; nas

suas respectivas comuni-

dades' e nos �eus clubes,
métodos mais adequadós de

preparar refeições:
Serão atingidos 9401 mu·

nicípios, 3,644 ,clubes e

8-2.597 jovens com quase
40 m'il projetos Individuais,
dentro das metas--'-do acôr­

do com patrocínio firmado.

'adianta o
- Sr. Tramontini,

està ligado à' alimentação.
Segundo o .en'genheir.o

agrônomo :Pauio TrãmotI�
tini, Diretor da Estação. de,

.

Avaliaçã6 de Suínos de

Um teste com reprodu­
tor suíno, realizado· i-ecen,
temente no Brasil, apre­
se'ntou resnltados superio-
ores às médias 'obtidas nos

países da Ew'opa. O ti:a­
;balho, realizado na Esta­

ção de Avaliação de, Sui­

nos de Concórdia, tem pOl'

objetivo a se-leção de re:
produtores através dos' te!?- ,

tes de' avaliação.

'Daí, a lmPortânc'iá dÓs tra­

balhos de pesquisa e expe-por outro lado, o percen­
tual de 0,4% sôbre o tot"l
das fôlhas de salários das

,QS , resultadosConcórdia,
rimentação , desenvolvidos,

o primeiro reprodutor suí-
\ '

no testado no país indicam

que a suinocultura nacio­
nal possui animais compa,
ráveis aos existentes na

Europa. O principal pro­
blema da suinocultura,

em Concórdia, visanqo o

aproveitámento dos 'a1imen, '

tos disponíveis nas regiões
reduzindô o custo

I
de pro·

dução e elevando a produ­
tividade do rebanho suíno.

empr'êsas vinculadas

Inps, fico� elevado
ao

para

2,6% a partir da mesma

data" cabendo ao Funrural

2,4·% e ao Il1cJa 0;2%.
j

, ,

\

casa própria.

'�

, ..... ,'''-

(assunto' importante
� �

.
.

. quemtá' ,

,'"·.:�cheio de pagar

,

/"
'

, '

Os problemas dos catarinenses também' são
, ,

�

O negócio' é simples.
Temos seis p�nos de financiamento:,
1. Para V. ,construir no seu terreno.

2. Para V. term,inar' a sua casa.

3. Para compra de residência

com qualquer tempo de construção.
,

'

nossos problemas.

Q problema habitacional,. por' exemplo, ·é o

tipo de negócio ·que deixa qualquer um cheio.
, I.. \ j

Por isso, resolve.mos acabar

com êle.

Criamos a Carteira (te Credi­

to' Imobiliário, em, convênio com o

B.N.H.

4. Para.,. término de conjuntos
OU prédios em condomínio.

I

5. Para grupos de pessoas, no·

caso de construção em sociedade.

6. Para planos I empresaria'is.
Taí a solução do seu ploblema, viu?

Agorà é só abrir uma 'Caderneta
de Poupança na Caixa Econômica Estadual e pe'dir
o seu finânciafilento.

Por sinal, êste também é o

primeiro passo do Projeto Catari­

neose de Desenyolvirriento para per­

mitir que todos os chefes de famí-,

lía do Estado pos�am. comprar ou construir a, sua
-'

CAIXA ECllOMa IITADUAlIIUllA "1DIIA
INTEGRANTE DO SUPORTE FINANeEIRO DO PftOJETI" CiATARI�ENSE DE DESENVOLVIMENTO.

,'"'

/ ' a. s, propague

. _ .. _._. ....•.. . r; .. ,
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o ESTADO, Florianópolis, quarta-feira, 30 de junho, de 1971
/,

pág, 3

re
,

'Qvêrno
,

'

�'Flfle,Dol,d� mõças tem .fenÜa' 'J], fa{, .'

•

"'" .'.
"

,

'"� '" ","', 'c'oo'curso'
:malor' que', de profissionais eSêrivão·

ram um troféu pm' s�l'em'
"

.

as campe�es, d<as respedi· assina1ândo as tr;ês pena,
:vas chaves.

,"
lidaci�s, enquanto a adver:

.
. Apresentando

.

a,1 g u n·s s'ária' não. foi müito feliz,
destaques i�S iequipes fe· "proporcionado à "goleira" ção,luma equipe do M9pen
'mininas estLvera,rn 'hem- sá· da equipe' canarinha defen- procura CQílstat'lr a tea,l' si·

bado à tarde no' Éstádio der os três penaltis. A� 't�ação só�ü)'econômica 'du

A�o'l�o'\
.

Kopd�r. ,_ 'Para, ,',o, itietas d.;t eq.uipe Amarela família e
' apresenta um

'trei,nad.or C,hi,na,' as' atletas ," fizdrar�' 'jus� as' medaUhas' parecer.'à Coordenação' elo

n:?�tra.r_am .. :,ã:�·\g.r·�nd,ê· PÚ'1�' também ,_ ',ç�el:�c,idas' peI?, movimento.. Cêrca.. de'.60
b1��o. preserlfe'tp.p� �boJll' de� n'lov·imento lJatroci.nador: ' estudantes'_' já foram 'cadú's-

\ da COl�putação - De;nons.
sempenho., emborà ·.algumas 'COMO VAI O MOP!=}'I trados para receber auxílio i;ação da utilizaçãq. po
demonsirassem

'

sk�, prepa:' .

F�lla!ldo a O ESTADO Ó d� campanha que '�erá �t�'a. Computador IBM '1.130,
1'0 físico para, atuar tôda estudante Constantino Mar- 'vés de

.

agasaiho, - materia-J ,l:i'e� como\ os ' Lab.OI:atorios
a partida, Segundo os en, g�H'ida, um dos idealizado.· escólar \ e ,ca�çado;:;, fin�li- ,', do' Depar'tani'�nto' ,€le Enge·
,tendidos' na màtéria - tu· res do Mopen; declarou on.· ,,f ; ,:

'

\ ';'nh'�ria- ·Me(iâ�icà. ,-: "
,

________�_;...;..:...o.....;;.. �....�,'.
�. ':,x;Ô�",�i�itaàtei üir�d ai;l.da

S'IJl' f'l V�' I' ,o:;! ... , .::��-t)\·,I- :!iI-
", e�! enesrr.ª:.,Jf \lenso , ,lSU�: ,; '. " váhas� <pal�1tas:'no"D}lJaI'

't�mento, de Engenharül' In-
dustrial e no l)'epartamell-

" •
� '.

• f.... l

t:<{ oe Engenharia 'EletTica.
>

_. 1�'1 � )
'

�

I." (.-
_

f!, '

eH 'Diretor
�m do OrF

,
"

-.. � .::� �--::l vem boje
I o General Nilo Caneppa
I Silva, Diretor Geral do 'De·
,I 'partamEmto de :polícia' Fe�

deraÍ,. c'hegará hoje' a FIo·

'rianópoli�, ,

em' 'visità de

inspeção, acompa'nhado 'do

Deleg\ldo de polícia. Fede.'
Tal' .do Estac!o do Paraná,
General Alcimlo Pereira

, I

Com uma renda que aí- tebàl' -, os destaques fo-
) .cançou a ,Cr$: 2.000,00 � rarn de ambos os time?
,
super ior a muitas do �er- e

.
as substituições foram,

,
'tame catarinerise -:;-0 ter-

'

.. feitas na hora certa, O em-

ncio realizado sábado pelo pate -sem gols foi justo com
"

Movim�nt.o' Pró Estudanib, •

ias id�fesas predominando
Neces�itado' do instituto' sôbre .os ataques, e as equi-

,I Estadual de Edacação � é 'pes
-

jogaram bom futebol,

'que <iuln�i.nó'u· com' unia, ser visar as .advérsárias e.'
-

,,-_ ,.'_

disputa 'entre, dois - quadros "al-ém €lo. talento, mostra-

I:' fornlado'-:':�9;. _l11e.Qinas
-

do, '·ram a, graça e a,' beleza',da
estabelecimento ·"-, foi consi- ",

"estüdante do lEE. .
.

derado ..

·

"n{�üto - �orn:' �rh to.;' ; Ao fil'jll do enco�tro foi
"dos ':o�' \lsl;�cióS'� :fii�'a-iíceil"o"", tégistraçlo:. um, �rrip�te' que.,

:.. téeúico'" e' ·tátic'o'.· O', torneio . obrigava ,ao árbitro '_ mais

":eonsb�u' de- 'q1v�'rs�� "JOg:os·
" ,

,

têm que ainda' não iói f�itQ
um levantamento dos, recur­
sos arrecadados, acreditan-

.
do que éom:a' renda de sá-,

,bado Estádio Adolfo

tola'! alcança: a

'---T---�-----�--=
Ortho·, Rather OS seguintes
ré;ultactos:, Acuiaa'de'

,

n0huais '571;' defJCi,ente,
'35; . Pr:ofu�·didad�l. '....: 'nor-
1llais 504, ·defIcientes 102.

Os-'" trabalhos" foram de·

'senvolvidos pelos, Srs. ,] a

.romyr Fel:nando Wittítz,

o Sesi. (acaba- de encerrai'

na cid�de' de 'IÉ.r,�I.iq�� "o'
segundo

-

'Gênso' >Visha'l pró
,movido '·naquel�"·'c18'àde:

, O; exames" for�m' -reali·
zados na ,firml'\ Comlja'l)hia
11lClustrial Schlosser S. ,A.,

Celzi Tavares.'Metzler,
carregada da entlClu(le
Bl'llsqu�.acusando apa-relllosos

,
,

.

EiJlTAL N. 02/71
f

i

, ,

Concurso vestilnlíar'_para o CUI1S0 DIURNO de Aqministração da ,Escola Superior
de Adminish'ação e G2t:ência - ,E3AG:

1', A. E�cola Superior, d': Adn;;nisü:ação e Ger�ncia integra_nté pa Univ�rsi.dade
Para o Desf'fJ:volvime'l1to do Estado' o'e Santa 'Cat�rina (UDESC), faz saber, a

inte,essar p05�'a. que estar50 abertas ,as inscrições ao VESTIBULAR para o

curso de Arl:liiJ;1Ístrac-áo, no período de 28 de junho a li! de ))1lho de '1971,
no horário QllS 14,00 às 18.00 h?ras, à ,rua Visconde 'dé� «ure Plfêto, 91 de "

seg'.mda fi sexta·feira.
,

/

2. Os ('andidalus aplIesen�arão, no ato, os seguintes' .documentDs: .

2,1. Requerimento (modêl'o próprio, já mimeograf�do' à' d�'SpÓsiçãê dos can-

didatos na secretaria da Eseola);
2.2, Prova dei Conclus:;à do Curs0 Colegial ou equivalénte n,a {orma da 'lei;'
2, � Cartelra rle Identidade:
2.4. Prova de pagaÍnf,nto e]3 taxa de inscrição. ,

'

\ 3, Os '. an'd:ida1os quê al;l�esentarem di;llorna d�' ���'so- superior ficarão dispensa·
dos da aprpst'f'taçâo (1(> documento do item 2,2.

' -, .

"

" r
4. S50 aceitas fot0cópias deviél;1mente autenti�adas, \. ':1'5, Não, serão 'permitidas ü'U;clições pelo correio, aclmithrdo-se\. toc1avia� através

de "rocura�ão,
6. Os rlocumentos apres,)ptado,; serão devolvid� no ato da i'�scrição. '

7, O número de' vagàs é de 40 (quarenta). .'" ,

8. 01 cl,ncuÍ'so v�stibula'\ conse,u'á, de duas prova'i abrangendo as seguintes áreas:
8,1 Portu"uêc'
8,2. In,formclç\�es ger,Jls e ao�untos comerciais:
8,3, História Cio Br'l8iL Ol'.';anização Social e Política do Bpisil e'Geografia

Econô'n:ica do Bl asil;
8,4. Matemilh-a: .

,

,
9. A, nota mÍnim,\ de aprovação, poi' área é 4' (qua,t�o);
10. Serão elas'sific'aào,s 'COII� efircifo à m;:;(i:lcula: aos ��ndidatos que óbtjverem 'as

médias mal', altas'até o lím:le âe 40 (quarenta) vagas.
11. Em caso de desistência de' candidatos classificados com direito à\ matri­

)
cuIa, serão chamados outr('s pel� ordem de classificação, \desde que o fato
ocort-a em tempo há1,;].

12. As provas st'riirJ realhldas' nns dias 19 e 20 de julho de 1971, às 08 horas da
m311hií, no l;l,SUtl.lto E·,tadu .. l de EdtlCação, em Flor�Hnópolis - Programas na

Sec,'ot['ria da Escola.
,F'lo� lanópolis, �'m 24 de iu'" 11Ô de 1971.

, '\
.

Bd Cícero J, Valcanais -;- Secretário em Exe�'cício.

I,

I
I
i
'I
I

III,II!

I

, i1 I \

O Tribunal de "Justiça do

Estado 'realizará -na .próxi­
ma sexta-feira, às 8 horas.

as :p�ova�, de 'loções de Di-
. reito p�l:a o' condurso', de

c; escnívão, e às '14 horas' .as

'prçvas: de �ortuguês, para,
o: 'concurso de ajadante'. de'

: Um grupo de indtl�tti�is
d� Jóinville. e São' Erajl­
cisco do. Sul esta,rá visitan­

do', hoj,e o CerJtro Tecnoló·

'gi"ó 'clq' Universidade Fecli'
ral cIe Santa Catarina:'
'Na ocã�ião ós ind�stria:is

" ' 1 I

visit�rilo" o ,Dep,artameúto
de Giê;1cias ',Estatí",tie-as

'

e
'

Gonçalves ..

\",

Sá Earp 'j

Viaja, à
Guanabara

O Contra·Almirante José
\ "

,da Silva Sá Earp, coman-

clante do \ 5°' Distrito N.a;
'vaI, encontra·se na Gu�na:
bara a fim ele tratar de, as·
suntos 'admiúrstrativos e

da instalação' de nov(}s

equipamentos de rádio·te­

l�fonia daquela Unidade
, Militar,

Municípios,
rr'unem�'se�
na, \Iêrça

A, Associação Idos Muni·

,
cípios da Grande Fl'orianó­

polis marcou nova I'�união
para terca-feiri, , O encon­

tro de "'prefe i'tos da área
será realizado na <:idade de

S,�o João .Batj��ta, contando,
também com' a participa­
ção de ver�aelores e líele·

\�
<'

,e

,i, ,'8'1'>4" ,

J,. �:, '"

I
" I.,

"'1,1.'\. •

... (' ,':!:: � L''1. j.�,
, I. "

'm,'; i' \ p"� ilf, O,','
·

!i,tais [I
em c" 1.400 Ó90,OO 'o M' I
çamento �Io ,Depar:am[mlo
dE; \Es'lr�ldas ,de Rodagem.
para cobertura da contri-
t buição do Estado na exccu

çi\.p do Programa ele Trans­

portes.

.
'

,

O Governador"> -Colombd i:!l_\él'êSfé d'ó Estado' Entre sição de imóvel onde fun-

S�ll�s : �assipoll" :.. ctdc,r�to'. êleJi\ 'situam-se os reJaFvos' clonará a Prefeitura: e re-

ab�indo 'cr�ditó '?e'_ Cr;� , . à I
.coriehísão de 'salas de partições estàfluais,--nci' mu-

814.744,00 em' favor' da Se- aula,' melhofamentos de nicÍpio, de Sáo Miguel
'

cretaría da' lF(i��hda:" desti-" estradãs' é ch11stru(;ão de D'Oeste .

nado aI a'ttmde�'
'

:ctespesas .. " 'pontes" 'séhdo que um dos Por -outro "lado, '0 Chefe

com diversos .J)i-oje,t�s cl:! projetós" s·� 'refere 'à' aqui- .do Executivo sUPleI���l'tou,
----------�--�-"-'�'----_·�/--�;����--��--��--�------------���--�----------�-------------

A 'MODj;FICAÇõES
� :', '

Falando sôbre as' medi-
, Abol'chll'ldo outros pro- "o ficaçêes que serão írriplan-
bl�inus'q;�lacionaclos co};)\} ,6 "t�;d"s nó Pla'11o" ,Està(Íl�al �

,

;, -.; � '" -

l
>

_
' �

el1sfl'lO �em Sa ti ta Çatarin» .' de Educação, tão 'logo seja
, ','

apr ovada pelo €c>11gressy
, "Nacionaf a nova Lei" de Di- Educação; Para tanto, já

�O'lJt:mlOs') 'COI,ll, três técni­

'cos em', Brasília pari ici pan­
<do 'de 'Ull1 curso, visando
, àtuaiiZ<lI" P Pla110 Estadual

de- Educação, à Nova lei. Em

S,'I1111 .'Ca,tarina, o ensino.
u'io' sofrerá gralldt�s mi­

'o1iicêlções; POIS estamos

exec�ltaTIdo' o 'que a nov"
\

lei p·rc·coniza. A sistUJ1atiC'á

ela' ·Iegi�'làç.ão· prevê Sll�\

iIJ1P{ant��iio definiuva em

,CÍ11C;/' ,in,��, fipUlj'z�U,
" '.

sõbre os demais Estados".
" -' Natunlll';n�nte, �;lgll­
m:.1s" modificações funda·

, mentais serão, !:ltl'oduzitb8

no àtual Plano Estadual de

gistério
nístéríe-

Cultura.

I
,

II

II
I

"

/

í •

c
,

. '. ,I
"

. '. '

�"".-

Todo, ,�,undo e,stã .qonstr.ui.ndo:sua,.�asá,�1?r,6·prJa. 56- você
, "

.' (ind� 'nã'o se;: 'decidiu,!

As 'facilidades são' irile,ns·as.
"'\ .

"

COlilstrução imediata.
,

Fin'anciamento em ta' Ou 15
(

,

. )

Se 'você nos construimos a
.,

.

de cons·truir, Ilinda

"
'\ " " .

,
,

" ;u'do:.\é �,e pr.imei·ra, qu;ali�,a'd�. Fôrro 'de lage, àber1u,ral
�m ',madeira; ;'d'e l�,f" ferr�gens de"� la'tão, 'c,romàdo, louças GE,L.IT,E;

m�tai( saniláf'io�: D'ECÀ" reb6co. de ':mas�sa fina e �intura',pl•• tí�a.
li

,(
�i

'

•
::I /

bA
OI
.0-

e
O-

..;

� , I 'r
\ \

" ,

� I � j.. I lo /

·;·"Im.'( ;['D�5+AUTIJRÂ rnUL.L.Ef3 I 'TO!"
J

Rua Fúlvio Aducci,763 -1'1 andar - ESTREITO
•

,
I
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Cassações MuniCipais
I

,I ,

Nos 'últimos meses uma serre de

nntíeias sobre- pedidos de "i1npeach-
'mcnt'; de prefeitos' c cassações de

rm';ndatos de vereadores vem sendo

(IiVuigadas pela' imlJrensa, procedeu­

tes de vários pontos dO' Estado. A

. quase ,tO'taUda.{!!e dos casos envolve

frustr�ões', políticas regiénais é

·
. quCStiÚ�CUla� de pouca grandeza" que'

. encO'ntram nêsse tipo de expedien-
,

t� uma, forma pouco nobré de vín,

dita. Córreligioná�ios tte um mesmo

Partido O'U membros de a.gremiações
, partidárias '�.l1tagoniclas aproveitam
par�, f4z,r a sua manobra. ;prO'vincia.
na, de potítica doe 'quarteirão num

momento em que a, atividade, políti­
ca. �aiarinénse ..

se reduz,\a :pràtic�.
mente nada, ensímesmada na .apatía

e na perplexidade decor-rentes- do va­

zio em qJe se 'encontra. Daí. a .pro­

cura' 'desastrosa de alguns polítícos
- a ma;or�a de Irrelevante expres­

são ,,_:_, em movímentar g-rotescamen­

te o quadro do qual são' apenas fi·

g'Ul';lllteS' sem talento. Corno resul­

tadó
.

p.rático'; essas tentativas condu·

iell1 a lu'g'ar �el1hum, O'casionando

qu'3l'JpO' :muito o prejltízO' do bom an­

,l,Jmeú.tO'
,

dO'S 'serviços públicns de

Prefeituras/ '

e Câmaras Municipais
·qlÚ·j· cqm sairifídiO' 'do t��po que

)l�dCr�a
.

s,er .. nw�QO'r ,aproveita�o' em

trabalho,
'

c,O'nsirutivO', desviam sua

atenção para se (lédicar a essa llti­

'cidade. pa.ralela qué. em nada, apro­

veita ao desepvohimcllto- das suas

l"?svectins c�tnUl:'ls.
,,�

.

cléfiniçãi), �ristoté!ica de qué' "O'

homem é 'um'animal .politico" ,tal�éz
eneontre eXl�licação llarcial' para a

1:úria ca·ssatórja que,', \dtimamente

vcm empO'lgando O'S brios cívicO'S de

prefeitos, 'vereadores e membros de

dtretõríos
'

municipais dO'S n�ssos
Partidos.' Mas por detrás de cada

caso permanece a marca do interês­

se de suplentes mar votados, de ad­

versários Çrutrados e de políticos que,
por êsse meio, buscam -ganhar dos

'Se1l5 concidadãos !a, notoriedade que

não conseguiram alcançar nas �rl1as
e as manchetes dos jornais. E, no

meio disto tudo, é até provável que.
haja casos que realmente en�eFTam

, interesse público, e que estariam ia!
.j-ecemendar uma drástica medida,

saneadora 'que I ímptícasse na perda
'ele mandatos daquêles que não' �ou­
beram honrar O' sutrágío popular. ,

'I'odavía, há, .entre
'

O'S muitos casos

ocorridos ultimamente," um
.

que bem

ressalta a falta de preparo e de -no­

cão pára bO'J).ll as' graves responsabí-'
lühicles que devem reger os negócios
j1úb'licoA. A Câmara Municipal' de um

pequeno município do ínterior se

reune num dia e resolve declarar, ím­

peuído o seu Prereíto. Cabe aqui
a.ijrir um parêntesis pal'� escla ,'e­

eCr os que não fora.;1l eonhecjd�s

as razões que' det?rmil1aram o' ges­
to ,t''(t�l'emo e )nem se ii m?dida teria

Iluml'mentn legal. Pois bem: cas.

sado
.

o Prefeito, os politicos, l{l,ue o

rodeiam e outrO's mais sã.o chama-
; ,

dos às pressas para examinar a,

questão. DepO'is LIos indefeétivris co·

chichos ao pé do ouvidO' a Çâmara
volta a se reunir palo;' reformular a

sua deeisão e "rlescassar" o· Prefeito.

!\. título· de exp'iicação, é expe.dida
mna notá oficial em que se diz que

tudó nãO' passO'u de' .um eq!lÍvO'co"
mal entenclià.O's. etc. E a população,
atônita, tem qpe a·ceitar a justifica-

I

.(

Mensagem

,

tíva infantil ditada pela íncompe-

têncía e pela irresponsàhilidade da -'
,

quêles a quem elegeu, continuando o

PrefeitO' no pôsto e a edilidade, a se

'reunir regularmente cm tornO' dos

sucesstvos cafezinhos corno se nada
,

.

.

tivesse havido.

O marasmo político em que mer,

gulhou Santa Catarína é em parte
responsaveí

'

PO'r �sses acontecrmen­

tos
.. N� falta de' urna atividade polí­

tica regular, cidadãos despreparados
e provaveímente ssrn nada de irn­

portante PO'r fazer nêsse setor, são

sacudidos um dia pela. lembrança de

que l.Jocleria.m requerer a perda do

mandato de mTI desateto, um adver­

sário' ou um titular de posto eletí->

vo, que na maioria dO'S casos P' r:ns­
se lhe acarretar vantagens. E a�sim
as coisas são feitas e também des­

feitas.

N § o resta dúvida de que, em/nos­
SO' Estado, os Partidos se ressentem

da' falta de uma liderança constan­

te 'e partiêlpante. ,A atividade políti­
ca está sendv despre�ada como " se

fôsse uma flJ,ixa margil1&1 da ação
Juunana e não uma ciênci.a altamen­

te quàlificada e fundamental para o

fortatecim·ento e defesa da democra­

cia. i\ ausência da atividade política
frustra o hO'mem em uma das suas

,

VO'Caç6l�sl l"!'itUN"'\S, alem qe limitá-,

lo ,nas suas possibilidades de possu,ir
uma ,'isão mais' ampla do que O'cor.

re ao seu redor. E ,é, gTaças à fa,lta

de' liderança e à falta de cO'mando

qlÍe volta e meio ·nos, é dado apre·

senClar· o melancóU'c,o 'espetáculo
que pos é proporcionado por Cãma.­
ras I MunicijJais, prefeitos, vereadores'
e políticos despreparados.

ao
A ni'epsagêm dirigida ontem, dia

'" .;. d0.. ':Pf?,scáp.o�,. ri,ós, profissionais da

Pesca" ,peiQ Qov·ernador Cqlombo
,. :!X,:abhado SaIles revela, nos seus 'têr:

mÇls, ·0 .ihterêsse com q�e estão sen­

do aeompallhad,as, em Santa ICatari-
·

)1:).., :as, '�tiviqa,des pesqueiras. De res-

· to" Uma PQll:tica de assistência,' e in·

c-entivos 'a 'Úse importante setor da

econón1ia "catarinense vem t�,'lzéhêo ,,'
".a' uma promissora expansão e m'aior

pT0dúti�idade o "trabalho dessa clas­

se, .de ,valorosos obreiros do mar,

q4e' 'já se integraram, no esfôrço 'co­
,mt�m _

do desenvolvimeI1to cat'LJ:inen·
se. Reconpeeendo que a pesca é uma

··,nas ,.fontes inesgotáveis' de riqueza de'
"ii ,

Sap.ta Catarina, p Chefe do, Ex'ec)-lti-
,

Yº I��ta<:!-ual . ayen;tl\f1. que está \lencio
da.da, a indú,stria pesqueirf\. ,atenção,
mlJito especIaL E ;mercê do' alwaro
do� Podêres Pl}blicos, ess,'1 indústria

",lança, hoje mão ,.de meios mais 1110-

d�rnós", ,que a: d,istanciam dos pro­

ces�os primitivos' empregados ou­

trota "pElos bravos 'e anonimos \ lu­

tadóres Ido fnar� que, na humildade

eotid;ana �os se'tts labo,res, contrr­

buel�. sempre "�parla a ri31,lUeZa cole·

tiva".:
'

� .

I
?

.Na -ve:tdad�,' .como ainda ;há pou-
. /

'.

, �:�
!

'I

A perS1'!verança que semprel de­

monstraranx na luta ,contra a âefi­

'ciências do aparelhamento e a au­

sênci,a de melhor aprendizado técni·

co é algo que não pod,e qeixar de sei:

lembrado, quando se faz oportuno

prestar-lhes homenagem, eomo essa

que caberia no dia de ontem, De tu­

do se ostenta, pelo coi1.tr��te da in·

dómita cofagem ·8 disposição para, o

,tbJ.balho -' que �são .qUa:l�dades pe­

culiares ao pescador catarinense -

com a impropriedade e atraso do

instrumEmtal técnicp, a vigorosa e

intimorata capacidade de cooperaçã,o
pa,ra a pujança da economia do Es­

tado e bem estar ,��cial dos Cabri­
penSeS.

\
,

Já agora. o pescador não está só,

eS9.ueci�.o e anónimo, na sua' luta pe­
la conquista, 'diuturna e noturna de

meios de provimento para ,a pr.ole:
'80 encontro de sua situação e incor­

porando-o às Í10stes do trabalho pa-

ra o' desenvolvimento, o G<wêrno

"C. ,as,a branca"
,

'(
._-------------------

sados?" Resposta de Dbron: "Ora,
Peg:;-já, não, bastam aquêles democra­

ta.s a me azucrinar e ago.r,'l vem vo­

cê?" A Primeira Dama ainda' argu­

menta" dizendo que, 3ill e Nero, duas

vêzes por semana e tal .. ,

-Você sabe muito bem' que o

Wce-Presidente não faz ,'Lbsoluta­
mente nada e, portanto ,tem temp'o
para essas coisa's!
Enquanto isso, a fiel secretária

Jackson ouve o -e:dtficaúte' diálôgo e

o grava,:. para posteriormente repro­

duzÍ-lo num livro intitu'lado "Fui

Secretárfi.'l 11a 6a�ti Branca",
.o oficial .Henry Carew (Dean 'Mar­

tin) é o enç'arregado
.

da �asta dos

códigos. que, deflag;arão, em caso de

necessidade, a guerra atômica - só

que' está sempre de p1ileque. 'Logo
no início, perde a p,'Lstâ e não con­

segue se reeord�.I' de nada, apesar
de severamente interrRgado pelo
chefe do ser�iço de segurança, Steve
(Clint EastwoOd).

I
Durante o almôço presidenci�tl,' es­

tãp presentes a' filha do casal, 3une

(Connie Stevens) ·e o genro D,'mny
(Pat Boone). O, Presid.ente faz uma

observação meio ácida:
- 'Como é, quando é que você vai

começar a trabalhar?

A espôsa aGo�'re em socorro de

Darmy:
- Querido, você poderia nt,lmeá­

lo para os Caneios.

Intelectu.'3is americànos soe 'têm in­

silrgido contra a glorHícaçfio, nas lis-,

tas dos "best-seller", de um tipo de

literatura enlatada, suscetível dé ca-

, ractefizar' Uma abertura J;lo gênerO
- mas

1 também; e ,aí está o drama,

a produzi!' uma g.eraçã� dE;) escrito­
res emaculaq,a, tendente a seguir .as

passos .dos Hàrold Robbins, Jacque­
Hnne 'Susans e Arthur Haileys. Q,uan­
do menos. para fatur,'!r, objetivo' na·

.da J?esprezível no contexto social do

país. .

.

(
Há 'algum tempo, editôr.8s- qa :}e- �

vista Esquire resolveram fazer uma

brinCadeira,. escreveram, sob pseudô:
nimo, um ,rOm,ance a ,14. mãos, con­

tendo todos,os. ingredientes do su-,

cesso, tais como sexo, discrimin.'Lcão
, -

"�;'�ciál, gu2'rra do Vietnan�. �aio�ia
silenciosa, . wO'men's Ub, ete, Vendeu

aó� potes.
Agora, no Playboy, o esc-ritor Lar·

ty Liegel faz algo ,semelhante, ao

'resumir' o roteiro Cinematográfico do

qúe seria. o pt,óxirno livro �e Arthur,
HlliJ9y: "�ite House".

·

O ·"filine" tem' inicio com o Presi­

d�nte' Dixon' (Van Heflin) despachan·
do papéis em' sua' alcóva, numa noi-

· .'
' '.

. J. ,. \

,tp. de ,nverno. A Primeira Dama. Peg
(Eva Marie 'Sg.int) escova os cabe­

los enquanto tenta uma aproxima- ,

!

. C80: "Darlij1g, você já, notou éomo

últimamente nós estflmos vivEm­

do como se não fôssemos ca-

- Meu Deus, você não ,'lcha que
as cartas já chegam càml demora su­

,ficiente?
'

O grande problema do' Primeiro

Casal, contudo,' é a outra filha, Tri­
xie (Jane Fonda), que insiste em

comparecer a protestos pacHistas
com o mesmo, vigor com que defen­
de o seu "caso" com o' motor'ista
do' pai, ,Leroy

.

Mas" o impacto está reservado pa.
ra 'o final. De repente, ab.re-se a

port� do gal;Jinete. presidencial e umf1

jovem, n�gra,' Lucinda (Diana Sands)
se ,apresenta com a pasta dos ..có.

digas e uma granada. Expulsa todos
os presentes porque deseja !üizer
"uma negociação" com o P,residente,
Trancada a porta, Lucinda se atira

nos braços do ch'ef.e eh nação:
- Oh, Dix, eu não podia supor­

tar mais e essa foi' a única maneira'

que' 'encontrei para lhe' rever. Você
ainda me ama?

X X X

"
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,Coluna de Mauricio Cibulares
Nos últimos dias, a tendência das 'Salsas de Valo·

res tem sido nifldamerrte para uma 'moderação bastante

, acentuada na eU,foria' (quase que eu escrevia histeria)

que presidiu os negócios nelas realizados durante
(

dlgumàs semanas, E, segundo consegui apura� a

maioria dos analistas mais responséveis dó Mercado

prevê � como eu -- que o próxim�, período será de

alta mcderada mas continuada, com' alguns ajustarnen­

TOS intermedi ár ios, e com lTI'ilior sofisticação presente

'.,as dec�sões dos investidores.

Como é absolutamente natural, muita gente me

.Fcrmvla muitas p�rguntas a êsse respeito; perguntas

que, diga·se a bem da verdade; na grande maicr ia dos

casos não, sei responder e digo isto mesmo aos inquiri.,

-dcres , Mas há uma pergunta muito frequente, que

cre io poder responder com alguma segurança; eja é a

seguinte: � "Pala-se muito em novos e grandes lança­

mentos; você vê boas possi�ilidades de êxito nesses

!ançâmentos, feitos num momento como êste?"

Vejo,.muito boas., E dirià mais, para s,vrpresa de

muit05: -- Vejo muito boas pos'sibilidades e'xatamente

Forque estamos num momento como êste.

Sei, por-que sei mesmo, que existe uma 'massa

enorme d(! dinheiro desejosa de aplicação em títulos

de Bolsa, massa ést!) que, nos últimos dias, tem aumen·

t"do c.o!1sideràvelmenle··e conti,nua a aumentar 'de dia

para dia. Esse dinheil'o não está enl'rando efet,iva-

mente no Mercado 'por estarem oS seus' possuidores

./

imbuidos de uma dúvida: os atuais papéis já deram

o que tinham que dar neste ano? Será que aplicendo-:

SI,? nêles se poderá ter uma boa rentabilidade em, médio
'-

prazo,

No caso, não importa absolutamente nada o que

eu penso a êste respeito, e todos sabem o que eu penso,

porque eu vivo dizendo. O que é decisivo é que existe

mui:a gente com essa dúvida. Gente que, por via de

conclusêc, está .a espera de novas possibilidades que

o Mercado venha a oferecer, de novos papáis quEi, sem

t�rem ainda atravessado altas substanciais, lhe pare.

çarn capazes de proporcioná-Ias em prazos razeàvel­

m�iJ:te curtos.

'Devido a êsse racidcínio�, estou absolutamente

ccnvancido , que qualquer bom lançamento que fôr

oferecido ao Mercado s,erá subscrito com rapides
\
inccmurn . Que em tôrno dêle se concentrarão inte­

rêssE,s que, até ilqui, estavam ..riais ou menos divididos

em. papéis novo.s é' papéis antigos, Que uma parcela

nllJiio srande de jnvestidores,� que .ficou com dinheiro
,

líquido nas mãos .es�erando novas chances, se jogará

dê corpo e alma nesses papéis, como uma excelente

alternativa para não ter de ficar com o dinheiro

parado·, ,/

\

Se existiu neste ano alguma ho�a boa para' afguém
f�ller um BOM lançamento nôvo, esta hora é e�sa. O

que será fàcilménte constatado daqui a pouco. Porque
vários bons I�nçam�mtos estão pràtic:amente na rua,

\

,/

Eu compreendo
I

perfeitamente q'ue exista UJna

atraçãO' nmito forte em se comprar uma determi­

nada açãO' num' certo dia e ganhar cem ou mais por

(lentO' em uma só s·emana. E evidente que isto ,se
, . ,-)

cOllstitui i'luma' das coisaS' mais gostosas, mais
,

'

agTacla'v·�is, que se possam cO'nceber. AchO', inçlusi.
'I

'

ve, ql,e nãO' I.lá porque não se desejar intensa;mente

isto, snillull' com isto e, eVEntualmente, pa.rticipa...

disto.

A única ressalva, que se ,poderia fázer nisto tu­

rIo, seria a ele q<.:e e"s�s coisas são por definição in_

cO'ntornáyeis" oca.si�nflis, episódicas, .eveiityais;, NÍlÍ.
• �. . - -. i '_

"
•

'.' , "o
•

,�'nenl, em pleno gO'zo d,e suas t'aculd�des mentais,

pode supor O'U imaginar que; dê forma permanen­

te, cõmo sistema, possa. realizar sempre operações

r1esse tipo: Esses lucros anormalmellté altos ·em

prazos muito curtos são presentes do destino, são

bilheies lH'eluiados, são alg-uma coisa que Papai

Noel dá a uns lJOUCOS privilegiados de vez em quan·

cio. Os ll'lais' sortl1dos ganham' dess·es presentes

mais vez�s; os ·tuais pé frio nunca ou quase nunca.

Mas ninguém - pelO' ·menO's que eu conheça ou de

q'uem tenha �ido notícia - ganha sempre.

\
-,�

O desfêcho revela mais algumas
surprêsas, como o rapto do Air For­
ce One par;;t Cuba, etc., mas Larry
Siegel conseguil1, com a piada. pro­

-

vaI' duas' coisas: primeiro, que é fa­
cílimo 'produzir o tipo de livro que.
os seus patríCios estão consumindo'

s,egundo, que ,'1, lib�rdade ele escreve;
nos EUA é um f8tb - ou ninguém
r'eparou na "coincidênciá" de certos
nomes como Dixon 'e Trixi.a?
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co assinalava na Câmara Federal, o

deputado Dib Cherem, a pesca s·e im­

pôs, 'finalmente" como, extdordiná­
rio fptor de crescimento E:1conômico,'
havendo .anta Catarina compreen· lhe assegura, não ,apenas a.orienta-

dielo quanto significa para o desen- ção técnica, nem somente o apren-

volvimento geral do Estado a mo- diz,':!do específico_" senão ainda o nÍ-

d·esta e quase ignorada atividade dês· (vel' de valorização social çie que s·e.

ses homens simples do lito at,.. ê". J8Z "digno,pela! sua inflúência no bem
,

' ,; .
' I'

,. estar da cOl1jurliclade. .

Os incentivos à 'indústria pesqueúa
completaro o esquema e oferecem

vantag·2ns à iniciativa empre8,arial,'
visando à dinamiz,a.ção do incalculá­

vel 'potencial de riqueza représenta­
db pela produção da pesca, Túdo
assim 'concof�e para inyegração
dêsses profissiomüs do, mar, na ofen·

siva rumo às metas da. libertação
econômíca 'do p;:tís', em a qual toma

"

parte ,efétfva e resqluta o nosso Es­
·�tado. na coerência do Projeto Cafa­
rinense de Desenvolvimento,

A mensagem govem,'lmental de

congratulações co� os pescadores
de Santa Catarina tem, pois o relê­

�o de um documento pelo. qual se ga­
rante continuidade a uma poUitiCa
de decidida incorporação d,'l indúS'
tria pesqueirtt entre os fatores �ais
cOl(sideráveis' da nossa e�pansã:o só­
cio-2conômica.

As "tacadas", que realmente existem. nas Bôlsas

de Valores, s�o nestes têrmos', a excessão. E comO' llin

guem pOde viver esperando as exceções, é claro que

ning"l).ém pode orientar os s·:óus investimentos e,xci'u­

siva.l11en�e ou preponder.antemente para a� "taca.

�as". Porque cOITe o risco delas não virem, ou de.

rhorarem muito a vir; 011 virem muitO' espaçadas

umas das' outras.

Inclusive' pOd,e acO'ntecer que, enqua,ntO', uma

pessoa está PO'r tempo prolongado à espera (la

grande "ta,cada", outra que não conta tanto' com,

elas esteja. obtendO' ótimos lucros em il1vestim�ntos

,pormais, permanentes, sistemáticos, criteriosO's,

prlide�tes', técnicos, sensatos.

O
.

tilJO qüe vive nO escritório do CO'rretor, ou

no aquario _da Bolsa, esperando o bizu que lhe Viai

dar '(vai dar mesmo?) 10U% p.uma. semana, pode fi­

-cal' ,espel'ando por istO' dez semanas, enquanto que

uní outrç Investidor menos nervoso 'ganhO'u nessas

dez semanas talvez luais do que o sonhador pensa

ganhar c_onl. a sua "tacada".,

Tudo istO' quer diZer uma coisa só: -' em cará.

M.oHciário
Es'iive em Pôrto Alegre na sexta·feira,. fazendo

uma paiest'ra para mulheres e outra para homens,

ambas graças a Deus cóm muito bons resultados. Ouvi

dizer por lá que teremos em breve um excelente papel

gaúcho nas Bolsas do Mercado Nacional. Po� enquant�
não posso dizer qual sejà.

No decorrer da semana visitei a TIBRÁS, em

Sa'vadQt,. Voltei realmente impressionado. O Grupo

jiderado por Roberto de Andraçle fêz lá alguma coisa

que' orgulha qualquer brasileiro. O empreendiment,o

siç;nifica, em têrmos práticos, a áutonomia· br..asil�ira

en? matéria de' óxido de titânio, matéria prima absolu.

tamente indispel1s�vel na indústria de tintas 'e 'outr�s
correlatas, e que até agora. importávamos em qU,arifi.
dades .apreciáveis.

..-

ter fundallJental, básico, a bO'a aplicaçãO' nas Bôl­

.sas de Valôres é SEI\lIPRE a, dO' tipo conservadO'r
-,

.,

que, (i·entro de' limitcs muito bons de seg'ur'ança,

al:!Íteja obter lucros a.preciáv�is em médio e longo

pra.zos. E' -c1a,ro �ue isto não impede, de fonna al­

pmla, que O' illvestidçr .ioguc também' na outr�

])onta, ,na .. , das ·"tacadas". Pode, e até deve, ficar

st:lllpre atentO' p�tra essas oportunidades que o Mer­

cado evcntua.Jmcu_te' ofereçe, ,de ótimos lucros em

prazos mui,to curtO's. O qúe não pode é ficar eiclu-
,

,

sivamente nesse extremo a ·espera do milagre.
I

A prova provad;t disto .. poq.e ,ser O'btida multo

fàcilmente. lpegue' 'Bóletms apÍig'os d� Bo]sa e faça'
a ,seguinte experiência: ...,' Org·alliz·e, "com clàta lii�

potéiiea de lD de junho de 19'10, uma Carteira C(')ll-'
,

'

servadora, de t�tulus dO' tip,o' Ba.lleo dO' Brasil, Vale

dO' Í'tiO' DO'ce, Petrobi'às .ordinária e papéis. priva­
cios de caracter1sticas�·se�lelhant.es às' desses.. Veja

o, valor dessa Carteira pelas cotações dessa data hi�

poteti-ca. Sl1pnnha ,não ter mexido nela nunca ao

longo desses doze mese�., salvo para ,e:x;ercer direi-'
,.>'

'

tO's. Ve,Ja quanto ela vale hoje, Faça a conta da, va-

lO_1ZaçãO' mensal média. l

E, Sé fizer istO', vai ter uina das m�iOl'es sur_

prêsa.s de su;:t vida. Vai constatar, numericame'l1te,
'que ·essa. Carteira conservado.ra. deu uma rentabili.

dade fabulO'sa, e cercada das melhores condições
de segurança. Vai. constatar ainda que muito !JO'UCOS

especula�ore� obtiveram resultadO's eqtúvaJ.entes

nª,s suaS' Qperaçõ�s de compra e venda diái-ia, dO'S

papéis ,nlais' em ·mO'da. Vai ver, sO'bretudo, que'O'
mais r:ápido e mais segurO'. caminho para enrique"
ccr na Bôlsa é investir bem.

E l?orque esto,u dixendo tudO' isto_ agora? Exa­

tamente PO'rqu-e este momentO' de Bolsas mais cal­

.J13as é O MA,IS APROPRIADO POSSIVEL para se

r,IilO'mpOr wna Çarteira dessa natureza. Carteiras d�s­
,se üpo_ não podem .ser organizadas em clúna de eu­

foria lústérica, de l1eg·ód�s. Nesse' mo�entO', falta
aos inv,estidO'res e aos profissionais a necess.áÍ'ia'

s,crenidade, i1 conveniente paz de espirito, o des(l'.

jável equilíbrio para pensar em têrmos pe.rma.ne�.
tes quandO' tO'dO'S estão pensando em têimos' tran-

sitórios, 'fugazes, eventuais.
.

, ,

E' tomem boa nO'ta, dist\): - Talve:?; Upl mO'men.,
to como êste custe a a,pa.recer de nÔlro.
, ,

E não sou eu só q,ue a,cho isto�, a BAYER interna­

cional também acha, Tânto que está em entendimento.s

com (, grupo Itrasileiro· com vistas' a uma associação

que, desnecessário para a TIBRAs' ":0 qlJe se refere, a

.recursos, financeiros, ser·lhe·á "l-'tilíssitna I?ara futura,
expansl'io, já em pens,amento dos dirigentes da emprêsa.:

.

,I

:Tomem boa nota do que vou dizer agora: -- 'nes'!e

,momentp é muito boa pedida comprar ações que estão.

ei'11 vies de ajustar �eus preços,' como decorrência de
._1 bonificações e chamadas.' Não tôdas,' é claro. -Mas há'
.várias ações compreénd·id-as nesta hipótesoe que são de
, I

"

,primeira. ordem. Os preços aj,ustados são, tão baixos
'(

,

qu�( em qualquer, hipótese, tão logo elas sejam nego·

cia.çfàs "ex·direitosU,� devem lapn!sentar uma boa e

'rápida valori�açi\o.
.Mauricio" Cibulares

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Folclore
'G';Nre E COUSAS FOLCLóRICAS

A. Seixas Netto

Nesta nossa ilha dos "casos e ocasos .raros", agora
mais casos que" ocasos, há cousas diárias .de tirar o

chapéu, Não 'e que certo cristão me', aborda na 1:1i:a ,para,
dep'ois de longa: e ehatíssíma ou chatérsima cenversa,
dizer, cama que lamentando: _:_, vê se me cita' nalguma
crônica, vê. 'É de rir'. E o pobre diabo nem advinha que
para entrar em crônica ,é preciso ter história, ,é preciso
ser "uma figura" como diz o Pérícles Prade, autor de
OS MILAGRES' DO' CÃO JERôNIMO. E o dito cujo não
é figura nem de ãlbum' d� coleção para guri. Mas fica
pra lá , Agora, há figuras. Vejamos uma: 0 Neco. Quem
é o Neco? Ora, o Neco é o, Neco. Um camarada eompli­
cado como diabo no contesto da' vida. Vejamos: É pro­
fessor no Colégio Pio XII onde o pessoal come' , um

cortad'ú com êle.. É estudante de Medicina; é técnico em

computador: é sei lã mais que cousas. É "um 'tipo magní-_ F
I

I \

fico de bondade; um amigo e tanto com 'aquela barba à
nazarena. João José Cândido da 'Silva" o Neco intima­
mente, tem das suas: No curso duma das suas aulas quis
embufir na, turma uma história de que computador podia
.dar gargalhada. Aí um dos estudantes saiu-se, com esta:
- 'Professor, computador não pode Til'. e o J. J. sério:
- Não pode .mas i-i e está acabado. Saiu discussão, o

diabo a quatro, gente suspensa, gente reclamando. Por
fim fieou es:clarecido� Gargalhada de computador é "Ah!
Ah! Ahl," gravado na fita seletora. Com "figuras" assim
não precisa vi;' ninguém se oferecer" a, gente as acha .•• ,

. " '

X X ,X X -

ES{ias "figuras" que abrem as crônicas são parte
dum foiclore de futuro, Agora o folclore folclore mesmo'.
Andei fazendo umas pesquisas juninas por alguns lUgares
ilhéus, e encontrei cóusas inusitadas. Par exemplo: Os

prepares .de São Pedro e São Paulo. Há mágicas que o

Pescador de Nazaré influi muito: Na véspera de São

Pedi;o, dia 28, fica-se acordado pela madrugad,a e aquilo
que se 'estiv�r p{msando quando <> galo cantar' pela. 33.
vez, ácçmtecerá. É uma maneira de ler ó futuro. (Contei
esta para :um antigo e êle me falou que vai le�ar um"
galo, pro apartamento). Outra 'é, no dia 29 pela manhã,
procl!,rai á

,

sogra e' anotar, suas primeiras palavras,
(Cü�dacl(]): com esta, pois dizem as crônicas que São Pedro

, I

não afiava bem com a sogra). Outra' é não viajar para
f()ra de sua cidade rio dia 29 de junho. (LembI'am-se do

"Dom.,inkj quo vaais?). Oütra àinda é guardar ° espinhaço
_intéiro a,um 'peixe pescádo no dia de São Pedro. Dá
SQrte pro re'sto da, vid<J_. Não deixa o portador ficar pobre.
E' a última é a da í'é'stea de alho. Toma-se" a réstea, ao

nwíordia,' benze:sé, e quando se quer afastar alguém' do
caminho é só cêI0c'ar;um 'dente de alho de São Pedro' no
Bolso. do cristão, sem que êle veja. (Pois eu gostaria' de
ver algÚém botâr' um deúte de alho do bolso duma calça
esternida, colada� de play-boy; a' de�graçaé!..a não cabe, nem
caixa de fósforo. Mas deixa pra lá). Ma" teni a oração
de amOl': Ó nÍ:eu, bondoso São Pedro! Teu galo cantou três
vez/' () mel:! à:m,or .não chegou;' Nãn, deixa passar mais
três! O dia, amanheceu!, Na terra tem cerração/ O,terceiro,
can,tar, do' g:alo/ Faz nele a�arração!. O tres vez, é para

-r·iIri;ír com tres, por, certo. E se ,não pegar o bruxedo é

po�.que o gajo' deu as de Vila Diogo � ]t folclore. Pode
,d�r certó..

VEíCULO ANO

Itamaraty
Aero . Wi1lys
Belinà ;

, Co�cel, 4, portas Std,
a)!'GeJ 4 portas Luxo
Corcel GT
Rtiral

, Pick-up Jecp
� 'J,,eep Willys

,

nK\V-Belcar
Simca
�gente
Koínhi'
Kombi pick-up
Volks ,

.

JK /i

Chevrolet Veraneio
Ford F-350
Ford F-600 biesel
Fórd F-600 Gasolina:

66-67-68
64-65-67-68-69

70
69-70
70
69

64-65-66-67-68-69
70

66-68-69

�tí�
,

68
63-65-66-68

67
67-68
70

.

, 69
68
62
63

rasi "prepara o ,esquema e

8� uo" o' o e'rvi or Ú 'Iico
Brasil, de acôrdo com a 'legislação.

J�rEXPõE �O �E
Ex:PANSA(i) "N6 EXTERIOR

0.Earico do �Brasil está prestes-a completar ã pri­
meira\ etapa de .seu plano de -.expansão ínternacíonal,
que . prevê, a abertura de agêncías nos 10 daíses de

maior írnportâneía econômica 'pam, o B,��il, disse o

Sr. Nfstór J(])St, que há dias esteve na: Eu,l'op,íL, euí­
dando dêsse 'problema,

O obíetívo dessa expansão é, �cili.ta.r' o comércio
externo, príncípalrnente 'através &0 rínancíamento 'de

exportações em nível capaz de melaorar as conq,i,�ões
de coecorrêncía 'doas empl'ê� nacionais, O Banco do
Brasil já opera em Nova Iorque, ;H.ambWgQ, Londres,
BUeFlOS Akes, Santiago do chue, MORteV'iQ,éu" assun­
ção .e La Paz, e está montando agêRq� � Nassau,
'Lisboa, Paris, Tóquio e �o.

F}NANClMIENTOS
Para a Sr. :rfestor" �ost nunca o mercade interna­

cional teVe .tantos recursos dísponíveís como agor�, e,
por' isso, as. grandes, emprêsas de' todo o mundo en,

tram 'nas -concorrêncías fomeeendo, .não, SÓ· O' e<1J.�pà·
mentol �'largo prazo como tambéra .recursos PR,r,\l as

Goras complementares,
.Para enfrentar, a competição, �, firrnas l,'lrasi,leiras

têm" que oferecer facílídádes sei,\nel!haR�es., e isto o.
, Ba31cq éODsegue', ,através de suas' agên�ia,s, �o �terior.
S9l:1re a,' <1J.uestão de �dades, o S1,'. Jost c;j,eR0sita
g�des, %peran�as' em NaSsaU, �s, Bahamas, çuja
legislaçãO' bancária, é Mstant<;, 'fle:ltivel :para pel'mi,tir

'

"R E A'Ç ó E S
. '!O'ieSfôrço"'do crt'.-ieim.ento ehcOFl,tro reàçõt's !3 p,res­

Sões, preVistas e. a realidade:afesl;á. a d.�p&trat, �sa
afirnlaçá9" -, dissera, o MiE,iStro Pr,atini ,d.e, MOrais,
na pai�stra 00111 que abriu no Sám@lo o eongr-e�à de

Asoocil1ÇõcS 'ComerciaiS do' 'Rl'O .. ma,Rd�. 40 �ul, q-qando
lerÍjbrou; os' obst,!ículos que se J;êm levanta40 cont17a ,0 .

ae&en�olvifu.erito do Brasil e sU3i'pa,micipaçãp ria com4

petição �te�iona.1.
"

" '

,
.

,

q Miriis�to réssaltou .0 pape� qos CQ�l'ciQs de

exportà4ores ,e ,a impo�tância, dI) l'l'lercad9 de Capitais
CómQ 'inst�en0. para' ampliàÇ�o,. Q.o eap�tal .ele gi-

,

,l'(), acresc!ID�ndo que ,o' País �Q ,sofre l'l'lais o irieme·

,di,áyel nem recla:n;,a sof.r1m.entos 'cr�co�, enfl'entando
com co�a:em e ,soberania 'os,;a:esafios do desenvolvi-

••. '.,'i '.' i.1,;'d'i,'1�Ut.�llli.'·'·_'""

' .. "

.. , �. -y.·'}!'�.1.9�:ratU _l1li _

E S,F O�n ç O .' , .. .,.",." ',"_,., .

Segundo' () Ministro Pratini' de Morail>, o esfôrço
CORjuntO que ,hoje exiSte éntre 'o'60:v;êrno, e a iniciativa

ptiv�da tàrt. sido um d� fa�ôres prin1Qrdi�iS para o

cres'ci:rnenj:.o rápido. e' pomogênea do País, nesta
,erá $. tecnologiá e, competição, Lembrando a: batalha

re� fufêlizes e iristáveis". ,

'�'Taiito' as. cthnças ;d.Üiciei\tef? quanto as normais
àprti�ntàlll: 'ótlllai ; reru;f>es a· ,esta espécie ge iAtegra­
ç�: . As d�Úcien:tes reagiD<'io ào. estítnulo de· parti.eipa· ,
�ão ati�a:en:i coí:hpanhi� de ,crj;mças.'nonnai�., qempns­
tram,

,.

amiúde" à'een,tuado prOgtesso., As, demfl,is as

ájild!iIIl: e:ài encorajam qUàiJ.do ·necessário, esquecen�
/ dó. frequi:lntemente, as diférenç.as e�t?ntes eR�1'e elas.
"-As criançaS normais. podem obter ,gr�Ildes proveitos
de sem�lllante forma de auxilio''', �resce�t�, a, moni­
tora:.

: 'um objeÚvo ma,ior consiste em elevár- o maSor nú­
meTo' pessível çl.e ctifl,riças d;eficie�tes, fi... tj.rn IlÍvel a­

ceitá1lel; &: fim de que se adaptem a, urD.' "playgroJID.d:'
co�urn. Muitas destas crianças são encaminhadas

p�ra .

êstel; "playgroup,$" através' (ie cri.�nças' locais
. ou, d,e qf;)palltamentos Q,e bem-estql'.

,

'�FI'equentemente, Clu,ando eséut�os:,falar d�. uma
. criança na região, aP1'C�n�·se �alg:uém que �az '� su-

.

gestão ao� pais da mesm� para ql!:e a leve a, partici�
par à,o, "playgronnd", pai!\) aS mí'j,es. amiúde lTl,l1l1têm
certa reservá e se, sentem um tanto Manhadas em ira..
zê:las". "Afora o' benef·íc::io prestatlo, à. crianç!l" a,pro·
veit'1, à mãe ter_ uma folga uma 01:1 duas·' vê,zes p0r S&.

de 34 veícijlo$. Os cal"ros Deulli;! de cO!110ate �o fogo e�tão
sendo utilizados atualmente em tOQo. o Ol'iellte Jy.f�dio e

�xtremo 0rililqte, na ,Afriça e na E�(')pa.
A companhia tem em mente' iniciar- um programá

'de vendas, na 4mér�ca �qtina �'110 futl!l'o Próxjmo'; •
VEICULaS DE RENDIMENTO EL,I,!'VADO '\

"Fabricamos, para fazer frente a. uma necessidade",
obsetVá o Sr. Jobson. "Projeta,se '1,Im _veículo de rendi­
m.eRto elevado para elimin�r o· tempo entre a obtenção
.
de uma chamada e a chegada ao loc�l.\ A aceleração é

vital, e· embora a velocidade máxima não seja impor�
tante, nosssas máquinás - pesanqo cêl'c<J_ de oitenta
toneladas - poéjem deslocar-flc a uma velocidade ªcimu
de. 70 mph (11:1- kph).

' ,
(

.

O rendimento é; definitivamente, o primeiro objetivo
...:.. cOIlcorda êle, mas ,os dois modelos comuns da Dennis
também são pr'ojetados, para dar segurança.

, A ,buzina ou a cam.painha de, dois ton,s, excita os

,nervos do motorista, à semelhança da profusão (le men·
/

sagens cifradas provenientes do rádio. Com tudo, isto

'aneo o,

\
'

,

operações
\

. A díretoría do Banco do Brasil .deverá aprovar, na

ir,euníão. de hoje, 0 orçamento de aplicações e deíínír

a J.inha de atu,ação'f do i<undo do Programa de Far­

mação do Patrimônio da r::?eIWidor Pl1'blico ecnstítuí;
da pelos recursos que começarão a ser arreeadados
Ij, partir. de 1.° de julho e somarão êste .. ano Cr$,
400 milhões.

' ,

Os dois temas figuravam na pauta da reunião de

quarta-feira, última, A razão do adiamento foi a pos­
Se do 'ex-Governador: Peracehi Barcelos em Brasíli.a�
�o cargo de diretor da Sexta Re�, do \ llanco do

Brasil, em subs�ituiçãq ao Sr. Babot de Miranda.

,�UAL DE OPERAÇõES
A caixa Econôxnica Federal assinou contrato com

Si Mo�tor para que essa emprêsa assessore o,�do
de JnStal,açííR do Programa de IntegraçOO Social na

e:�aboração de urn manual para montagens das ope­

t+a,ções do PIS. Um grupo de' técnicos da CEF fai au­

terízado a acelerar' as estudos de um tipo padrão de

c-dula industrial que" servírá de garantia à coneessãó
de financiament'os pelo PIS-.

"
,

, Uma outra . rrente de atuação do PIS consistirá na

eopartlcípação em grandes fínancíameatos do Banco

N�ional de De&en'lrolViment0' Econômico (BNDE) a

projetos' iri.dustrirus. Os entendimentos nesse senti­

do se' eneontrám em fase conclusive.' 'Alguns proje,
tos solicitando recursos, para emissão de debêntures

j,â, fl.)ram
•en�minhBctos à dilietoria da Caixa Econô­

mica Federál. Antes de sere�' apreciad� pelo FIPIS,
t�rãO tle receber a aprQvação do Banco Centr;al do

'III

negócios não só na Améric�' Central c?mo em outras

regiões. A agência de Nassau deverá efetuar nego­
cios com o México, a Venezuela e com os própríos Es­

tados Unidos, quando à representação de Nova Iorque
.fôr impedida de entrar em urna operação por qualquer
regulamento norté-amerícano,

.

_Embora considere pequeno o capital hoje apresen­
tado pelo Banco: do Brasil, o Sr. Nestor. Jost afirma

que ainda não iniciou entendimentos com os
'

demais

qJiriientes da pólftíca eoonõmíco.ünanoetra do país
visando ao aumento do capital.

Essas conversações são necessárias em vista de ser

a união detentora da maioria das ações do banco e

precisar de mobilizar recursos consíderáveís
subscrever sua quota no eventual aumento.
€HILE
As negociações para abertura de nossa agência em

Santiago do Chile foram conduzidas' 'através da área

diplomática e" assim, - natural que a emcampação se­

j,a., tratada na mesma área - continuou O presidente do
Banco do Brasil.

Em seu entender, .a política chilena no setor esta­
va planejada antes da posse do Presidente :Allende e

começou a ser posta em vigor logo' no ínício de seu

mandato, através de medidas com o objetivo de desís­
tímular a operação de bancos privados. As autorida·

. des monetárias do ,Chile 'devem estar em contato com

nosso Ministério de Relações Exteriores negociando a

e:qcampação mas o Banco 'do' Brasil não tem conheci-
" ,

mento oficial dos rermos propostós.

para

Yio.ícius sugere 8, fusãu de emprêsas':J ;'

.1

No encerramento do Congresso da. Federação das

ASSQC!8tóes Comerciais do �io' Grande deJ � Q Mi�
nistro 'Marcus Vi.nícius Pratinl de Morais, da Indús�

t:rià 'e do Comércio,. ,!I.Conselhou a fUSão' de emprêSas
�. �elhol�' desenvol.vere�se as organizações.

','Como : vivemos nwn mercado de· consumo :- diSoiO

se
. -: , Or' caminho ,aconselhável é a fusão, cOmo tem'

ocorrido com: o sistema. bancário e já começa a ocor­

rer com a indústria, onde foram regist,ad0S· alguns CÍ))ô!

s'os especialmente no setor textil. A! fusão é o ca­

�o;ta;mbém,do ,comércio"que deve abrir "shópping.
de.nte.rs'� ou sup:crmercadOs, já que se toma cada ve2:,

mais difícU a eXistência de cas�,médi?s",

. E.t;rl; S1J.ª �es�nt, ,o l,\1ini�tr,c; acenou com a possi�
liàa4� 'qe qú� 'Outras. emprê.,saS', 'no futm@, possam :v.h-',
.!li" patticlpár do FUndo para õ'Com-rcio de Exportaçãq,

,

por,enquanto reserVado às o.e exportação. DisSe ,'que. a
çampánha no· Sewr dà. export,'1Ção visou principalmen4'
te a utilização ela capacidade. ociosa, mas que agO):'a'
o' sUC'€llSO alcançado· pela políti�a já I Justüica a iln�
plRlftaÇão de novos emi?teend�mentós para êste fim;
r:

"-

da Seleção Brasileira de Futebol na conquista do tri�

campeonato, ° Ministro da Indústria e do Comércio as�

s:everou que o mesmo espírito da. Copa do lMIundo, que
tomou .um sen�ido místico e somou o Brasil, é O que

perm,anece no País, no programa de iritegração ltãI.cio·
nal e, na conqUista do mercado internacional para... nos�

sos produtos. .' ",
. Acentuou,' também, a necessidade e importância

do engajàmento �fetivo da atividade coméreial· a da

indústria:, pois O comércio é o elo de ligà,Çã() indis­
pensável entre a produção e o 'consumo.

Para o titular da Pasta d,'l. IndÍístria e do Comér­
cio, torna-soe necessário criar condições pata um

maior entrosamento entre as ativi>dades ,da indústria
e do comércio,' como forma qe ,assegurar o estabeleci�

mento� de,,' empreendimentos ,'b:rasHeirqs' de" escala, in-
I te��cional. "Esta idéia, sêgundo Ó lYÚrustro, ne�essi­
�a de uma urgente formulação, no momenió em que
se acentua a concentração iridust,rial que hoje se ve­

,rifica n,as nações mais desenvolvidas, em decorrência
cio crescente. comando d� tecnologia sôbni as decisões
de produzir.

'

I!
I
'I

j,Quando. as ;crianças se 'auxiliam 'múluamente
l>or, Jphn Whitton

Jane, ,�a garota de quatro .anos de tdade, brinca
feliz n1i:nl "playgronnd" pré�eseolar, partiCipando das

a6,Vidad�s' com grande entusiasmo. .
.

E�tà m�nina é 'privilegiaçlft peÚL sorte, uma vez

<ille reside' ek NOrWich, na parte
-

o.riental da Ingla,.
t�rta.

.

pbis se vivesse na maioria das o1:ltr�s· regiões
do . p,<llS ela, . que tem· a espinha bífica - defeito que �

iID:possibi1i� d,�
,

andar ,sem apoio - paqeria 'ser for-,
çacta 'a viver urna existênci.ii, -isolada e solitária.

Em Norwich é comum fazet-se a :iritegr�ão .

de

qrianças com d:efitiências mentais, físicas ou sociais
em it,tividades recuperador.as em "playgrounds" pl'é-es­
colares, tendo como companheiros de folguedos crian·
ças ativas e nor�is.

'

«

Disse a Srta. Joan Montague, monitora <lés refe�
ridos "playgrounds;'�· --: "Há cêrca de 40 crianças que
apr.ese,ntarn, certa forma de deficiência entre as 700
que particip,am dos "playgrounds" pré-escolares da ci�'
dacte. Entre es:tas ac�m-® 40 crianças mongolóides
e retardadas mert�is, crianças surdas e algumas com

deformidades físicas, 'especialmente .def:eitos da. espi�
nha. Outras apresentam ,"deficiências sociais" ",,_ tel'­
mo que ab�nge' tôdas as crianças proveni:entes qe 1�

mana", disse a senhorita Mpntague.
Há certas crianças que não se adaptam com tan�

ta facilidade quanto Jane. Aquelas que ,apresentam
deficiências mais graves e, p�rticularm:ente, as'que
apresentam desordens mentais" necessitam. de uma

superVisã€) maior, pois em" certos �asos seu compor�
tamento pode ,parecer perturbadpr às' ctia"nças nor­

mais.

Mas a experiência (pemonstrou ,que mesmo nos

C8JSO�' graves se pode prestar áuxílio, quer . pelO psi�
quitra do grupo quer pela simples af,aqilidade de tra�
to por parte das outras crianças, ou dos supervis0res.
Uma criança que apenas gritav,a quando se juntou ao

grupo e que só se sentia à vontade quando mastigava
pedaços de mato aprendeu gradua4ffiente ;'1 interes·
sar-se por jogos de quebra-cabeça e contas' de en­

fiar. Após, um ano no· grupo, se1.J compOl'tamento ge-.
ral tornou�se' muito mais acéitável.

' .

Conclui a senhorit,'1 Montague: :'Uma atividade
mental cuidadosa aplica-se no sentido ,de colocar os

'deficientes nos "playfrorm,ds" para assegurar os' me­

lhores resultados possíveis. ,Até agora a iàéia tem
tida ótim,as consequências e gostaria de vê-la pratica.
da de uma forma mais geral".

)1

I

I

Veículos sempre :apressados
VefCUL.OS SEMPRE APRESS�DOS

I

pode parecer' volumoso, excessivamente pesaqo,
ÍlOl'l.·Ívelmellte lento,

,

m�s o carro de combate éj,O fogo
.

atuaI pode ultréj,PaSsar a. ma,ioria deis ca,rros comuns.

O carro' de
'

'colUba.te ao fogo �model'no britânico,
porém, é antiúde acionado tanto por um motor da Rolls·
Royce q�anto por �m da Jaguar, emb(,jr<J_ o veículo seja
fabricado .pela emprêsa Denp.is Brothers of GuildfoÍ"d, sul
da Inglaterra.

"G1Jstamos dc pens<J_r em nossos "tendcrs" como os'
,

, carros esporte da organização pesad,a", exclama Alan

,Jobson, diretor de vendas da Dennis Brothers. "Afinal de

contas, fabricamo,los das rodas pará, cima, objetivando
nossa, própria especificação... algo que·poucos fa]?ricantes
fa�em ... "

Os ,modelos comuns - <;>s tipos "D" e "F" - estão
senão vendidos aos serviços de combate ao fogo em todo
o 'mundo. Faz pouco, a New South Fire Boárd fêz uma

encomenda de 51 "tendel'S" juntamente' com uma adicional,
\

J

como estímulo, criandú-se, então', um possível estado de

espírito perigosol o veículo deve ter -boa capacidade de

manutenção na estl'ada; freios extra-potentes e' maleabi-
lidade" .'

' '

Talho o motor da .Jaguar qua'nfo o da RonS-Rosce
passaram pelas experiências necessárias. O primeiro
aciona também uma variedade de veículos utilizados pelo
exército britânico e estêve na lista: secl'eta até recente·

mente,· A unidade de fôrça do Jaguar é comumente
utilizado em um tanque 'leve .

Uma terceira. possível unidade de fôrça paxa o alu;�l
"tender" da Dennis de combate ao fogo é o lÍ1ótor diesel
V8 da Perkins, que substitui o motor a gasolina da Holls·
Royce no modêJo "F". ,O tipo "D" tem largura ineno!"

pata transpor as ruas 'estr(;)itas das cidades e as estradas
'dos eainpos. Mas à semelhança. do outro' inodêlo, conduz
1,800 litros de água com R.�vis�o pa·ra espuma ou ;pós
químicos, 'ou talvez. a bomba "especial da l')el111is ,para
rápido abastecimento de fÍgua dil'etàmente �e 'açudes e

rios.
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Por Claire Connell _:_� jornalista londrina

(13. N, S.) _:_ Nos países frios, aquilo que conhecemos
como chuva cai sôbre a terra em forma de neve.' Consti- .

tui-se, 'real�lef,Jte, d'e chuva gelada; brancos cristais, que'
tombam do �SPflC;;O à feição d,e 111l1fl plumagem gélhela, seme­
.�hallte,s:, aos. cristais que se f,or;mam no )ntel'io'r de congela-
.der tje; uma geladeira. ,'. . 'I

\. ;
,

'

AI; chuva, quando se aglom'el/a em nuvens e cai, sêbre,
b so}�, 'reco111e da atmosfera pneipa e, até, mesmo" sémen­

,tes transportadas' pelo ai". l)a .mesma .fQr!p-q, a neve. E, nas
'llc:giões ,fl:igiclissima� do mundo, a neve, tendo caido, nun­

'Cfl se. �eterret;e. CC')m o. passar dos ·alil'os .. a"S �calnadas ' se

acumulam umas sêbre as' outras. ,

"Cientistas realizam ·esCa'1a'Ciões. profundas ma, neve c.

es.tu-qa:t'11 as diferentes camadas rproluncla1nente superpes-' J

tas. tais cientistas .descpbl'em,' j)elu 'est�ld'O da;; diferentes
"espessura das c1!madas,. tJ'�wi,s 'II'> CblJdiçÕ'es do tempo, há
m uit'Qs,�é'Clnps -atrás. Sementes El fósseis mestsam a for­

l11'a usual 'd,e existência das plantas e dos animais natllfetes,
, tem'tlBS' recuadus. Alguns dos animais são' desconhecidos

po!', J;1DS\ .mas foram os' ancestrais -da fauna "de" que ena-

.tenras :·ct>lÍ-I�e'Cill1ent!!. .

"

>Talvez o :fato mais ,inwressionant'e 'de todos 'k., q1:le,"as, '

SClr:tê)1;t�S 'cie Pl1ll1tàs' ,q�!e flores:eeh,!ITI' em .tempos: r.'élnC'l­

tiss>Í'mos são preservadas :totl,o ',0 rempe. Muitas _s'e: a'cnam
a umw p'I'ofunditlaclc' con�iderável para serem descobertas,
�m'lubjJ<a 'ci\ln:h:.;t'{]s britânicos, 1lenhám' -estudad'O as' ainosh'as
(l'e ':;!ré\7e 'cxtraítlas' de ,ruma prefl\l1'Elldade-" de I 10,000 pes
�-3!6�g Itl). 'C'oh-ro nada de.geJilera ,no frib' lntensb,; e até, IBe:s- ,

mo' :tJBssivé,1 que algumas destas sen-I'entes ppssam, cresc-er
h0D� se plantadas s09 c'(i!Tc],ições em qüe 'hajà ,'lÍlais ci:tl61'.

',Os 'd'escollrÍ)nen'tos' 80b1'e a vida ..no· passa:tlo. são, aLgo i,

de emocion;)YJte, mas as pessoas que se dedicam ao estu-

do da neve atualmente têm um objetivo 'prático serissimo.

Seu trabalho consiste em recolher provas sôbre a polui­
. , ç5ó tanto (1(\ 'espaço quanto' da 'terra.

Nõ'{f� N,AVIG PARA PES'QUJSAS
'. UI11 grande e nôvo navio, o "tBransfield" RSS (Róy,al

.Researeh Ship),' atualmente em viagem para o Antártida,
. trará ele volta à Grã"BretanJ1a, 200 amostras de neve. O,
maior e mais potente navio já usado pelo Serviço Britã-

..nicn de 'Pesquisas da Antártida, 0- "Bsausfield" possui um
, casco arredondado, para auxiliá-lo a elevar-se sôbre . os,

mares gelados, que poderiam esmagan os navios comuns.

, ,0, navio forçará a, passagem através do gêlo espesso'

palia levar material a Hallev . Bay, uma das bases do $01'­

viço. No fim €10 verão, trará de volta a tripulação qí.le
completou .uma ou.' duas viagens anuais àquelas regifies.

'I'ratores .rle neve,. aeronaves e trenós puxados prrr

'juntas : de cães são utilizados [leias' homens 'destacados

,N.o setor britânico, .de 350,000 milhas quadradas (2.2000.0(')(:)
quilômetros quadrados) Iro, Continente .Antártico,

.As 'amostras de neve tio "Bransfield" .Iorarn celhidos
'clwrante .1ma: viagem de trenó de @OO ;milha.s. (1.@09 'kms1. '

Serão Gonsentadas, no navio em temperatura (próp'ria : até

('Ih':! sejam levad'as' pará a Cd-Bretanha. '. "

Lá aju'darão os' cientistas a oMei' maiores :n1!'@l'm;a'ç'ões
, ',à r-espelto {[a poluição :((ue lameaça.' a, terra. AdClu1rir mais
"cori-hecÍ111el'lto' 'a respeito 'é I') primeiro passo pára contl'o-

�
,

'

'la-la. • '�

Assim,' os' topógrafos, ge'Ólt>gos," físicos, z@ólogos, me,
, .' teorologi'stas,: rádio-operadorés, alpinistas, mecânic0s e 'cb­

.zi1111eiros <'l,ue trabalham como Serviço Britânico 'de Ps­

._.qui.sas ,da Antártiea, estão Gontrib.üindo para tornar mais

segura ii vida de todos nós,

ii
.�.,-

• :....� _�.L. __

,..' ,

'i.

Êste \nôvo instruini!'rito tealiza a 6pera�ã� que Se cha, �ntão o laboratório foi ao objeto,
ma "i?roc�sso de :., testái' a mbblÍldacte?' de: estrúturas. 0, Mas Q sr. D. Póol, um engenheiro eletrônico que levou

Ílrocesso de' testar a rriobiliírad� é urlla' c'iêncüi comparati-
"

.

os .últimos d�z anos estudando a 'cornplexidàéle com que os

vamente nb�a'- ;nas, pata s'er'�ilhplés,; consiste �m abaíar'- "sistemas mecâflÍcos respol'ldem quando, iÔbre êles; s'e

uma 'estrutura, sej'a ela' um éclifício, 'urna pónté, -uin havia,
,

aplicam fôrças diversas, encaroü o' problema sob um

tim aeroplanô, e, com', efeito, p1eclir o m.o,dó pelo,qual. (\
. ângulo I1ÔVO ."C-: �,j].l'?tameÍ:J.Ú� éOli1 os cOlegás, deserivól­

mesma, abal(\da, trepiaa. Esta é, de fato, uma ex;pliçagão "
,ve,u uIT).,testhdor ;portávil, tt\J_e é do ,tamanho de' uma p'asta

um tarito crua·- inas dá a: idéia. É umil wan.eir,a lltilíssima
'.

para documentos e, usl:Ído por um operador' não especiali'
de fazer testes que represent.a, 'coi:n t1J'da Úçl,elidade possí- zado. Primeirb, há um 'dispositivo seinelhante a limá pua'

vel, o que costuma acohtecer 'éôrh à estrutbra 'êrh serviço, .

de mão elétrica. t o vibrador. ° homem que b utiliza presL
ll\ quai, é

-

obvio,
'

caso 'trépidas�e. demasiado', estatia, pi'o- sioha·o, contra a estndura. Não tem dê apertar éom'muita'
�av�lmerite, em perigo, at'é: que' fôsse �nêvitlpti1ente i'efol'- fô�ça, apenas '112 kg., e é 'auxiliada por lâmpadas verine-'

çada. >Não se pode calcti.lar' 'co1h "'exatldã,o (f que cdsttiina' "-{ lhaS' e vérde's que cintilarh numa advertêhcia, êaso haja
�contecer: a maioria clãs estrljturas é 'muíto complicada. pre�são maior, A vibração da estrutura é 'medida automá-

A r1111<1 'leoria não costuma predizer exatamente como hão ticamente pelo instrumento, à medida que o operador
de oscilar sob à PêS0 de cargas em serviço. ili:s1l� é o mo- pressiona, e o algarisll10- para a imobilidade é ,calculado

Uva l:íele EJual os engenheiros q'uel<�m,metEr a mobi'l'idade. quase ins1lantâneamente pelos circuitos eletrônicos. Tutlo

'Gom os resuYtados exatos provenientes da aferição, êles qc!e se tem a fazer é ler o medidor ou, realmente, nem

podem utilizar os algarismos para melhorar o projeto da mesmo isso, porque os resultados podem registrar-se auto-

estrutura.' O problema é qLre no passado o processo. de maticamente,.
. -'.' '

Êste .nôvo medidor já está sendo fabricado, e custa
,

cêrca' de cE 2000, _dependendo do número de instrmnen­
tos acessórios. Mesmo' os' novos modelos criaram grande
interêsse no nmndo da engenharia _ e pode-se prever
úm futuro em que os inte:cessados farão lfilas para adqui·
ri-los.

té�'tai' a mobilidade f�i algo q�e sÓ podia, ier feito real­
rt;()hte em laboÍ'a"tório � hec�ssHá' de. vibÍ'auores para

causar o estr'emeéirnento, e uma porç�o de ihstrhmen'tos :"
para registrár e ni.edir as trep·id'a'tões. E' se o objeto dádo

; }
para o teste fói grande âemai�

o

para ii- 'ao laboratorio,\í;,

• <'

-,·',"-',f."
'

daan«',e ",',;
,

SI
,

lo

••••

•••

E'·"

quarta.'f,éi,r� �'gO d'e i.�nho'
ÁRIES _ Uma experiênci� '�ml)cio�ai)te que p'o"de1'á ter hoje vira mutihr o seu

modo de pensar sôbre a,1il�l:na cõ�sa, se tal' acontecer'. Ocorrêfrcins
fell'zes. Pode amar .

l'0UlW _ Seu 'espírito de .. IH ta çle",er.� se acentuor clian,te aos .óbstáculús,: pOls
quem nasce em Touro .vern ao mundo .para v�ri.ceÍ',·· por seus ;pf6p-fiós"

, meios. e esforços. ,�xi�o amoroso .

;

'i

GftMElQS _ Boas 'indicaçoes' de êxSto e resüIta'Cles h�né'i'icõs, ad'vihló i:lé ·êon­
tatl)s pessoais com,hativoS f1� CanCelo, Esccirpi:io, oh' PeiXes. -ihfluência
pr6picia para os negócios, de vu1to.

CÂNCER _ 'Com respeito a' 'e0mpto{nj.sso� � ,páp'éis" á se.rêm '3ssiÍla'liõ's" tome

alguma precaução aht!;)S de ;fazê�lo.' Influência ph)p,í�ia para HVÍ'imorár
seu conhecimento, e aQ estudo em ge-ral.

. . '. .' ,} � , -

L;ffi-AO - A passagem do Sol pelo si.gl)o de ,Câncer .promete-lhe boa'. infÍuêhcia
.pà'ra �resc�bert!l de' 'seg�âos do' seu, interêsse- partécuãar, em especial
.se VO'cê' nasceu de. manhã, Caut:eia,

! ,
• .

,
'

V,rRGlEM - .sé nasceu por volta' do' dia 4 ÔU '5 de f;etembro,' deverá 'ter uma
.su�'tH·esa relacionada com '0, seu. trabalhe: �o. entwnto, é, um dia "benéfico

J:lal'a, ftotlos os mttiv0s(,a.s): �e :V,j'r.gem.
'

'I'" 'r ,-

'L1ÉR-'Â -'-- ·S'�t1 signo 'está magi,jf4�ame"nte -exaltado ·.pelo flmeo sôlár ,neste mê�
"zetlíacilol, a esta l.)!la i-n,flu!ênda.,far-se-á, mais "ac'entuada "nos ·,pr,ÓXOO<1S
'tUas, eS'Pecia}ment;e h.,pje, PatIe '�rhár: \. -', '

,';
.'

rI

rlj!'rd04t�IÃG -'A .influên�ia ·de h�j� haverá de �pfluenciar sobrem'a·i1é-ira·a .�l(a
.. i'nÜlüçã'0" aumentando ,s-eu _magne�jsIlH) ,pessoal. Compre'enda, melhor
.- os 'Í'J'ue "o, cercam .

.:
Loter·ia ,; ,

,

, \
SAGI'rÁRIO _ Fluxo neutTIo .pap·a suá·s ativülades e ·a v.ida amer0Sa. Mas, v:o-cê

'\ ..

terá excelente pr:eaispe�i.§lã:,ó r,para C'0nlribuir de m,.aneira ,ppsitiva na

consecuçãq de resul-tadós fayor·áv,eis_
f

CAPRICóRNIO _ Dia ex<;elente ,pa!';! tratar ·de questões 'ramiHares eu-vealizar
um negócio em que deva emp:t;.egar ma'is (experiência ,q1a'e .

o . ii:l!V�st-i�
mento financeiro. N'eu'tr0 pa1'a, � amor. " '

�_CilDj\'Íl[0 - Et;Jm dia par�Lvocê ,qU�� nasceu em ,kquário; pois é na, qHarta·fei-�9
'qt:i'é seu astro inflJ.li de m'ane,ira mais a�entuada e propícáa; 'caIl)'biftaBdo
"seu ma!gnetismo· c,om o de ·Mercúrio,',

l'ÉIiltES -'- ANalise ,com inter�sse tôd�s' as Ç.oisas, pois a ,falta de atepção lhe:
poderá cahlsar antipatias ,nesta· quarta-feirá .. Condições i3;enéficas para'
os neg'Õdos. Lott1l'ia f�vorec.id:a.,

, _ i,
, '

,. ....1. :'.,',...: •.-j' ;,.. .;

"Preços tadep"
A VltORAR IJUIAITE o 'MÊS DE JURIlO

UNIDADE VAREJO

. lk'
1,k
!lk
l'k
5k
5k

lk

5k;
20Dgr
1k

-- ..:,.. ,-

PRODUTOS-- �
ó

Arroz branco 404 espectaI
Arroz branco 404 e'xth
,Arroz amarelão 404 espectai
Arroz ao/arelão 404 exti'a',
Arràz branco � extra

). ,

Arroz amarelãó extra

Açúcar refinido
" j Àç'(wat refipadú

Exhate de tomate
Far1nha de "lÍlandioca
'Farirfha de trigo
FaDinha de, tri,go
Feijão prêto
,Fubá de milho
Fásforos
Leite natural.

lk,
5k
lk
lk
lOcx.

l)ra
'lr1'9
1,1.Q
1,10
$;5Il
5,j$Q
O,9Ó
4,4U

':0,75
P;45
1;25,
5;.75
1;10, '

O,�5;
0-60 ,

'.-;.. ',..
0;58;:'

. 3,8,0"
a>1o,
O;�Ô
O;-8G
.1iÓ5'
(),55
1i),�Q
1;O!)
1;9'0
O;4'Ó
4,20"
3;10
0,30
,0;40
''Ó,3b
0;24,

.@,an'e,l
:&r�nel
granel
�narrel

'

,pacete
paceté
p:a,cote
pacote'

Obs.:. Os preços máximps i'f�xaQ'os na presente ,lista nãe atit,aj"gêm itô'd� .all,
,

marcas comerciais. Gs' estab�leCimelltGs 'llili'ados ,à (yAjj)'EP, 'e�ã-i:l
obrigados a ter pelo .menos, tima das filàrcas àêsses P'f"o{ttlt'ô� pii'lr'�
preços que não exC'éàam' aas �ixa'd'es,

granel
p�cot-e
pa6;>te
gr�l
pacote
]ilac�te ,...

pacote lL
'IatàLeite em pó integral

Lel;J<e em I pó' instantâneo
Lã de ,àço

454, gr,
400gr.
6

4ÔOgr.
400gr.
200gr,
200gr.
400gl'.
800gr.
l00gr�
lk

900ml
1

i:k
\tk

lat4
pacote

, pâ'ctitê
pa<.'Ote
pacote
pacote
paCQte,
pacote
tablete

Macarrão sem ovos
MaCill'rão com ovos

Massas ;pará sopa

Maizen:a
Maizena

,Ma-izena
Mar,gal'ina vegetal

/

Mortadela
01eo de s'(!)ja
Papel higiênico popular
Sal refilaado
Sal moído
Sabão em pedaços péquêN'b

lata
i'ôlo

iPlÍceté
pac'o'te

1 IP

".1,.

, ',:

f: :

I.

I'
,\
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DR. EDMO BARBOSA SANTOS

Cirurgião Dentista
1'I.,'rlo: de 2a. à 6a. feira, das 14 às 19 horas.

RUII Oeado,"", 18 - Edifício Soraia - Sala 13

ATENDE PATRONAL DO INPS

IR. SEBAST!ÃO rJlARTINS DE
MOURA

Cirurgião Dentisia

Prótese Alta Rotação _ Tratamento Indolor, Atende

'{)t"la manhã, das 8 às 11 hs, e à tarde das 16 às 18,30 hs

EXêlusivíllnente com hora marcada. Edifício APLtTB .....

sala '"53 - 59 andar -- tel. 4671.

DR. EVILASIO CAOM

Advogado
Bua Trajano 12 - Conjunto 9

OAB-SC '688, - CPF 0078962�9

CASA MO CEHT'ltO

.eJKle-se casa grande eom 4 quartos, ,2 banheiros 80>

ciaiB, dependências de empregada, garagem.' Tr'títar na rua

CeI. Melo Alvim, i9 ou ...elo fone 4"104.

CLUBE. DO
.

PENiIASC'O', .

BAR E REsTAURANTE

A Diretoria do CLUBE DO PENHASCQ avisa. que (I

BAR e Ó ;Í=tESTA11RANTE estão, permanentemente, à ;dis·

posição dos associados, sendo permitida a frequência d�,

turista� e publico em geral.
Florianópolis, março/71

A DIRFTORIA

ATE·ReÃO
, :>

·,Costura-!!e para homens, senhora!!, crianças e em geral

MELLO CONFECÇÕES
.

.
.

. Tratár com MeHo 9U dona Maria Teresa à. rua Álva·l'O

de Carvalho, 34, esquil11l ·com Felipe Schmidt _ 1Q andar

_ !iaIa 3 - Fon e 2272.

RESIDÊNCIA . E ,LOtES
Vende·�e uma residêhcia, situada JI� JARDIM

l'rAGUAçü, com duas salas conjugadas; três quartos

banhe, cozinha, dependência de' empregada; garagem,

varanda e estacionamenta, ainda sem habite·ie:
LOTES _ Vendem-se,' ótimos lotes, .situados no

JARDIM ITAGUAÇU com água instalada, ruas calçadas r

e drenage pluviaL
DIRIGIR,SÊ a rua urbano Sale�, n. 37 - Fone 2981

Dr. ALDO ÁV,ILA DA LUZ
'�. ;:-'":': ':�" ,.,��"ADVOÇAQO '

..':':- �:;. -"-, �7�---
,... � C. P: F. -' 001776628�

/

Dr. Carlos Albedo Barbosa Pinto

CRM - 583-SC - CPF 00264209

Ex.Estlfgiário Maternidade Escola Laranjeiras

Clínica de Senhoras - Pré·Natal - Preparação - Psico·

�l'frfilática Para Maternidade - Citulogia

;Consultas ,das 16 às 20 horas - Diáriamente.

'Consultório - Ed. APT"UB. - sala 76 - 7Q anàar.

PAULO REIIATO tORRÊA CLAVAM
Cirurgião·Dentista

Curso. ge pós.Gr?duaç�o em Odonto-Pedia�ria pela Fac.

de Farm. e Odontologia de Araraquara - São Paulo.

CLíNICA DE CRIANCAS E ADOLESCENTES

de 2as. às 6as. feirll ..:.. 8 às 12 e 14 às 19 horas

sábados 8 às 12 horas.

Consultório-Galeria CO:M:ASA, 49 andar - conj. 408

R�sidência: R. Silveira de Sousa 8 - Fpolis.

DR. ROBERTO MOREIRA AMORIM
. DOENÇAS 'DA PEL�

.:...: Das Unhas - Do Couro Cabeludo _ Micose -�

Al�rgia _ 1'i:àtatiiep,to da Acne Pele Neve Carbônica 6

I
DEPILAÇAO

Ex.Estagiátio do Hospital das Clínicas da Universidade

de São Pauló. '-

CÔNSULT:AS: Piàriamente, à partir das 15 horas

CONSULTóRIO: R. Jerônimo Coelho, 325 _ ... Ediflcil7

Julieta - 29 andar .,-- sala '205 - Fone 4438.

DR. ANTÔNIO SANTAELLA

frofe8S0r de Psiquiatria da "Faculdade de Medicina

Problemática Psiquisa Neuroses

DOENÇAS MENTAIS

Comult6rio: Edifício Associação Catarinense de Me­

dicin�, Sala 13 _ Fone 22-08 - Rua Jerônimo, Coelho, 3,51
.

_ FIorianópoli!! -

DR. NORBERTO CZERNAY
CIRURGIÃO·DENTISTA

Implante e transplante de dentes - Dentisterip 0pe­

rlltória pelo sistema de alta rotação - Tratamento indóIor
.

_, 'P,rótese fixa e m6vl!il. COl1,<lultório: Ed. Julieta, ..
2'

andar '-- I!ala, 203· - Rua Jerônimo CoelI,o, 235' - hü·
, I .. .( ,

' �

TáNo das 15 às '19 boras.

CERTIFICADO EXTRAV.IÀDO
Declaro para todos' os fins e efeitos, que foi� extravia­

dq o Certifkl)do ?e Propriedade ri. 10.143, expedido em

, tHúguáiana, RS, da Lambre.ta Ll', motor n. 5ü3.304.4, çhas­

s� n: 1.012i,C.Oln 8,5'IIP,'a11O,de fabrjcilçã�, 1968, Cal' azul

claro, de'.l)'Únh,a prbprled�de:
' ,

'

.

,

, 'Palhoça, 28' de junho d,e \1911.
,

'R�berlo' 'Carlos Ro�kffeller; 'pro'P.l;ietári�·:
.

,'iI,.. '

VENDE-SE � :PRÉDIO

AC
�t)MíNISTRADORA 'E CORRETORA DE

NEGOCrO LTDA;'
Rua Felipe Sehinidt, 51 u: Galeria Ja'cquelirié, 7

ADMINI'SfRA�AO OE. BENS _ CONTRATOS DE

LO'CA'Ç,AO E INTl:RMEbIAÇOES O'e I'MOVEIS

Profissionais altamente especializados as suàs ordens

VENDAS

'TÉRRENOS
Terreno em Coqueiros _

a Rua Marques de Carvalho

com 324 m2.

2 Lotes em Coqueiros na Praia do Meio medindo

14 m x 25 m.

Terreno no Jardim Atlântico com 3,24 ma.

Terreno a Avenida Ivo Silveira medindo 10 m x 28 m.

CASAS
Casa a Avenida Rio Branco com 3 quartos _ sala
- copa -, cozinha - banheiro - área de serviço.

Casa em Coqueiros - Praia do Meio - 2 quartos
sala - copa ..t.... cozinha -,'banheiro _ área

de serviço ..
Casa de.madeira, - ')?raia ,do Meio
medindo 10 m x 20 m.

APARTAMENTOS

com terreno

(I --"r---

Três apartamentos NO Edifício Cisne Branco com 1

(um) e 2 (dois) quartos .:_ Iiving -' cezinha .:... banheiro
\ '.

:::_ área de serviço.

I ,

TOTALMENTE FINANCIADOS [.
i,�.,,=���'�������"���-�"�:I',_.�

_,.,

13 'f' S 5
� 1

_

t I fORMAL '_ ,rOR·Nl:tEDORA· iD,E),
MATERIAIS LTDA.

Representações em Geral 'e Conta Própria
R. Gal. Llberete ,'�itencourt, 1.999 _ Estreito _ Cx.

Postal, 821 - Fon'e 6693

Materiais de Construção; Tacos, ,ba!pbris, Papéis
em geral, Sasos de Papel, Sacos ,de PJá�ticos, Matérial
Grafico, 'Recravadeiras para latas redondas e baldes,
Arquivo de aço, Prateleiras desmontáveis, Pasta sus·

I pensas, Carbonos.e fitas de máquina.

PROHEl

<A PRONEL.:
Resolvé seu Problema "

Rua Tenente Silveira, n. 21, sala 02, Fone 4�'63.

_ BOM AI�IGO
' .

.

Bua, Hermínio' Milles. casa com 2 quartos 2 salas,
copa; cesínha, b8nb�jl'o, garagem, varanda 'parte de

tráz, 'sala, bànhe.irC);'lavandel"ia, '2 quartos, cosinha chur­

.rascarta, terreno ôe 360 -m2, construção lBc m2.

CANASVIÊIRAS ,

Local J�rd.im MarilãniJia. 3 lotes' de 1.260 metros,

cust���I�ÊO���it
. , . , '. ., .

.tardim Continente ,-'-> Lotes entre . a rua. Santo�
Saraiva !e Av.. Ivo Sil:veira..

Um lote à'. Avenida Presidente Kermedy medindo
14 ,por 35 metros de esquina.

A p A 'R T ,A M, E N T 'O S
EDI.FleIQ' ",'AI:.:CION"
Com 1inafictamefito::em 10 anos pleno. centro di!,

eídade ao lado; do Teatro. Próprdc para casal sem filhos

I OU. pessoa ,só:' Ã.. fuélhóÍ' 'Ofertà do momentd pata em­

prego, de ca:fiital::
. '-EDIFICIO 'IICE1SA'�

,

No \POlUO .maís centr� . de. '_"orfanópolil'l, conjuntos
pai'k 'ell�rit9rios e consultórios, Entrada pequena com

gf.ah'de 'f,}ns>.néÚlmentó.'
.. , .. , , .. ,. " . .. . .

, �DIl=rC:IO.· "JOS� . VE'IG,A" "

,

Apátlamento> -para pronta. entrega, preço fixo sem

r�à}uJ!te,- ,",,'., ': ". -. "

,

,'CASAS, ...;.. CENTRO
.

, 'Casp na: rua Viaal 'RãlnÓ�, 11. '60", com 'grande ter­

ren'6, e'; 'pôhto' '(l"orhércial. Cr$ 100.000,06, de: entrada 'e

o s1ildc ia cbinbina:r., , , " """

.,

; Mansã·o ,nl< Avenida Tromnoskí, n. 48, grandes
slll�l!;' {griliJêe�' qUi!�(j!!. liwin'g. 2. banheiro!!. depend·N,·
Ma'- éle empregado!!, garagem, construção em terreno

de 25 por ;;0' metrO!! quadrados no melhor bairro re�i·
défidal 'c1é 'Flor,iahapõllS..

CON""N'�TE
ESTRÉITO'

C�SA, á Rúa, Mélvihl' Iones, Atraz do Posto 5. Casa
de Material, c/l?O!pl':d�.co'nst.rução c/3 quartos. sala, copa

cbsinha, ba,nheiro e' garagem cl tom rancho de ID1Ideira
com �I>m� ci "_"rrii'::T;" lávandéril1 'e deposito.

E[)fFICtO-;O�NI,e:J,:A, • � -"_.�
Gtanlie ld;ia para' ,!fns comerciai!!, localizadas em

ãr#o? de graÍíqé, densidade habitacional na rua' A�lta
GaribáldL n,.-g5, Tn'�co de ocasião, parte financiada.

,
CASAS _' CENT;RO

PRATA DA. S;\:un*PE,�" ",
.

.

'

, Casa., na. t>i'ai'�1 tI�!i' ,SRudade!, frente '!'latll o m�r,
�ohstruida em te!"ft!.hp ,de '60'0 m� Pre'ço Cr$ 50.000,00,
com financiamento;

.

.

EDIFICIO 'NORMANOYE
,.
uni' 6timó apartamento n8 Praia da Saudades. com

baU social ',3 .quartos, 2 banheiros, sala, copa e cosinha,
jardim de inYp.rnÓ, 2 ivaga's para garagem,

SAO' JOS� ,

�a, Assis,�rasii - Ponta de Baixo, Casa com 7

comnin',flinenlos. 'cóiU: 96 m2 'recém cónstruida, sem

,HA.BI;TE.s:Ê. i�tea HQ�te'í'I'enu 323,6'7 m2, com 12 mts. d-e
ftente :� 27.00 l'tl�,s. -d� funàos.

APÁRTAMEI\IT,O .

bGlAS'
Edifício 13a:hiâ' na rúa

.

.toãó Pinto. VencIo 5 loja�
em 1.:\. iM:lr!io. Bom ,preço..

4UJG\:IEL ' . . .',

OSMUNDO WANDERLEY DA
N'ÓBREGA

(CPF'� OOi8442(9)
Pareceres e Consultas Jurídica!!

C•.A. ISILVEIR,A ,LERZI
(CPF'- 'OOHI48329)

Advocacia de la. e 2a. ülstância _ Justiça dI) Trabalho

I

Atendimento 'ao _Interior
Escritório: Praça' XV de Novembro,
Telefone 251'1

I Florianópolis

21 - Conl·

3021
�.

CADERNO·S JUVENTUDE
,:BrochuraS - Éspirais em Arame ou' Plásticos

ICAL ....,; u'Ci .:.._' LlIt�nil'ilos - erom.aos I
Is.queiros: Com uma e duas rodas í

.

'

ICALEX (Automáticos) I IICfi.L _ J:rtdústria fi Comércio Auxiliadora Ltda.
.

I i
Rua'COOlho: Netto, 16Ôl.170 _ Fones 349 e 361

ex, Postal, tm ...,..., Teleg; lCAL - Rio do Sul _ se

F .. -:dI1

Drs .. W·ALDEMIRO CASCAES
OSMI REGI,S
MARIO CLINACO DA ,SILVA

Advogados
Ac. Ricar,do Maciel Casclles

Solicitador

. Mandados de segurança, ações de despe.lo," de

desquite, póssessó"iasi de usueapião, 'de. cobral1ça, de

indenização, testamento, usufruto, rnventários, etc.

Ações criminais. Questões trabalhistas e previden.

ciárias, Recursós' e acompanhamento �e processos

perante o ,Egr.égio Tribunal. de Ju�tjça do Estado.

CÕhsultas' e ,parecel1es.

Eâ. Jorge Daux - conj. 4 ,(sobreloja) - Tel. 4303 �.
Rlia dos .Ilheus, esq. Araújo Figueiredo. Li!Expediente: das 9 às 11 e ,das 14 às,lQ horas.

CPFs; 001834409 _ 000100491 _ 002671129 I,
-'" I

I U R R"O 11 G H S
Distribuidor· em Florianópolis

COMER'CIAL APEMAC LTDA.

Rua Deodoro, ,7 - fone 4084.

Acaba de' serinâÚgUrád'a à rua Deodoro, 7 amaiS' Inovll lojá de éÓÍlfécçõe�.·
',. , " '.

MENIRA .. FACEIRA.
apresenta as últimas novidades em malhas para:me-

ninas-moças, senbora� e eria-nças. \

Panialonas - túnieas - blusas - casacos.

Lembre·se: Menina ,Faceira "fica na rua Deodoro"

, númeto !l •.

.. " -
(.

Volkswagen êlogia
. , . 'Epip;e ,propaganda

Os 'diretores da Divisão de Matketing e PrC)l'agan�
da da Volkswagen ,do BIla:si:l S.A:, srs. K. vón Schw�i­

Íniêhem e A. Marques, endereçaram carta ã Equipe

Popaganda S.A., de Curitiba, 'cumprime1'lta1'ldo-a pela
qualidade da caÍnpanha �e pr(=,paganda. Flor ela criada

sõbre Assistência Técnica VQlkswagen.
o fáto adquire' lhhl0r importância sabendo·se que

a' Volkswagen, internacionalmente, estã acostumada a

trabalhar. ,com as melhores ag�ncias de ,Prâpaganda
existentes. , . , ,

"

A campanha elabora�a pela Equipe Prepaganda
setã veiculada nos estados do Paraná, Santa Catarina
Ie Rió Grande do. Sul, ,prPP:l9v(:'ln.do 0S serviç0S presta.­

do� pelo,S.. EeveI1qElq.ores f\,utorizados Volkswagen des­

sa ��lea . .', ' , , . , , . , ..
'

, ,

': . , . , , ... , , .. , ..

" , .� •• '" .. "'·--"'_·- .. · •.�'n.-- ]f" '

ONDE' tO'MER 'I,EM EM
.. 'FLORIANÓPOLIS

.,. t·.··· - .. '

Lanche Bar e 'Restaurante

. .. '" � ,1:0.:DE .. MAIO

Especializáàà' éiri 'Moéôió''':''; Peixes _ Feijoada -;- Lanches
h "., , ,. • ••

: 'é' "Sâlgào(iS
' "

, . , .' , ,

Abértb 'ate' às 23 horas

'Rua 'Tfràaefites; 11.·{) '':'" Nesta Capital

JAIUJIM BELAVISTA

·"A Rúa , , Ô.OMPRo. --'- um qllart.o '�e <lasal e uma sala, que este­

jam em perfeito estado. Ti'atar à 'R. Tenenté Silveü'a, 21

- si 102 _ Pagto, à vista.
' .

.
,Lôtes Prortt� p/construir. RáPida val�iza�(IJ - Zona

Álhl. 'Ptóximo '80 CamFus 'ünivél'sit;iírio.
'

Entrada Cr$ 500,00 - Tr,

Vendendo
li

�

� � ,.,. ""}.. -<. �

.' !;.í: -t
.. ,_,,� '...

,
.

Aiugo loja no Edífíoio Bahia em la. locação.
IT",GUAS'SU " ,

,

CASA com dois pavimentos, tendo na parte superior,
a quartos, lívmg, c?pa" c?s�nha, 1 ba?heiro, parte \pferior,·,
'!;'ala de costura; lhsÍler.sa, .IavanderIa,. ban�mro, area de I

Isêtvíço, área construída, 227,29 m2 area terreno r
380,85 ni2. .' ,<

.

SA'O MIGUEL,
"

• " , ..J I
EM SÃO MIGt.r:kL, GOm ,frente ..pata a estrada federal

Ie �unàüs para a estrada Estadual, Uma Chacará com duas

casas Ue madeira em terreno .de 14 mil metros quadrados,
séhuó i20 metros pal.-à 'estrada -Federal e 80 metros pela
Estaduál, Cr$,40.0tlO,ÓO, .

EoíFJCIO PRÊSIOí:;N:TE ' ,

Apartamento ,tipo .....A" no 119 andar c/'3 qtlarto�,
sala, copa e cosínhâ; tm'ilh'eiro" -quarto de empregada com

banheira área construida 118,86 m2, pronta entrega..

Aba;tamento, tipo' ,He'; no 119.andar cf? quartos,
sàla côsinha bâiihéfrô, área de serviço, área construí-

.

da 69;a'l 'm2; pronta -entrega. f
'

A)'lIartànfentlil' tipo. �'D'� . no 110 andar cn quart�,
sala, copa ."e cosínha, .banpeir,?" quarto d�, empregada
eorn banbetro, área de serviço, area construída 58;03 m2

Apartamento' 'tiPl)' "'A' 'no 59 andar' c/3 quartas,

sala, cepa e· cosínâa, .banheiro, quarto de empregada
com banheiro,., , área de serviço, área construída

118 86 1112,. '
."

. . .. .

. 'EJl)IFreiÕ ARTUR' .

ApMtamentn com ·1 quarto, sãla, cnsínha, banheiro,
quarto de effip.r,e·@qª"com.banheiro, área de �erviço,

R19 'DE �ANEIR'O . ,

Vendo uín à)í'áitáifrêntó' pêqueno 'no 39 andar de

,prédio nôvn ;!la' rua Barata Ribeil!o .n, 3'16. r-or .

Cr� 40.tJóO;llO, 01:1· .permnte por. apartamento em fio-

riai16TJtlli�. .

.
. .

. ,

EÓfFrC,IÓ ITA:ít.Jt!-l ;_;_' COQUEIROS
Na praia db Meo; Apartamento' de 1 e 2 quartos,

entrega até 'i4ezembro.·Grande finandamento

TE�RÉNOS'
.

....
BARREmOS·.·. '

.. '. ".. " .. ', '. ".. • . .. ' . '. .. , ...

VENDO uma fabulosa área de terreno na E5tradll
Velha de Barreiros, .copl, r.l,mdos, para o mar. PIeçp de

ocasião; :'
.

A-P'Aft;TAME:N:rO , .,

E·tí)ilFfGIO'.PRES'IOENTE 'I. )
Apaftàfue-nt'ó"Tipij {'p1' fio, 1M andar, com 1 quarto, �

1'3la de 'esta.t,'e jantá!;, cop}! e cosinha, banheiro, depeno Idênçiás -ae� etnprt!:gmh ....
'

EblFf.CIO FLO'RfAN6POLlS
I

-

Apãft.amehto '. C9'Ín ,3· 'q.uados, 2 salas, 2 banheiros,
cosinhã: dispeilSa, \hán1i:éii'o e ,quarto de empregada,

LAGOA DA CONC'EtCA'O
Rua Osni Orti�â; casa· de :material em terreno de,

15 x 6(j .. riletiid$." ;'
. ' �,_ .' ,

.

..

. COOUEIROS � ;. "

Na '):)raia' da SIi.Ucí�de úm ter{eno com 1Ó por 27 mt!!.

CENTRO , '. ...-: , , ".

Rua Bl')efliuva, n. 226, caSa com' 500 m2 de construção.
Casa'N<rva'"d'é AltO Gaoorità na rua, Rafael Bandei",

ra, prEl�o tq:�$ 17·5:{)QO,o0 de entr·ada, saldo II combinlW

(!OGÚ!I�OS, '.' . ,. .. , .,

Sitlil a, ��.I!' A,llel c:a'pela, terreno medindo I? tlor 30.
C:ANASvlEfRAS ,

'Ven'de·se .,uttl otiffio terrflno, em 'Canasvieira mediildo
ZO,OO rrí2, Íi/reeo /bal'báda.,

-

Creci ,� 1.948 e .1.903...

.�
,
,

lÁBIO ANITA,GARIBALDI .. '

"

Rt:JA ,JQ;AG. 'P,INTO,. 32 .. � . (:� ){Á. ?O.STAL' 269 - .

FONES 333l/2�64 - FLORIANóPOLl,S - ILH� DI

SANTA CATARlNA - SANTA CATARII'\IA

PROGRAMAtJ.O Q,E .$EGI,JNDA A SÁBADO

.6 �"6 55 horas: Rancho Alegre, Com Portão:dníi,'- e

Poftéitinha '\ -

.. : t:

7 às 'i.45',hor�S:' Desperta Malandrinho (EdegarJJ

BoriassiS)·. . ' ..

8, às 9,OÓ ,hdtas:, ,Manhã Su�ve, Manhã TranqtÚla
(Borges Filh6)�
Às 8,30 hóras: :An'ita "Notíçia Shnw (Aldo Grangei\.'o)

9 às 905 horas; Anita Hit Párade

9,,05 �' 9,55' h'm.'as.: ,Feil'a bivre '(Fernando Linhl!y:(:'ls)
10 às 1'0$5 horas', ,Nos, Dois Às �O (Borges Filho)

.

Às ,1'0.30 hDras: ·Anita Notícia Show ÇAldo 'Grãngeirlf
11 � il1',55' hD'ras: Diseeteca do Ouvinte (Evaldo Bento)

Às ,i2 ho-ral!: lA ,Gpi..nião de Fernando Li�hares •. � .

À� "12;05 "hGras� 'Atualidades Esportivas (Evalào Bento'

AS 12;15 'lwras·: Saudade Jevem

:Às t'2.;3{) 'i:tdt'as: AtIíta. Notíoia Show (Aldo Grangeir01

12,4ó às 13.55 'hOras: tJis'c,jovem e Campeõei!! do Pisc,

(Fene1on . Dam;is"i'lí)'
.

Às 14 hol'as� �bnHlnicação (Carlos Alberto Feldmann}

Às 14,05 horas: Society em Destaque (Celso Pamplona)

14,1fl" às 15,25 hÇ)ras: Rua do Sucesso 1.110 (Fenelon

Damianí)
.

Às iS;'3ô 'horas: IAnita Notíaia Show (Aldo Grangeiro)

15,35 às 16,50 ho,ras: Show da Tarde (Evaldo Bento)
17 às 17,55 horas: Mundo Jovem (Fenelon, Augusto

Buechler e Celso Pamplóna)
Às 18 11ora�: Bola na Trave (Brígido S�lva)
ÀS 18,05 ·horas:· Átuilida'des Esportivas (Evaldo Bimtol

18,15 às 18J>5 hbraS:'Gi'epúsculo Musical (Evalda Bento)

ÀS, 18,30 hor.as: Anit-a NótÍcia SMw (Aldo, Grangeiro)
19 às 20,25 boras: Agência Nacional e Mobral

20,30 às 21,00 Irota!l: l\'láXifuas d'e Hoje (Jesse Júnior)

Ãs:,21,30 boras: Ariita Notícia Show (Aldo Grangeiro)
- 21;35 M .21;55 horas: Sauda'de Jovem (Jessé Júnior)
_ 22 às 22,55 horas: Música para Milhões (Jessé Júnior)

23;05 MI 24 hora'$: SuPét PLÁ (Neide Marirosa e Cella/"

Str1,1veJ
,

PROG.RAMAÇAO DOMINICAl,.

.7 MS horas: Zecatau Especial (Waldir BrasIl)
8 às b haras: Sertão em Festa

'9 àl!' 10" ,horas:. Domingo Alegre
10 às 11,15. horas: .MobraI.

-'-
., ll,ifi às ,12,00 ,horas: ,MuSical ,

12,00 às 14,00: Patada Esquema Nôvo
- 14 às '1'4,45 horns: ,11avol'itos do Show da Tarde

14,45 às 18 lioras:' Tarde Esportiva
18 às 20,00 hora�: Geração 71

20 às 21,00. horall: C.oisas NOl!sas
21,ã'� 22,OCl haras: Música Para .Milhões. \.

22 àS 23,00 ,ho:ras: Som Subter,râne,o (Egé.u Simas).

t\Ut1'.1EIttA, E:XTRAVIADA

Foi perdi� a· Ca'rleira Nacional de Habilitação,
categoria �tIt;'I', l'lél'ten.eente, ao Sr. Marcos �icardo
de Alnieid9. Bru�. �

.

a.�-Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Antomoveis'
VERDE" TROÇA E.COMPRA

AUTOMóVEIS
COMPRA, TROéA E VENDA De VEfC\JLOS

[)/1 Vol�swagell
- ! L Azul D��1a�,te' "OK"

1971

1 Vanant Azul- DIamante � 9K •..••.•••
' 197,1

) 1 Fus�ão Azul Diamante - ..•...•.••.. o • • • • • • 1971

1�11 1 Variant Vermelha •.. o ••• o :.'........... 1970

,

1 Volkswagen Branco Lotus � t
' 70/71

1 Volkswagen Branco Lotus ••• • • •• . • •• • • • • 1970

1 Volkswagen Branco �96B
1968-'

l 1 Volkswagen Vermelho 1
·

I! 1 Volkswagen Vermelho - 1.600 ..

I' 1 Volkswagen Branco - 1.600 � ••• � ••••••••
1 Volkswagen Laranja :GratÍadà .• � � z • � • � .•• ;_.••,'

1 Volkswagen Bege 6I�ró •.••
:
•.••.•

'

... : • � .:.:

1 Karrnanguia Vermelho '
•• � •••.••••.• � •••• o·:õ:

1969

1970

1971
1969
1968,'
1969
1963

1969.
1969

1969,
1969.

1 Karmanguia Bege-Carajá ........�
'

1 Volkswagen Verde" •...•••• : •••'. �, :
,. ".

1 Kornbi de luxo - Verde-Pérola ... � ;.,

1 Kombi Std. -' Cinza
'

•••••••••••••

'

•••.• ":"

1 Rural c/Traçbo 4 x 4 -. Verde'Pérola
'
••••• :i

1 Aéro Willys - Branco Kilunandjáro .......

'.

FINANCIAl\iEN'I'O EM '�ntso !,f,ESEs'.·
A. CO'ELHO AUTOMõv.E1S .: '1';Rua João Pinto., 40 - �nti�. 2717 I....:.. Florl�6poli!l '

.

.-''''---'--0.
. ,.'

"

,

;.'
_','

II

JENDIRO'BA AUTOMóVEis "

.

- �

-}

\RUA ALMIRANTE LAMEGO', N. 170'

Fones, 2952 ...e; 4673-
.

I ' ����:::::� :�all .. ::::::: ,: : : : ,: : � : :,:: : : : :.: ::
1971

1.96� ,

Karmann Ghia , '.'
o •••• , •• ,19.68

.

,

Opala Luxo .............•..
o •••••• '.' •• "..

1969 /
'

Opala Std. . .. , . "0 • : • ,",' .' ••••••••••• ',' • 0'0 " �969' .

Veraneio . ""

'

'. '. ; i•••• o �. ',' ,1�69,
GaléUCie •. , .. '.' '.

I
........•.�' : '.

" ',' • ,1961
Esplanada ,

� ", .•. .1969

1968

'r'� •..• -:;._;�.•• ��'.": .•_:_;
•• _�:.- �

••• lo·.,. 0,0,. 196'�
..

: !�{��i�: :�!?+'�:�i:�����; ,i!�:
Chevrolet . " ' 0 •••••• ,: •••• ' ••• ' '. "" 1956

a· Turbina

Esplanada
Esplanada
Rural 4' I:X',

......,,- �

Oldsmo,bil

.
.

••• _

•••••••••••• o'. ', -I' " :.

FINANCIAMENTO ATÉ 30 ·,MESES
.

� . .'f.
" .

�--. li
1967

DIPRORAL
o;!

Volks Vermelho .................

' � .

Volks Beige
Volks Verde

........... ;: ......•" .• , .•.. '.'.,.'.' 1969

'" ••••• ,
0 •••• :.. 1969

Kombi V�rmelha . . . . . . . . . . . . •• . . . . . . . . • .• ·1969.

KOIubi ·Cinza ............•.....• '.' '. . • • 1969,

Aéro Willys ;. o ••••••• ; ,
,1965

Aéro Wil1ys ; ; ,
'

..
' 1969·

Piclt·Up Azul
'

.. : : ," ·1969

Dist'(iuidora de Produtos Nacionais Ltda•. (Pipronal)
" Departamento de Vendas

Fone: 2197 ':- 3321 - Feliptt Schmidt, 60
I

'Caminhãq Mercedes . 'i':' •••••••• : : ..

F-350 : ,
.

71

66
I

'

64

'64

. i
!

RUBENS ALVES
.

I,

REPRESÊNTAÇOES, CONSIQNA(jõES;' CoMtRCIO

DE AUTÔMÓVEIS, TRANSPORlES E CO)'dÉRCIO

EM GEHAL
.\

"

RUA SÃO JOSe, 426 - 'Fona' 64'12
'v
ESTREITO - Florianópolis ...... Santa Cafarin.

RELAÇÃO DOS C4R'R0S

Gahlxie ,

'

,
' . . . 68

Kombi � OK ., 'o •••• ,........
'71

'l'L - OK .' .. :' .. '

.. ;'.. '

.. � •• '. ; "71

-
•••••••••••••••

I, ••••.'�' •••• " •
"
•• 70

69

68

Variant

Volkswagen
Volkswagcll
Esplanada •••••••••••••••••• '0 ••••••••

"

•• 69

68
Regente , , '0 •••

Aero : .. :' ,. 69

Pick·np Willys OK.•.....< : ;..

Caminhão Ford ,' ; .

Corcel OK , , : : .. 71
• A' • .'-

• )

COl'l:d Coupe ,"
. .. .. .. .. .. 69

IPIRAHG� AUTOMóVEIS
COMPRA VENDA E.' TRqcA t»e VElCULOS

Rua 7 de Setembro, 13 - Folie 3886'

1 Volkswagen o ','
1963

1 Volkswagen
' 0... .. 1964

1 Volkswagen 1965

1 Volkswagen 1970

L.

\ ,

,
..

.'. .I

" r-:
:

...

-�-�-oÃ- � .. tEt
. ��

U ..

NOSSA CASA AUTOMÓVEIS
R. Vidal Ram.os. 4� ...., Florianópólis

Comércio em geral de i!u�lnóvei$ -- compra - venda

_ troca _ finanêlll�f'ito

Volkswagen 1969

Símea .," '," ','
o •••••.

Ford 'Corcel - 4 portas ..........•.....

Volksw'�ge� I
•••••••••.•••••••

'
••••• o •• ,

V(>lksw'!:lgen .) .••• '

'

•••••••.•••

Vemaguet 1l:KW , ...

Vértiªgttet D'I{'\.V· • o ;•• ; • o ," •••••

"I Pick Up Wi1Iys , .,
.

1965

1969

1968

196.8
1964'

1960 ./1986
�

f:!.'3.

i'irneyet.
I

vEfcutos USADOS
.

" �

.

Alia DitilliWàde,
• • ': .,. '_:, ",'""'',,!.''�>!'

1

FI:NANCI�S AT'- 36 M�ES .

,MffY� VE1CULOS L�
1 ,

Rua Fúlv1ó Adu�éi, �7 _, Estreito
, i

.,

Telefones: '6�3·. 63-a9'··

'" ,i 1 A:in:C>M�v,u�'
.

AU�O�:r;:tS:
Opala - Lu.xi, � 6. dI: Vermell10 .........•

Si!TIca Aeu1, Tl!-ittpes.it .

ESPlaAllrla' Aztf1 .�$te, .....•.•• "'�"""'�

"I
Simca Tufão Azul TUl'quesa •••...•••.....••

l
�.wlan�!i Otp.-ci ESp�nhol •... '.'

.. , ..••...�

_ Regente Blarrco;'POlar .•..•.......•..••.••••

��FN,H�� ::
'

.

F O, .

1969

196�
.1969
1965

1969

1969

1956

19'59

=

--

Comércio' de. Au·lomó�eis, e
, Acessórios APOLO Lida.

I
Rua Dr.' Fúlvio.. Aducci, n. l045. - Estreito

FOl;e 6284 _. FP�lis: � 'SC'
.

.) .
�

Corçel CoUpê Luxo Amarelo ......•...•. 19fi9

Corcel Standard 'Verde· :... 19p9

VOlkswagen branco ;
.. � : ! ...

' 1969

VolkswageJi vermelho •..•.... : ..• � ........• '19'68

Vo!kswagen vermelho ••.••.••.... ; ;.'. 1968

Volkswagen branco 196'6

Volkswagen vermelho , ::.. 1965

VL'lkswagen vermelho ...•... : .. ""....... \1964

DKW bege ;........ '-1966

DKW bege '.' ,. . . . . . . • 1967

, DKW Vemague.t amarela 1963

Aero WiHys verde •. , ' ..•...•. '.' • ••
'1964

Aero Willys bege o

'

1964

GorCj.ini branco •....... : " : 1963

Gordini azul o •••••• : ••• o • • 1964

Gordini 'amarelo, ...........•... ,....... 1964

Gordini vermelllO •...: '. . . . • 1964'

Simca verde ..........•.•.••.•.
' • • . . • . .•

.

1963

Variant ' .........•.....•••.•..••••••....
_

Zero

TL '
....•...•.• " . . • . . . . . . • • Zero I 'I

Ford awl' e branco ..••...... � , . . . . . . • 1955

Opel Olimpia '...... 1951

. Fi�qnçia!hento -; 24 - 30. OU 36 meses

. ClWl'O$ �ados C!1m g�rqntía

. AMAUBI AUTOMÓVEIS

R.; Gáspar DulT�, 90 - Fone 6359 • 6632

Compr,,; troca. venda d•. Veiculos

1 Kanll,Ul Gq.ia Ver:melho •...••••••••••••• ,
69

1 Variant ,Branca J � • ',' ••••••'.'. • • • • • • • • • • •. 70!7�
1 Vatiant Verde Fôlha oE:. 71

1 Corcel' Vel"Illelho : '
,;... 69

1 Volkswagen Azul DÍq_mante 1500 ••••••••••.•
71

1 Volkswagen Branco 15110 • • • • • •• • • .. •• • • 70

2 Volkswagen Branco ' 69

1 Volkswagen, Verde ,Fôlha � .. 70

1 Kombi Ver<ie Catibe .. ,.,
,67

1 Kombi Bege Claro � � ;. 61
.

Entregamos os carros. usados com garantis' _ fman·
. ': ciamento!l até 36 meses

'" Lanc,ha a Tur�illa
, I;
L �:�,."-=.:-- ,

'

--._+��ili-- ----. .�

,

,.

(F-��-�-�-·�,O�rg�;a�,D�iz�.açao�-�B�ra�sii!!!i1e�ir�c'a�A�·d�m�'in�iS�J�ta�çã�O!id�e�V�en�da�s�S/�C�·L�.t�da�·I��-,��-��11
Rua Tenente Sirveirs.. 21 - Z9 andar.;..... Coi. 101/]09 !

/ Volks 65 ,I Kombi 65 I Volks 65 1 K.Qmpi 70

I Ent. 3.000,00 I Ent. 1.920)00 'I Eyt. 1.920,00 1 %nt 3,500,00

I SaW.O· 270,00 / Saldo 192,00 1 Saldo 192,09 '1 Saldo 600,00

I( / Mensais I· Mensais 1
' Mensais ./ M�n;;ais

.

--------�-------------

Volks 70, '-.

I Kouihl 69 / Volks 69 j Volks 67 1 lú>inPi .67
Ent.: 4.03Q,O'O, I Ent. 3.600,00 1 EIlt. 4MQ,OO I Em. 3.600,00 I Ent. 2 •.400,00

Saldo 432,00
-:

. 1 Saldo 504,00 -l Saldo ;396,00 I Saldo 324,00 J $il.là.o.. �,OO

Mensais 1 Mensiüs I. Mensais r Mensais I :MensaiS

! VoIks 62 I Volks .68 I Volks 63 I Volks 63

I Ent. 1.440,00 I Ent. 4.000,00 I Ent. 2.6aO,OO I Ent 1680,00

I. Saldo 144,00 r Saldo 360,00 I Saldo 2'34,00 r Saldo t6&,OO

1 Mensais i Mensais I Mensais 'I Mensais

------------------��-.

-

·I(oml)i 65 .

Ent. 3.2QQ,OO
Saido 280,00
Mensais

Volks 62
Ent. 2,490,00
Saldo 21.6,00
Mensais

\:
,

',IL

-VALDm' Júrr8Jlóv:ms; LTD!.' �
.

Rua'-Victor Meitele� az. - Fone :4739
'

.

F1�'Us - se,
. ,-� .

Regente Vermelho •..•.. t'
' ..... u';:.. 1969

Esplanada Branca ,
'

...
"

..
"

. �
: • r:

:, .. • .. 1969

Voíkswagen Branco , '.'
� .•'. 1969

.'
.

Volksw'agen vermelho � o' •••••• ,
1969

Vofkzwagen' Azul • 1 ••••• ' ., •••••••••••••••
' .1969

.Volkswagen Azul ••..•. , •..� •.. -, •• , e .
• .., .....

1968'

Vemaguet; �zul �'•. , ••.•... , •• '" ••. , '-',....... Wf)5

Volkswagen
.

peje .1500 .•.. , o •• � •••••••••••".
1971

Coree14 portas .••.•••
·

->,".:.'.� •••_.,; •. ;,� ••.•.• , •• , 19&.L

Vemaguet Vermelha . "0" •. ; •• � '.. ••• 1967

DKW Azul. ..,.:- =
:; 1967

Rural Willys Luxo . . . • . . .. . .. . .. . • •. .. 1970

Volkswagen Branco' 4.P!)rtois .. : ..•.. '

.. : ....•• '1969

F'INA.NCIAMBNTO, ATÊ' 3tJ MESES

.' ,

�����������;�

I
._

ESTACJOHÂM�- _YEHUlA
� ?

•
.

•

Rua João P.irlta. esqUlll.a de 'Avel1id� HeÍl:iliQ LuZ ,._

Fone 4414 - ABERTÔ .DIA E NOITE. : ' \.

. (, ,

t.;
-.:._::_=----'-'---

--�.--'-'

II 1
I

I
-

,

i<oerlth" S�, A: -- 'Comérdo ... Aut·om6vfil'
. Rv, "AlrmrantW 'Lamego, n. 109 .

.

Conheça noSsa N�. Lota - , '.
. It.. COns.. Mafra, 20·

.

, Tel'efoné 2937. - ·2265 _ 2027,

Sedan' 'Bràrico
"

;:.:. o :'0 .:
'

'

•• '.'. 0·;•.•••,:,.;. :69'

S-edan Verde :. a ••••••••

' '

•••••••,....
69

Sedan Az�l . ,
...............••• r ••••• � •••••

'69

Sedan Vermelho' : �".. .. 68

Ssdan Azul " .' .. :.: :� � •.•• ; 68

Sedan Branco' .' .. 'i. j •••.••• '
•• '.: .. '.0 .'01.'.

68

SM:m Beige Nilo .......•.....••••,' • • • • • . . • • 68',
Sedan Branco

'

....•
' : ; •.••

' 67,

Sectan Verde Caribe '.' ;
'

...•.•....•. � .•.•• , �
67 I

Sedan' Beige Nilo .. .. • .. .. ..
. .. • . .... .. .. 67

'

Sedan Verd,e " .. • • • . .. .. .. • 65

Sedan Branco , ...•.....••••••: • • •• ()3

Sedan Azul :. ,.. . . . . . . . . . . • . • • •• . • • •• 63

Sedan Cerâmica •.•... � , '1-' ""'�"'"
62

Kombi Branca ' '�" .1••••• oi. • 69 i
.

K:ombi Beige Claro r , , ••:••••• � • • • • • • • 69

KOllJ.bi Ci�za ...•. ; � •••.••••.. '......... ..•••• '69 I

Kombi Veràe Cárilie o" .. • • 68

Kombl' Verde' Carl'be 67
•••••••••••••••••�: ••• 4 • ,

.

Konlbi Branca: •..•.
�
.. ,

' .l.h".'.".!.. � ".. 67

Kombi Cinza � o' ••••.• .t. .. • • 65

K-ol1lbi Verd.e' Caribe .; .••••• ; ••• ':0" õ ••••••• '.' 64

'K:oll!bi ,<\zul ••••••••••••••••••••••••••• � •••• ' 63

Seda.n Branco 4 portas • 0'''
' 69

Val.'iallt/Bl'anca·
:
••••••••. ,'

o,: 70

DKW Branco •.•.••.••••.•. ','
•••••••••••••••

Rural A7.ul o'••••
' ' .

I Corcel
Branco '

.• : ••... •
'

••••••••
'

•••••••

. Coreel Beigc Terra ••••....•.••••••• '.0 ......

:sc::c::: .

69

66

69
69
-

JU

éomércio:d. AIitom6vels em geral
COMPRA ....,. VIaNDA - TROCA

Carros i intelr�merit. revísadoi'

EnCf.' R. joio P!uto, 21
'.

;
.
Fo"': 4291 .

i Komb,i' Standal'd '"
. '. '. : : ; '. � 70

. 1 Komhi Pick-up .. . .. .. .. . • .. 69'

1 Volkswagen Bl'Í:mco' ,,:.,,;.. : : •• :.•.;;.�; ,. 68

-1 Voikswagen VenneUio; ; •• �: � ••
I

68'

'1 VolkswÍlgen kzul' ,
; 6$

'1 Volkswagen Verde Birilo ...•.••.•••. ".'. ; ••.. 61

....
;

Gordil1'. .............. , " ......•..•••••.••••
' 65

. .. .. .. .. .. .. . ... .....•. .•.•.• ..•.••
63

CO MA F I � A. S. GElfTIL
COMéRCIO DE AUTOMóVEIS FIGUEtREGO

I

ALAMEDA ADOLFO KONDER, 14 - FONE· 2750

'. Próximo à Ponte Hercíli.o Luz

Volkswagen lS69

Kombi .

1966

Kombi Pic-up 1969

Rural Willys . o • , • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1962

Pic-up WiUys .........•... ,............. 19�7

Aero Willys ,... 1965

Aero Willys . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 1964

Aero WiJ.1ys ( . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1962

DKW Belcar '. . . . . . . . . . . . . . . . . . 199:6

.'

-. f-350 : / � .• o • • 1969

.
Kombi .,

' , . . . . . . . . . • . 1966

SinlCa 'l'uf,ão' 1965

Opala 6 cil', lUXO :......... 1969

Opala 4 cil. .. ó , ; :
: ,7Q/71

JK T.eto'.Vinil � I •.•••.•.••.:.. 1968

JK Teto Vinil , , � ':.... ,;.,:.,
",Ui66

-

Aéro ..... '.' . , . . . . . . . . . . . . . • . • • • . . ••

.

Í96S' .

Aére / ..
'.................•. ó • • • • • • • • • • • 1963,.

I.

HOEPCKE VEíCULOS, S. A•.

Volkswagen - Vermelho ..

Volks-wagen ..,-' Branco ...•..........•........•

I

Departamento do Veículos Usados.
.

A oportuntdadíi de ull'( b�m negócio III­

Financiamentos até 36 meses

Opala - Verde Antigo' , .. ; �...... 69

Corcel GT - Branco .c/teto. vinil .......•...•

Karman Ghia,- Vermelho i 68

Aéro Willys - Azul Cíbelis .. � ',' 67

Venha conhec�r·nos à ,Rua: Cons.·Mafra, n. 28

.' .'. . . . . . . . fones: 24-66 e 30·11 ..... I •••

�i LOBO E'DAUS$H elA. LTD�l·
Cômércio w AUfómÓ'l(eis • Oficin. ,

R. Dr. FúMo AdUcci. 952 I. Troc.. - ,F.inancia __, Pomo certo' para Bom. NegóciQ.
.

Dodge DaIt ...............•..... "
.. _ ..

' . . • . 1970

Vo!kswagen 1300 , , ':.
1969

,Volkswagen 1300 :
� 1998

Kombi. 1500 , ,
,........ 1;,969

Corcel Coupê luxo ,.... . . • 1969

Vemaguet ,

,.
1966

I Gordini
_

, ,
,.. 1964

1
Aero Willys .' Y

•.•••.•....••.•.•.
'. .•. 1961!

,

,DauP�biIl�II�'Á'NciAMiNTOS'An···3·b 'M"ÊS��;"
, 1961.]' I

.;- �'!1i

DEATUR 'Deparlamenlo ··AuIÔ�'U\1tJ.
de Tatismo
COMUNICA;ÇAO

o Eepa:rta:m�nto Autônomo do Turismo' do Ji::stll4q (ie,

Santa Catarina - DEATUR - lev;a aOI conhecimento

dos interessadoS, o seguin.te:
1°) - Está estabelecendo contatos com � EMBEA*

TUR, a fim de conseguir recursos para fina.r;ciamel..1t�
de Hotéis e Motéis�

2°) - Que a fim de ·dimensionar os recll;rsos pra..

tendidos, estará ,atendend0� em sua séde, à rua Arall;

jo Figueiredo, 27, Floria.n6polis, das 14 às 18 pOl'as, 30:·

partir do dia 28 do corrente aa dia 15 de julho, aos :i.t:\:"
teressados;' ..

3°} - :SerãG atendidos interessados cujos pl'Qjetol:!
, pl'eveêm prazo de execução máxima de 240.·dias.

.. 4.ci� ..,..:: Os ,41teressados deverão preenCher forrnu�

lárici próprio. do .NEATU.R,,,qqe..se. reserv,a, após. minuu--:

ciosa ànálise, Q.€ferir ou não o' .pedido preli.mànar de·

financiamento,
.

, .............�[tiJ�!.Wi
Dr. AntÔnio Pereira Oliveil'a

Diootç)l" Geral

FIOlinnópolis. 25 de ,itmhli.l do 1.1)7,1-..

1
7il
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o ESTADO, Florianópolis, quarta-tsírs, 38 dt; junho de 1971 - pãg. 9
"

,

Fundação
de S.:Oento
cODstituidà (I

o Prefeito �e São Bento� I I" }
,

��:;��_a�:����ac:���e��: ti=-==�--=-�==�----�_������-==-��i
ria da Fundação Dr. Fran-�

.

"j' SEC,RETARIA D�S' SEBVI,ÇÕS P'ÚBLICQS
!

_

"

cisco Esc9bar Filho (/

Ifundepi - ficando, assim COTESC -' Companhia CcHtuinel_lse de Telecomunicações
'constituida: 'Pnesid�nt)e -

Al'thur Car�os Pfu�t�enreu·
Iter. Membros - EliezJ)r
M. de Souza e Thomázio

,Pilat, representantes I do
'P�del' Executivo; Harald
Bruno Endrel e l}filton En·

gel, representantes do Po·

der Legi.l;latiy,o; Alcides
Rudnick e Bento Garcia, re­
presentantes da .,Associação
Il1dustrial e' Comercial; An­
tônio Dias lVÍ-afrk e Lúcia'
Tschoek;e,

.

'representantes
das EscQlas de Ensino Mé·

dio; Dilma Escobar, repre,
sentante do Centro Social;
e Sibyla Kaesemodel Maia,
representante para Assun­

I tos Sociais.
De conformidade com os

Estatutos vigentes, o Presi­
dente do, Cónselho Admi·

nistl'éltivo é, ünnbém o 1)i-,

\�-----IÕ--���t=""7 .. &+�;r�;.N;i��\- --=;4Ã--c _ _:_-� �_,
__ -"---__ '

__

...q;;: �;-�
retor da Fundação\

I.! Bdjfíciq TANIA .MAltA na chácara/de Espanha
.

._\.�.. '.
" ' ii' ,Nordeste

j
Local Centro J �I

'nu Rondou
de SaCo

oposicionista f i
como proveitos

Rua dos Ilhéus, n. 8 - Sala 92.

'A ('h�v� do� bops negócios Loteamento "Campinas"

"

Financiàdô em 24 MESES sem juros.

r.

Trinta e um prefeitos
integrantes da Micro-Ré-

Sr. Nelson Alexandrino de­

clarou viável a sugestão do

Sr. Peret Antunes, achan-
40 que cadat 'prefeitura po­

derá contribuir proporcio­
nalmente quarto ao núcleo

Peret Antunes falou sôbre
as alterações que pretende
efetuar no setor de Segu-

,rança .do I Estadb de Santa­
Catarina, Propõe-se ele iní­

cio, descentralizar os tra­
balhos 'd� Segurança, crian­
do duas delegacias regio­
nais no 'sul, uma ,em .Cri­
ciuma e outra em Tubarão.
Para a instalação dessas

delegacias, necessita de DESCENTRAL;IZAÇÃO
dois prédios, dois carros

.' /

Rural, quatro funcionários,: De acôrdo com a expla-
duas. máquinas de escrevei- 'nação do Secretário da

e duas máqírinas plastitica-. .Segurança, as (delegacias
doras;' A; despesas decor-: de, polícia, ficar�o futura­

rentes da instalação dessas
.

mente 1 com, seus 'rabàlhos
-sua Secretaria e das várias delegacias ficarão sob a assim distribuídôs: .Setor

modificações que sofrerão respoasabílídade das 31 de Trânsito, Setor de Jó-

os' órgãos da Segurança, prefeituras das micro-ré- gos,' e Diversões, Setor ele

*Declarou que "pretendo giões. de Criciuma e Lagu-, Documentação de Estran-

fazer 'o [ôgo .da verdade, na, geiros, Setor de Armas e

falando franca. e amigável- Munições, e Setor' de Íden-
mente 'com os senhores PRFEITURAS E CRISE tificação.
prefeitos". Disse o Secretá- No Setor de· Trânsito

rio: "a segurança ::do�Esta· ',: De outra parte, entre os . haverá 'múltiplas inova-

do e do País, 'não "cojnpe;te assuntos em debate, usou . ções, visando equa-cionar e

somente ao. setor de, 'Segue "da palavra 'o prefeito ..de ,soluCiónaf" os prebiemas
rança e IIif6rmaçqe�; mas /CJ.>iciU)iJ.a, Sr. Nelson A�e: ainda '�;'iste;ltes...No de

sim,. a todos os brasileiros, xandríno, solicitando. íní- Jogos' e Diversões haverá

'aos prefeitos e' homens pú- cialmenté ao Secretário' �lteraçõés na' expedição de
blicos bem intencionados". Peret Antunes, que entras- alvarás e, no Setor de Ar-

E acrescentou: "o trabalho se ein contato com o Go· "iTIas' e Múnjções, /
nôvo

da Secretari� da Séguran- vermidor Colombo Salles, modêlo do po�te de armas,

ça e Infol11:wções é mais reivindicando providências a vigorar de j.ane�ro de

um trabalh;o. prev�nti�.o; é" . 'pará . o retôrilO
'

do ICM,' 1972' em diante, Ressaltou

a ordem' para ' qúe a,Iniz .... pois 'conforme alegação do ainda que' as' t�xflS de �or-
imper� ria 'farhíJl\l' c�taTi" prefeito, as prefeituras do te de armas para defesa

ileHse'�, , ,
' suÍ atravessam [grave crise pessoal se'rão bem. ma�s

, Em: seg'lúda I .0
.

Secretário financeÍl�a. Em seguida o' elevadas que as taxas de

gião de Criciuma e Micro-
,

"

Região de Laguna, estive-
ram rece�temente reunidos
no Gravatal Termas HoteL,
tendo como convidado es­

pecial, o Secretário Peret

Antunes, da Segurança e

Informações de Santa Ca-

populacional e precisão
orçamentária de cada mu-

.

.

nicípio, !:pedida. acatada por

todos "os presentes.
tarina. Na ocasião o :Secre­
tário Peret Antunes 'profe-
riu palestra, 'abordando as­

suntos pertinentes ' à pasta
da Segurança e Informa­
ções. Fqlóu. inicialmente
sôbre o 'planejamejtto '. de

ERconlr
considerad

,
I

rativismo; o Prefeito "Eve­
lá$�ú Vieira, de .BllÚIlenau,
sôbre organização partidá­
ria; e o próprio Líder do

partido, que desenvolvel.\ o

tema "posição· dos Prefei-.
tos e Vereadores do MDB

,',Os dirigentes do MDJ,3

cOJ'];s�deral'am pto�eit?so {I

encontro. realiza.do no. últi­

mo domingo em J!lcirito
Machad�, q)Jando; for�m

-

debatidos assuntoii polític6-
partidários, e agora preten­
'dem convocar" novas reu-'

o parlamentar não adian-
-toú pormenores sÔbre as ,

questões políticas que esti­
'veram em debate e as c·on·

clusões a .que chegaram 03

líderes oPosic\onistas, mas

salientou que "a reunião,
alcançou plenamente seus

objetivos e· superou mes·'
em Santa Catarina".

niões com o mesmo fim nas

demais regiões· do .

Estatlo.·

Segundo. afirmou ontem ,0

líder Dejandir Dalpasqua,
le, o MDB 'deverá intensi-

/

Entre os preseptes, além­
dos conferencistas, estavam

os DeputadOS Murilo Sain-

mo a expectativa". Cêrca
de 350 pessoas presencia-
ram ú encontro, que teve

,

como conferenclstas o Depu­
tado Jaison BaQ'retQ, que

paio Canto, . coordenado.f
do ,encontro, ;Delfin PeLxo­

to Filho, Ivan ROdrigües e

Nelson Tófano, vereadores

e lideres oposi,cionistas da

,-região sul.

ficar a análise das; teses

políticas e dos problemas
'iregionais, confotítádo·· pelo ""

êxito ,do 'conclave" realizíi'
do na cidade sulinà:-

falou sÔbre, oppsição parti­
dária;. o Deputadó Fran·

eisc9iLibardoni, Sôbre coop�-

Apartamentos com 3 e "2 quartos; livihg, cozinha,
banheiro. dependência de· empregada e garagem.

'

Incorporador -.:.. Dr. ClaudioI1or Sem'peta Borges

PREDIREIS

,O· melhor preço da Capital
\,

E�TREGA EM MAIO DE 1972

Fmanciamenlo' Província
Cré:dUo Imobiliário S.· A.

porte -de armas de- caça.

-Após o Encontro o Se­

cretário ele Segurança �
Informações foi homena­

geado com um almoço no

restaurante do Hotel Gra-

vatal.

CETRAN

EStá marcado para as 15

horas de hoje o ato· de

posse dos membros do
Conselho Estadual' de

Trânsito - Cetran. A' so­
lenidade será presidida pe-

lo Secretário da Seguran­
ça. ,e Informação,. coronel
Peret Antunes, .tendo.; 'por
local a Escola de . Polícia

Civil, no Estreito.

O Cetran, nóvo órgão da

Secretaria de Segurança e

Informações, é' integrado
por 17 membros. É a en­

tidade máxima normativa
do ) Sistema Nacional de'

Trânsito na área de Santa

Catarina.

POLICIA JYIILITAR
.

A Polícia Militar do Es­

tado de Santa Catarina rea­

lizará às 15 horas do dia

13 de julho próximo a to·

madà de preços! destinadaà contratação de serviço�
especializados, com vista

à. racional'ização' e mecani­

zação ,da la.
<

e 4a. Secções
do Estado Maior e Aj,Jidân-
cia GeraL

• Um fato que os emede­
bistas consideraram sinto­

I

mático d� qu� o lVIDB vem

crescendo no interior foi

a ocorrência de grande nú-

mero de. populares à reu-

nião, e o elevado número

de filiações partidárias re-

I gis.trado. Após o encontro,
foi" autorizada a Comissão

Provisória de Jacinto_ Ma-
'chado a-, abrir o livro de

filiação partidária, regis·
, trando-se grande número ce

inscrições, de acôrdo com

as 'informações prestadas
pelo ltder do partido.

Imobiliária Lida.

__ �,-_._._ .. e .

-

Terra é terra quem compra terra não .erra. I
,- ..:::::-_=J

u
O ESTADQ Computador :não deu' coo ta
:���:�\,o de. '/process'�r ,recDlhi�ento
'A artista catarínense, Em nota dirigida à Im- cessamento de Dados:.,- ,prç)\:an�es!de pagamento na

Beatriz Bona Souza confir- prensa, o Delegado da Re·· ·Sepro -.:. em Curitiba. Seçâo ' qf i Arrecadação.
ceita Federal em Florianó- A, nota, finaliza acresceu-

mau para o próximo dia ' , ,
..

"", .
.

1 o de julho -a ínauguração 'polis, Sr . Jairo Lisboa, in- O, Sr. Jairo Lisboa infor- tando que alguns contri-

fo�rr\.ou que os contribuin- mau ainda que' o pagá- bu,�nt�s,.:.pÓr fSq��cimento,
da mostra de 50 trabalhos· .

tés do Impôstn de Renda menta: das parcelas refe- 'i ainda não, "apresentaram

-,

__ Pessoa ,Física - que o rente ao e��rcfcíb' de 1970 \: "sua . de�lal:a'çãO do rendi-

. chamamento para compro-
-

terminou .no mês de rnâíc.. ':menta ,:d€,ste ano, e apesar

v,!-r seus pagamentos 'úêm assim os contribuintes que 'de terem, permitido a opor-
.sua origem n� mudança <;la não liquidaram. ,todo o dé-. tunidade .. .de pagarem em

'bito, terão que fazer com parcelas mensais, deverão
. forma de contrôle, que brevidade. Os que já. paga-' apresentar expontâneamen-

passou a ser através do r�m � 'estão sendo chama- te. para. 'p.ão sofrerem ou ..

" co�putador, eletrônico, a dos a Delegacia .;soliçita tras �,pené!:Üda(les a não ser

.cargo do Serviço de 1"1'0-- que 'apresentem seus com- os' juws ;de; môra.

lff-�?���sUffi� f.ii��,--'�- �DfUI�������������

r,

a óleo. A mostra, <iu�_é pa­

trocinada por O EST4I?O.
permanecerá' aberta a visi­

tação pública até '0 dia 8

de julho no sub-solo do
) Centro Comercial de 'Flo-
rianópolis,
De outra parte, o' tape-

ceiro Almir Tirelli mau­

'gurou �� exposição de Sé�lS
trabalhos que conta com 2B

[tapetes e cerâmicas, ex­

plorando motivos da Capi­
tal. A 'inaugui'açãó contou

,
. ,;

com a presença do Prefeito
Ari Oliveira e da Primeira
D�a cÍo Estado, Sra

I Daisy We/ner SaUes.

/
"'1

PIUJMOTo'RE$;;,DE. P�O��çAO ',"

. ".,c,
.. , ",

,.

'
" ':�,

.'

_)
�'i' , �,. : '';

I�

Organização 'de âmbito Nacional necessita de: Promotores- de :'Produç.âó,
'atuar no Estado. '.' I,,,

para

J.

Oferece:

Idade entre 23 e 3D anos; ,Saláiio fiXo;
,

\
J,

Experiências em vêndas;
..

"
. 'Ajuda -dé"cus� "'"

IllStrução secundária (mínimo ginásio);; I COJnL�sõed;. \ '.,_
Preferên"ia COl1)- 'condução própria; ,Hegistro em carteira.
Possa residir na zona de trabalho. /

,
"

Candidatos devel� apresenta-se à rua Ten'. Silveira, 21-s/102, no' horário comercial.

,
'

Edital de Tomada de Preço 11, 004/71 '

A COTESC - Companhia catarinen'5e de Tele�omunicações,' to;na público que

realizará Tomada de Preços "ara Lxecução dos serviços de jnstalaçã�Ldas rêdes tele·

iêi�i.Cas ;dal;l cidade� dê: Arar�J1gJlá, Vid�ira e Lag�.s, ,neste Estado:. ;,
" '

,

PRAZO PARA ENTREGA 'DA;; PROPO�TAS, '
. ri, '

AB propostas deverão se;: entrt'gues até às 15 (quin.z€) horas do'dia 12 de julho
de 1971, na COTESC, à rua Victor-Meirclles, n, U, em Florianópolis. '

PRÉ QUALIFICAÇÃO
, Tôda a docum",nLlção 1.:gal lfara' participação, ,na 'fTomada de' Preços", deverá

ser entregue na COTESC, 7.'� (setC:lta é dua�) horas' �ntcs da, apresentação da pro-'
I-osta/ ou seja, no di8 9 de julho às 15 (quinze) horas.

.

H, '

- .

.

NOTA � As ;)steClÚCilGÕ� Ucnicas relativíls aoS serviços,. a_cima referidos,
acham-se àdisposição dos interessados, na �de da emprêsa,

Florianópolis; 24 úe junho de 1971'.'
' .

A DIRETORIA

___� .......L..... • ......-,-_. _

.. __ - - _----_.--

,treze".-..".

ilvanJ J I

(�
, ;

Transpor:.tes e Represe!1tações Ltda.

Matriz - Flo�ianópolis - R. d<;l COncórdia, 27 - Fone 6533

De Santa Catarina para todo. o
.

Brasil. _:... Cargas, Mudanças. e Enéomendas

,BLUMENAU
Rua João Pesso�, 1.450. .:._ ,Fope 22-17;50

/ ,

/

,'CU'IUTIBA '

,

,

Rua Brasília Itiberê; 235 - Fone 23,0.6-78

\
'. SÃO 'fl1tJLG

A Coordenadoria Regio·
nal do Projeto Rondon�

( Rua Guaeanézia, 627 � FQ�e 2-92-19-2-5"

confirn10u a participação ij ,;__
Entregas rápidas .::_a_todo o Estado de Santa Catarina, Paraná e. São Paulo

de :unive�'siiários
.

pernam- p .'

- - .

bucanos na operação que tr�-�-·-2-. '_-"----.-..,-�-,-
-------

.

---��-,----
será realizada' na �egião )

-
. I

,} Sul do E�tado: \ Os. acadê-
"

COJlJPOSI�OES pt. LIN,OTIPO 'EM GERAL
niicos de Perpambl!co che� 'Liyros didáticos, científicos é 'de l,iteratura -7 Revistas�' Relatório'i'- . Apelações
garão a Florianópolis do,-

_ ,'l'eses _ Discursol' e conferências Folhetosl.,..:. Prospectos' e tbdo e qUíllquer
mingo de manhã, integran-, serviço de LINOTIPO.

I
.

dó-se à equipe catarinense

que se deslocará para o

Sul.

A operação do' Projeto
Rondon vai abi-anger as

áreas de Criciúma; Lauro

Müller, Jaguaruna e Içara.

I I
_I,

JORNAL O ESTADO:
Rua Conselheiro Mafra, 1,60 - Téléfone 30-22 e 41-39,

ILIíATEXj- (
/

OI Aniversário ê de ILHATEX,
e você g�ha o 'presenle!

.

o mais variado C5t q/a� �e artigos do ARTEX, 'GARCIA, KARS..
TEN, TEKA E .SUE ,TNER �m fogos de enxovois poro noivas, toalhas

de banho, g.uornições de roê'5o ,e' jogos de cama, roupões, pis�s, tampos
e panos de cOPQ· -

'
,

. O melhor da ·{ndhor indústrià 'de SOnta Catarina. ,

Cómpre e��'jvl'lho"n;tê.s, de aniversário, por preços convidativos e
/

escolha na hora o 5€U pr sente: � ,

'

I

Tamb:' "it hJl-';í!ita pagamento sem· qualquer ,octéscimo.
r

____..... _
.. .J...__ ._. -.- • __ • .. -_ • _,.' -,- •••
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,,.

o ESTADO, Flortanópolís, quarta-feira, 30 da junho de 1071' -:- P:JQ:, 10

"

'Esportes'
I

TO" A'Z
"

VOCI �ABIA
IND. E COM. DE 'REFRIGERAÇAO LTOA. QUE, TOMAZ FABRICA O MELHOR EM

j ,F Á' B R I' C A BALCOES FIÚGORIFJCOS, GELADÉlRAS
; ,ROA s;'o JOÃO�BATI'STA S/N. COMERCIAIS PAHA BARES, AÇOUGUE)
-c I=O�E ,3095.;_ CAIXA POSTAL 77S FIAMBREHIAS E SelRVETERIAS,
FPOLlS _, S. c: CAMAHAS FRIGOHíFIGAS E AINDA INSTA:

LAÇÕES PARA BAHES E LANCHONETES.

í

SÃO 'OS MELHORES POROUE TONAZ
GARANTE O QUE

.;

FAZ
'

,
, ;1

!

.� teste" OI 48
�",: .

, ',' , .
'" �

, ,

,i
' ,", JRse,:�arçal"F�lh? ,. _:, ," "\

,.' ,

",,', ',,'
,

"
,-

;' .(", ,'- ," " ," ,!�O�'advogaqQ .do Botafogo,;; Ani- '>
' ,"':,,., -'.' '-'. "

YRe�nza;�m-se �a C��r(�L;no\ti�- '

, :,per��r 'ps,;:;t ',:,�,,·�q}li�:'�d� ,:;:lt�s�rie '.
, ��� ���ri:�ca) "afi��a� ort��� '�l,le ,JdciÓ \ ':_ ,cbFÍ:�'�I�� 'x,' '�TLE- "�rlrp�'�:éq;ipe' cIle.ia de \gari�" 6 quê', :�e�,sa, fáse o,oa :e pode "ser colhido II

timo, fim de semamt,,:a� .competí,
'

'por;/a'pehas�:i.ú:'h, 'Ponto. ';.j'otnVille f,bi : ..�0��.�1'l'�" �",staya e_�,' CIma c;lo l,a,nce
"

Ttcb ':(.PR) �'ti· é6ri1thj'�' üdéra '0 ,équÚibta, 60m o' tato- de jO,gar fO'- 'Belo spo,rJ� que � persegue '�O Santa I
ções 'p�eparatórta� 'patâ ';0i? 'UI Jb,-t

i � plliméiTe', t!�loc�dO; ,'�:',," ':,: ',;"!
'

'J( �'i,á,o."m,a-rçou � �falta .�e\ IV?,�l'e9
' '

,
certfü:né "cdro .f";i)'Qriiós:';é \e�Úen- ':'ra'�d';,,'�€US' ,domí)'líÓs. ',É .um "jôg'(j <'Crüz't,na' corrida pera,' título -per-

'

gÓs ' Estúdantis."'::Brfl.,sii�Lros:'�, 6.a;
,

:Sábado" ná::Éseôli:,Ue ,AprendiZes ,'A:n.to��, ?or4,�e n�:?�,qUl,S.: p01� as t� :é sêxto c�io�;td0<, ,COW ':;i :c�iP ,sabor. de érpp;'1te." ',. , 'riamb0cario, �AmbÓS J?: aparecem i i
" .',,' ','

, " ,'.',', ""! "'l'\"d'"'"" fotQsprov-am que,ele':vm-,·tudo:·, .

't "O"t"" �.', ",""t ,<",,.' ',",:', ,', "','
\",C", �

"
,

'

l' d' 'lt" I
'as 8;30 horas, .eom+as: presenças, Manphelr,os .foram. reanza a�"},,as- i' ,,' '2' " '.' :,- "",""",,,'," , ,/ por (JS.' 'liÍle j,oga,: Pâ/Pl Q .gas 'o,, , ..': 'pela loteria resu tan Q ,r:,o u upa

,

. - ",r 1
",.'" v.,

J
" d' ", 't '-'

"

'Hl"" l\!I;arçal nao cumpnu� as regras; do
.

',e :Tíi:n não-, cÍorme.,�0b,�e :0 'si.tce-s-, JDGO,5 - INTERNACtoNAL �-, s: encontro" um emp'ate ,'8m .urn ten- , '

das d2legaçoes,lJe,;f3�mer:tau, 0.-, ,p;t'ovas e J,1.�a,çao, cPIll,', u����u -�o_" d "''''d' d!' '�""'l";"\' , ' '

, " I
iilViFe, Itajaí '(I'u:Oà,.rã'O' e;BruSquê, � ":vencendo:, a"ínaj,bfiàrdà:�:\Pcovas.�, : ��",,91'�' .81xan, o, /�, apont�!, J:,� l,r- so

' inicial ': d!l-" eqTlÍpe :;qü� :t:6p,tl,hÚa 'JUVENTVS (SC) -:- 'O I!1ter, ':;;u to, qué; é ;u'ma' boa 'dica.
.

, !
,

.'

d' 'I " ",
1" l' 'I

.

,

D'
, .,: :' I" .' :.\ ta 'ti '14' "".n ',llegu ãrídade. oconrida no' gQL,Vou 'D'ast "t :e'p' sràn'ço'sa ' .... ", .. i ...

'

'st" "t' -; ,,,', ti time -'r' d';'e' Fut'e' " (J·"";';'O ',10,",-' C'"'ARA', X' FE,RRO-, I
,a�em:da e Forranopols;,.louve,'o:

.

"9rril�gO;.>:na",p1s,a:",0.", ..,0','.p:;\J :', ". """,,' "." 'an'e'.'�>' ..,'ue,,,cony'ul,ar 'em·onome e 1 <o,'b,'3;Il!,· ,

-

vU' """"

_ desfile na piáça, ,1!i dê: No�embro. " ; fofam' féalfua'das ;';i§ :P/r6v�s':êi���'tt�' :�f?var�, tudo 1SS0, ,no� noss�: :J;'e,cur- máís ,'um' tittllO e!l'tadi:ré:'l:' 'có� :05, bd'l que :'é bom; mJ.lito' pb,UC'o" �A"h:
"

'YIAR10; �qE)' :- 'D Ceará enffenta' :
Após o aesfile;' �� delegiçóes se

I 'tletismo, �i1�cu1l.hd,":e \ fé�l#.niÍlo:· "s�": "
"

,,\:/' jogadàre<pr§rlrê�endól��xlií,ar '. o, g"lns,��úiení ·que 'o f6p' Cfúe'�'ffz na �. novamente ó Í'ubro-ne,gro em jo-,

concentraram defron,te ao :,Palá.cio, Florianópolis ,�ai�-'se muito
, b�m campeonato. com d!la-s:,rO-e)'àdâs de cid,áde "impede 'fl.os craques d,e mos go v�Üdo 'pela ' 'loteria ,'esportiva, 1.1

. - ".,;ARGljMENTOS .. . ,"
"

..' '.,' , ,

onde b sr:'Governador dp :B�tado,' nas' pro:vàs de pispa,., v�rícehtio" ,as _, ' 'I

.•
""',

' antecedêncül; rotár a, trila: no, pes- .
trar todo' seu :vàlo:r. :E,sta', em 7:0 'Um.!J.: vitória, caid.a 1'oran1 os' resul- :

Dr, Colombo Machado,' Sai-I,es,i" dim ,p.,:ro,V,à� 'de-;-100, llJetfos, . ia,so"�'f I,' '4�O'
. "

. c�ço... a citretorÍa _já.:lj�nia' �m
.

,Ilig�r 'com' Í2 'pontos neg�tivos "e ,

.

tádO'{doS �ltimos' " eheoritrós en,
'

.' p,.,ara . '·for, taleGer a· alê!2'acão, o
' ,," "

'
, "

, .

Ipor·.,Í;l!berto as .cónlpetiç,Ôe!l'.:'A ,se', metn"os.ras�,'$, ,�go �et,I\�S":,:T",,fI,)�9-S,' "
� - confecci0nár';!�s ,fa�as; .

com :grande tetrdênCia de' áumenc .·.,tr,e amb,'os.,n2st,a,tE)rppoTada. O Cea-"
- ..13,:,ot'!ifogO" jurÚ"ará fot6s" grava-

,"'"
.

" .
. ,

.

guir, a Banda da, PdIíCia'Militar, � '-1.500' met:ros rasos, 3,090 metros"e " , 0 Atlético:conta: ',Ic:(:n� urh� boa taro,,' ,."rá é líder'. CGm zero,1- ponto, en- i
I. r

.' . ',' ,,_., .,,' .... .' çõé;:'.tele'li's.!fdas·; e'radiofônicas d'f t" d
," "',

't
. f'

'"

F
'._,', , iJ

'exe(;utdu,'o Hino Nación,<tl-Brasi- nó's vevezamentos.' ,,' .

I,,, "
. e esa e l:lm, li: aque compen!la ar O 'Juventus e a .erceua orça quanto"o eJ;'toVl�nO" (') persegue

lei�o, que foi caht:;tdo p6i tÓdos,os. Na's prov.às de ,campO.; dU .. ,!?eja, sôbre, o lance da" gol.
.

. para acabàr com, a f�:gtà ,d� ,Yíde�. do 'futebol cat,!J.:dneri.�ê: Em Rio do na segundâ, coloéacão com 2 p6n- ' I

atletas.e presentes, Após,a sàlênÍ'� ,<trr'emêsso de'pêso,,·dardo e,'disco,
' ...;.. Sê'i que·'isso tudo são maté- A golea'Cia'aplic,'lda, �d.:.Úmqaia, o ,Sul' é' imbatível. EsúVcom-6 pon- tos negati;ós'-O' éear'á, é mais e-'

,
• A \'. •

�. '.' iiás d�, fato, ma's que podeni for- " , -
".

{.
, .

' t .

,
.

• "

dade -de ab�rtura, as· equiMs diri- saito ,em �a1tura"e distâJida,' àá,e-, " empate frent�, c" ao ;',':Fe:i:royiário tos ,em terceiro plano e. joga um 'quipe, e 1tlta ,pelo, titulai O Berro"
. " .. ,,', . , tàlecer o, pedido de êrro de di- " " ,', , " , :' j,

1giram-se para o. estádio �a "FAC CJ,lJWes " de Blumeha-u é JoinVil_le . . . são credenciais suficientes para que futebol sé11.io , bastante .cl1tegoriza� 'vi::).rio ,'ldquiriu ,bastante mora
, .\. / ' ,. - f. ,ie,<,�to":_" afirmou'0.advo.gad01", ':','. ,"'."," "

.,. \'''"'
'

para daI'\iníeío aO'g jogos, áe' VOlel- ye�oúam quase tô(ias',:A:PeÍl\is,'nos ' se possa acreditár "no, quadro. 'ru� do, 'Fora de casa "costunú;i Jogar" quandq;vettC-2U .6. mesIT,fo'-'com, Ia-
'

" . �, - .' .1f:trO de" direito é 'aquêle que o b
.'

.

,
,

-, '

, ," , '

,
"' ," ,

'

boI (masculino' e feminino).e ,bas..
.

élassificamos ·no arrérnêSsó'.de "1*' ro-negro:, .

.'. p�,ra ewpate - ,3 x 3 ..
cofi' o"InteI

"

ci1'idade ,por, ,-2 'x ,O, e:�'busca sua
,

• i "

", ':. _ ,jtu.z, comete e reconhece. 1l:rro' de � I,
.

.
'.. "

. X�,
,r ',' , ',,'

quetebol masculino.·'�,- SOo '
'

.
,

<

JOGO 2 1'- AGUA" ",VERDE. em' Lages no túrno r' O' encontro consagr-ação. como' grande equipe

'Na m0d*lidaqe<:ie VÓieib'Qi':m:as Para ,3::festa"de e�çerr,8,m�n:tq,,-\ 'fat@'é.qUàndo o jogador comete PONTAGROSSÉNSE frR) - O promete agnid.<tI' pois 6 time la- cearense. ,E, clássico e o Ferroviá,
I

cuJino, a equtpB, ;dil 'I Floriimópolis, sábaa,o', aOI ,té'l'Íl1i:no' tiàs' paz:tlqas
.

'ÜI}i!j.' 'f�lta.' e o juiz diz que não' A, Verde cai vettiglilOsamerÚ;e geano. às vezes, consegüe surpre-, ;io'hão' peid-2U p,ára n@nhum time j'
dirigida tecI1;iQamen:te'pÓ�',bfdeníir ,de� Vo�'e,fpoL e basqtietebgl",;a�. &l,ti-, h?�v� rráda.,

, produçào carn 0, decorrer, do cam- .ender.·
_

g'l'ande até agora., .' J,;
Fa,isca,,'sag,rou-s.e çamp"8ão',', ao d,�i,- nas da,4.a·"sé,rie ,e.do,Cursó, Ne,i.:. "',O ..que',o' Bot<tfogo vai argumen- peonato, está· em 'lO.o'.'lugllr 'com, JOGO 6 - GOlAS X CAMPINAS JOG() 11' MOTO CLUBE X

\ tlir;,é;.q)le o Juiz 'Viu a falta·e.�ão 'I:'
-

,

ro,tar as equipes de. Joinvil'lé ..e. TLt- .' ,Íri:Ú 'do Instituto. Estadu,<lldle',E:" .' � , " .' .

.'

14 pontos. Jog;<t erp.· ça,.sa ón.de tem WO), _:_. O qUf.\drp ,c;l(1 capital.�es, J:,,1),B,Jl..NHÃo. (MA) - Ar:1b�coI�s
bavão,.

"

"d4íeâçãó:, fiZer�rrl' \fm:a ',peIíssi;;aa' _<;LUIS .mar!(Jlr: E :se Mâ:rçal disser conseg;uido muitos ms'u.cessos ,co,- 'ponta 'com maiox;es favoritismo a-' tituem grandes expres:>õe,s cj,Q"{ \
�,CQP1 UIlfa, excelente'eqw,pe'. ,

de '�pr�sentaçã:O ide GinástiCa ritnii.2 - ºu�. riãp . hO,u:ve �ada, a diretoria
.

mo as( derrotas' pára 'o' Londrina e Pes�r de. seu adversário 'ser de futebol mara.nhense" que a0S
I

Voleibol: femin�no, ,Bru,sque' VeiQ, '.. ca: 'cois�"q)Íé há mliite nãb:,� �y.ia 'do 'çlupe va,L,pedir .seu ;:tfastamen- União. gr,<tiide valor' técnico. N8� tabela poucos vai despontando,no cená-,' U
e consegviU a La: CÓl!?C3;Çãb! ': �p eih ' Fibriaiaópblis.�.A \<Úr:eçãp e' a-, r

: 19,:�óu 'suá, 'e,limirJ:�ção, do qu<tdro O 'porltagr0ssense, é, o,"mais ,:-n:o., de colocação o Goias aparece com rio. nacional., O ,)VIqtQ Clu�e depôis ;
v,mcer :;8 equipes, de :l;'lopianóp'o- 1 pre�entaçãQ 'd,às' alunas' estêye>:a; di' ,�rbitro.s _da \Ji;_edE?ração,_ porque vo integrante, do Iutéb'oi' do; Para- 3 pontos. na vice lideranc;)à, distan-

. da, pessima catnpa,n,ha na Taça I
lis e Bluménau. '.

.
'

,",
, càrgQ� da� prÓ{essoras"ail.a,a.-e 'Clá- �I,'l�0'�,é' Pp,ssíV71 :€lue p á,rbitró, a ,ná, está com 12 poLitps :em' :-7'.0 lu- ciado" de 6 pontos de s'e'l�, opGnen- 'Cií::tade àe São Luiz, marCha deci-

-No b'asquetebol; o'" tüue de Fl�:': .' risse,' do )nstituto. E�tàduai"de'fÉ- .�e.nos. de, dOlS tnetr:Qs do
-

lance, .

, gg.r nã9 '�éspeita OS:.ril,ài:S' yélhOS e te que ocl:lpa,.a 4.a colbcaçâo-: . No dido a apagar a má impres�ão. 1t '

rianó�oUs, foi, a:escl�ssi.úCád��:.,�o
'

,'"dU:��ça�� '/':' ,

" .•", .,. ',.':
.. ,n'ã_?, teÍl�a vi_S�0. Pe�remos, tàni- luta para se filihar,,�rlÓ!IÍo a:dulto _ último encontro o Campinas, foi líder com 2 pontos e tudo fará p,a- I

. ' � ,bém,,' e��,me 'de vista".
'

mesmo ,antes de, completar um derrotado por 3 x 1. O local do en- ra manter ,a posição. i

. . ,··�>:últi'�o t;â�ce'
. ."

"

' '�',�'�'. . ,ÍlOTAFoGO P�D� ELIMINA-
ano de luta .. Vài_Sêr';u��,:-:pàrada contra ,-:-', capi�al. goi.anense ,:_ O Mararlhão esta.va invicto até:

, , ,
' " '7, \, • derrotar ,o benJ·ami:tfi.',:',_ mesmo ,fo- tambe'm fav:orec'e o vice lideI' a roda/Ia,' do dia 16 tendo _inclusive',

FIgueirense: qué' tão 1)em.,:S-e' , leira :que, liá pouco mais. '.de"'utrl. ,:IÇ!,',' O',' .l)E,>MARÇAL ra de ca,sa.
.\

"

"

,', .

O, '.
' ,,' ,

.

E JOSl1: JOGO,7 --':' OLIMP1CO X SERGI- empatado com o Moto ,em um ten- I
h0üvera contra o' �lainéng.o, :,d.�:"- " __

áno- :'conquis!olJ .. em.:4�'fUU,ti_'{..o"'!1' \ 'm;�R'IO VINHAS , JOGO :3 _ JANPA::rA 'X\LONDRI- 'PE' �sEi _ No Batistão, o Ser- to. Mesm� ocupando (') terceiro �

mingo, não foi nem: SOtI1l?�� ,dé, ,ti" 'Copa" Jtrl�$ Rir:ne.t:y:_�an:i0s,·, �gp��, ':AcO: ,niesm� :tempo, �m que o NA (PR) _; 'N� :tes�:,40:,aitlbOS 'se .. g�pe defenderá a vice liderança do posto com 4 pontos nó passivo
me 'que vimQs, e+l1patar ,co,m o�r.u- ao, qér�ame' Naciotl,:,tI: ,.

..
, ,

... '�,;,'- Ó�tiselho Deliberativo do Botafo- d 'f t
.

...
.' '_'"

1 l'
'

,

S· t na-o �e m'tl'm'l'da' c'-om o adversa-rl'Q,, ,. ;" , ' , e ron ara;m I1,e��e '�,�m,"o'" .oca" campeonato erglpano con ra o "

br0negro cariO'ca .. Jogou· çOIltra' 0,: ,

,x :x ,x'.' ," ,'.; " ' g'of, !poderá elimtnar' .otávio Pinto ,,', ,
'

,. ' , " ." ,. ,quando G' ,Jan�'l'ia':;,cõriSieir!liu' um Olímpico, .time que' venceu no e reun::l condições de. inclusive
I

Pay:sandú e não, 'soube� �ôns.értrar .
. 4ocom'p'a.nhamó� �m, tôdàs "a.S �uá::S� Gu,inârães do ,quactr0 sociaf do brÍlb,ante. elpp�t�:" .�T��C:!l'��rite ano passado por 3.: tentos a, zero. O vencei o encontro, I

a vantagem' 41.)'e com t�n.to tr�bíi':: . fases as CompetiçÇies' ��pªrãtá::' CÍtibe, '.:éasa ;'lum,ente o número de f
"

' .
"

. " '.. ,.

JOGO 12 :- SPORT BELEM X
.
,,' "

t' h'
,

, , •

II J""
,

E"t "a' "

t'"
'

d'"'d .

d'
. J�.

,
.

in erior! no 7;0, p@S;t'p �,coll1,12 ,pon,.. . Sergipe foi camReão ílo ano pas'-
,

lho cGnseguIU .quantio'o ma 9 :res- tIas'''p,ara, ,os','" qgos'" 13, U')lJl �$ p,e,.:l os: 'e sel:lS membros neste I
' ;- ,

' ,

, ' ' , , .

\ "
.. ,

, tos conta somente" com. 'o' calor s'1do e atualmente conta com a, PAISSANDU (PA) O Sport Be-
tavfl, ainda 'Ila �rin:r�ira: metaide ,do,

'

BTas�leiros;" cirganiz,ã,d0fi,;t .,e, s��,f� �e!1tido :<""'- 'até agora são 35 - ó
' ... " .

.
" -,' .

,

F , "
. _ da torcida' para: .!afu:éildt0nt,ar O'S ,defêsa menos vasada e o ataque, lem conta com o auxílio da FAB. i

período inicial, .' acali>an.do 'num 'VÍs,iol'J.'l{imr.:w;E!la ;Secr'êtaÍ':ià ,cie' ,;E:: S-8tf' r�prese!:ltante na Federação, .representarit�s �: c�pitafdo" ca�é; mais posÍt.fVQl. Ferido ,pelá "derrota para aparecer ainda mais entre os

modestQ empate de um' gol çom! os ducação, atrave$, ,de" �e4·;'Depar:.t�, Sr.:' J�Jtb, AzevedQ, pediu a elimi- O Londrina faz, €xceiente, ':ca:mpa- frente ao Itabaia�a, vai deéidido 'a, grandes com os quais tem lúta-j'.

b�usquenses: alç,<'tnçaNdo o· po:q.to ,tnento . de, Edu2açã0j�'lsica:�::: Fo�am naç�,o !:l,e jeilsé Marçal Filho d0 De- nha, estando em ia lugar 'com 7 firmar o pé' para g!J.lgar o primei
' ' I I -

igti'alado.r aos 23 'minutos -do pé':' competiçgesZ; <:ie natação', voleibol, . . p'a]rt�m�n�o de Arbit�os que é che, pontos. VaI' 'con'fI'a,nte', " at,e',' '''0' "ter-
'c' .. .

- ej,o em pé de igualdade. E;stá com

, , .
. "" . _ .. ,

' r0 posto 2 pontos em .s'egundo, .lugar, mas

ríodo comp'1ementar, quand,o .mais basquet$ e,��tletismô qu,e: e,nvétv�-! fi�d9' "'p�ló\ Sr. _Artur RaJ'ão, :e
.

,

...,
" ., .

, ." '. , - reno adversário pela 'q4aHdáde, tec O Olímpico é techica;nente infe- 'já v�nceu seu adversário nesse anQ.
forte .era p agu!Íceiro.gúe dl'lsabou, ram durante tt�s ,diàs. ril0ças'�é'r�". pr:Oibiu.!d, jUntamente com Jose'

" ,
,

� '.'
'

.,.
. -' " ",' I,,"' ,,', ..

, \" nica de seus valores: ficto, fará rior e' ,luta" ápenas para cons-eg,'l!lÍ'r O Paissandu' que lide-ra o certa
soÀbre" a cidade,,'más que. nã<!> .che-' pàzes s,eleéiohad,os' de;- lIlumen\:Íu, Ntá'rie',rv.JIili,':'as', :de' "'cQloç_a'r os pe's

',' '. ,,'
--

'" ',' '" ," - , para eV,itar surpre�'�s;,:pi>is perse-
.

uma melhGr' ,COlocação: Está no 111e com 1 pont_o negativo, , tentà
góU: a'álagar 0."8,xcelerite' gor.a,tn:9,�b' JGinv,ille, Ità:jlil(:.ru.,b,<ir'ã,,:o' e 'B,ru,'�q�� em. ;G�né'r;al ',S�verià'no�'.

- ".

.

"
, .

, .
' '''',. gue 'com l!ll1Í:las "e' "den�es "O titllilo, s,exto "posto C0m, 11 pontos. aumentar sua difeí-ênça e assi11J. (do Estreito. 0. à:lvUiegllo está,

.

a'- �lém: da Capital, 'rv-ono:potfzáiidoJ'�S: }A:J�in' disso; (ir, Sr. 'Júli(') Azevedo
' -,' '"'" ,'� �\- . ",

JOG""" '8 �; IL"H'E'u'S" X VITO-RIA'
'

, " \, "
" _,',', ",,' di'"

"
,
,,' " de campeão ',', '" f" ',":' 1""" :nJ' c,onsolidar, sua. p,osição em, relação '�,t 'l!

gorá, cO,m ,10 ,ponto,s "", ,pe:qiid()S, ,
'a��:rções" n?o sÓ �o .,P1,\:Ínçi,.9"�éo,,:�. :"S�e qUE):-,o .'�otafog6 'manifesta

.
,

:,:i'. ",,:�,,:',",,", , ,

"

Ir:;I la
,. ",'" ,,;' ,,"

'

"
, (EA) - Corri '13 pontos e em qúar aos' demais- concorrentes. lVIaior I {

sete a mais ,qQi8;'O líder,ea-inda'·,', r",oomo de dirigentese:átletas SU'i'·,deséonfianç'lj.'cOrn,relàç'ão'ao JOGO 4'-"'P·'AI'S'A"'�."',+,;�,T,.,T·,",,'X"A'V',AI, """'" ' I
, , '" . ,",' ,

'
" " ' ,,' , :I!I;l:I,'" to ,lugar'," o' Hhe"Us recebe' em ca: capacidade,' tecnica e um futebol t

tem, que/di,sputar ·Giois· jogos, 'para
'

de� muitos clubes, ,à ,cata de" lI.eve- Pf\P'�ll' da:' Fedêr.a,ção Carioca dú� (SC) _ O pal·sa,n,'du,_,',e'')''''',','",..","a" ':'eqUl�,pe' '..
.

.
. , . -' , '

...m S!;l:' a
' fct!5te equipe do Vitória que mais experiente são as armas do

enceHar o prjimei:ro turno. Amar la,ções pa-ra 'os s;eus :timés: ,Vimo's' \ !ant,�" o Capip,e,o:�ato; que �prejucli" .," , , c

nhã, contra(\ 0x"AxVl\íx� _Wll'IlOS �ve�,',,:'
\ e gostamos dos 8spetáculos"qué e-, ,'�, c.ou niljit� o seu dlube.. '. ��i�. �o��i���ohb���S%��������� ���a�a�e!o 'Vit����o l�VO�a a ;a!�;� :�:ã�r���u������" e�t:rac;���:videndara:tp. excelente, drganizJçli;i�:: ',;::,

'

:O",Cpnsélho �ev"e,rá. reúnir-se' es- ' "

,,' No turno perderam por, um.,a ze- por 2 x ..o'. Em sua' ca:sa o llhél,l ê misso difícil.
IMostrando que, possue,. o 'mtllh,ar e critério na escôlha dôs i' atlétas ta' . semàn,à,' para "estudar soAb' re o

. , " "

,

,
" ,

- ro em Florianópolis e, sairam' de um adversário difícil e com a aju- JOGO 13 '-. RIO
futepol- de Santa Catarina, ,o ,A-

I'

pelo que louvamos "o' êxito alcan- afastani'ento de Otávio PI'nto GUI'_'
'

campo antes de� encerrar o' prélio, d d t 'd d at' Ih
'

mérica consegUiu chégar Sem u- çado. Agora, os r�sponsáveis sele- marães. .

a � orCl a po e e co er uma

,,' , ,
" . a!2'ora, com o empate"f.r�nte ao 'Fl'- <iVl'to'rl'� " O quadro da cap'I'tal e'

ma derrota sequer ao final da pri- 'cibnarão os valores que'mais se
� '; ,,"�. " ',.

,
. .

d
", 'FT'" gueirense em pl'eqo reduto adver- ligeIramente superior ao seu anta-

rrí'e�ra etapa do CampeoIl,'1,to,' Nem es�acaram para organizar a de- uTEBOL E �O CAMPO,
, . .

• \ sário, a equipe ganhou' alguma gonista fato que se traduz na ta
'mesm,ci o Ca#as, seu maior rival, lêgação catarmense I que em jülho \ I.

'
. _ ", ' \.'

-

que forneceu'o càmpo, cons�guiu iréÍ a B�ló 'Ijo.rizonte disputar os -_ FUtehol se ganha no campo,
moral. \', (

bela d�1 colocaçao. Soma, 8 pontos
" III J

- Está em nono luga! com 18 e . desfruta a segurida colocação.
d!'lrr,otá-lo. Com três pontos' "no;., ,og�s, E�tudantis Brasileiros. e ,nao nos jtapêtes da Federação.
pa'ssiv,o, resulUj,do' 'dos' empates x x x "

Esta' foi a explicação de Xis'to
pontos. É o cacau contra o acarajé, e tudo

" O Av,<tí, é umá equipe, modesta. é possívelque obteve contra pálmeir:,is, .lu-
- Não de�a de,ter, 'tazã:o o p'resi..: TGmato' para ,o. �<tto de o Botafo-

:

,. ., Tã'o módesta 'que con''ta' apenas JOGO 9' 'NAUTICO X SP"'RT�
v�ritils 8 CaXias; todos "fora de dente (lo Figueirense, 'José Newton g,o não tentar,' num último recur-

' -. ><.I �

, , ,
'

"S" ',' ,com 12 elementos em�todo 'seu RECIFE (P,E), - O Nautico.é ·a
sêus domínios, eis ó Améric.a que i poganicz, ao ditigir�se

.

à PCF s�, tira,r' do Fluminense o ponto,
'

\ h
' plantel. É do me,s-mo ruvel técnico terceira força do futebol pernam-

já pin�!J,. como cainpe.ãp càtarinen-" "com o/fi' protesto contra o televi- gan o na, partida contra o Amé-
.

, , ' de seu advers'a'rio, e'm',b0,ra' em b'u'cano'. TI'me de larg'a tra,d'1'ç'a-o, o'
se de 7-1. , 'sionamento, pela T\7 C0ligagas; de rica. ," ,,'

• .

I X X X
\.

�l 'I B�u�enaú, 'de. jpgO$ '. ,envol-v:endo '

Um' pouco mais çalmo, mas ain- I ',I
'melhor

si,tuaçilo, 7,q cOl0ca;do .

., I,:E Na"üticO" Capibariba . não átra-
Fhi, tÍó Rio, São ,Pal,Ilo, n� rá'!ll.i-, T eqUIpes €le outros,

. 'Est;:mos rià da muito �revoltado, Toniatà con- "
,

céi,Q;: e América, nas Alterosas' .eis· horário' ém que ,aqu.i se efetuem- ��rma, tudo o que d�sse após o --.:.� �.==� -,---'--�----------. .---------�

os, novos ,cánlpeões regioD:aiS. ,'. de Pjrrtkias do� n.tanuall ,protagoIÍÍ-I Jogo <le domingo, e"":' ainda tem
,.,_.�_, �,�__ , __ ,,_., __ , �,,_, . E .. - ... _.-._-,---,,_ .. _ .. ,-_ .._--,--....... ------"---' ------- -�,- ,. -,,, -"

71 que não, podl3m faltal' ao Cam-, ' "Z8{l4o Ava"í �e Fig'1:leil'ense c!,!m 'e-

.

bom humor para mÚa piada.
P,!3onato, Nacional de Clubes," Todos qlUpeS do intetior, . ou 'os dois ..

._ E,u�. 'penseb belil . :a.1,1tes de,

i fizeram .. por merecer os . tít�os : {rente' a fl'ente:,.'I�so não n��' pa� " desabaCar, ,e se. quiserem me pro-
conqllist�dos, primando por 'umlt- • re,ce S€t;lsato, .:poeN.e pt0vo-cá, a: fú- .

ceSsar não há nenhUm problema.
:maior iegularidade� 'ga d9S, àficciona<Íbs dos n0ssos Não me ,arrep-eridi de nada, tanto

" ", " x x x , estátl�oLe" em con$ef!l�éngia' às
.

que d0tmi tr�nquilo e não deu
Flu x ,Botafogo rendeu �ais' d� ." renâ;as cael11,. pteju\li�á.ndo as )._ tempo nem de ácabar de ler uma

,':um bilhãO' ,de 'cruzeiros, rElvelan.,. clubes q":le lutam para' :�'\81e.vâr o· .'

. história' do Tio Patinhàs.
'

·t'
\, ;1", '

a� que Q forte das arrecadaçõe:;;
..

c°ItceI o do nos!lo futebol pétan_ ',Apesar de, ter perpido, um títu-
est,á .com a Guana.bara, ,(.Í_pe:sar cÍe .

te ,0 público.'Melhor s!;lrià o te:.. I? dElPois de formar '4m, grande
muito "entendido" achar' que ., o' lévisionamento dos enconttos�_ tu_ne e ser apontado' como o "re-
,futebol mais téenico está, nà rau- liiados, lá ,fo'l'a fôsse feito h�;�'

nóvador -

do f.utebol carioca" ''1'0_
licéia qll;e teve, nà "1fl�Sma. tarde, âJ;>ós o seu término,

Cd� isso g
, �;ttb não se desesepera. O' roes-

reoorde de arrecadação, com São, Ilhando' todos, inclUSive Tv � " 'mo cig,arto�nb 'canto da bôca a'
Paulo e' Palmeir,as apuranC!lo qua- ligadas que teria, á noi

, m.Mor' Ihesma falil lenta ,mas deCidida
um 1:!ilhão. Influência, talvez, audiência para os seus llI"ottt9:1!19. \ êle l'':Z_9uestão de_im.t:!�,U.l'

.�

san,

"

> ,/'

OLIMPICO (AM)' -;-- Vice ,campeão
no' ano, passado, ',Para€la � ex,de- ,

,

'fensor do B�ngd' p;omete 'revéEar �
Se como t-ecnico" de futebol. Sob

Sl:la orientaça<i" o Rio Negro, vai

bem e
< já venceu este mesmo ad-'

. ve.rsárió por 2x1. Está em 2.0 lu- i
,

" I
gar com 2, pontos. O OlimI,Jico em"

bora 'ocupe a primeira posição é
tecnicamente ,inferiçlr ao time de'

reira, e o segUNdo

putádO palmo· a palmo com,

genti�os,: quase no finai da dispa-,
I" t�, segundo, 'nos narraram os al-'�

distas,', o double aldista. 'teve um'
acidente, com o carrínho/.d_.e Nel­
son aWiriàndo-se e fa�é�do o bar-

_ co perder, terreno, O regresso da

delegação aldista deu-se segunda-

Parada. O -enc'ontro 'está programa
do para o estádio -:::_ m,!J..gnífico
Fla.vio ,LimongL.

J ,

Aldo Luz: brUha, em regala. nu p.arauuai,
A ,R-8gata Inteinadional do Pa­

raguai, que m.<trcou :a passagem, <lo '

,
, ,_

'

.

I

.'f'

nados, um brilhante primeiro lu-
\ "

,

gar no páreo de' qu,!J,;tró. corp, ti-
moneiro," com ,a guarnição consti-

• 1.
'

•
i •

tui,da por Alvaro Elpo, tim0nei;rb;
'.,'

,
:1

i ,

Jubileu de Ouro ·do"Clube.: Oêspor-'
.; .

I ,-_.)_.

Uvo de Puert.o :SajfMia., �;ve a pro-
,s�mça de argêntinós

>

e br.asÜetrbs,
além dos guaranis. O c:nibê 'dê Re-

.

,gatas Aldo L'p.z, úÍiiÇQ gtêmi0· bra-

Nelson 'Chirighini, Ántônib" Vilela, ,

M,anooi'Jóão Teixeira e Edson Pe,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LAGll! DA, CONCEiÇÃO
Restaurante e Lanchonete

AQUlBXUS

então não pode desconliecer os preç,os.e lJ fa,bu.'
,Ioso estoque das, ,

'.'

,

l�OJAS SCHMIDT .PLASTICO,S
<!e Irmãos Sc�mi<Jt & Cia. Ltda.
Plásticos e espumas para estofadore!!.
"AREJO E ATACADO

"onselheiro Mafra, 55 - FloriaIiõpÓHs.

riiiiiiiiiiiiiiiEiiiiiiiíiiiDiiiiiiiiiIF�lCiiiíiiiiii,IOiiiiiiiiiiiiiii.SAiiiiiiiíiiiNiiiiiiiiiT...-ntrS�'�DU�M�,,�()�:,�iiiiiiT�:
- /"1

"

.)
·1 CR$ 3'50,00

Mensais situado ao lado' da Praça Sa�tos Afidra- I

de prazo 1 de' entrega, março de' 1972, (wm' as mensaii� - ;­
"(lactes - acima sem�:trada"ii�anciados em 15",\aoos
aS S'llas ordens.

. '.' , .' ',' ,

ED\,-- SANTOS ANDRADE - ED. 'V'ENEZA -'

ED. AUGüSTO (PRONT,O) - EP. SALDANHA DA

GAMA (finánciado em 15 anos) - ED. VILA, RICA
_ ED. PASSEIO ---' ED. TANGARÁ· - ED. ,WRICJ:
_ ED,' DOM IGNACIO - ED. ARAUCAiHA ,""",-'. En.
PERNÁMBUCO - ED. DUCA DE LACERIM ..

'Pal:a informações e v�ndas A Vendedora de Ap:rr­
tamentos Santos Iinóveis Ltda. Praça Santos Andbde

, n.· 39 - 19 andar. - Fones 2'3,33,53, 24-14-88" 24-149:1,
24-1f93 e 24-4462 - Curitiba.

.

Rotário das 8 às 19 horas, inclusive aos sábà-' i

dos, domingos e feriados.
Não fechamos nas refeiçã.es.

I.'::-�.. �����������_�,,�,_�,�'__..<..,---_ ..._--- -------

DR. EUGÊNIO DOIR - VIEIIlA'
Secretário da Fazenda do Estadô (1962-1964)
Inspetor Fiscal de Rendas Internas

_

(1965-1966)
Membro das Comissões de Economia e' Fillauças

da Câmara Federal (1966-1968)
ADVOGADO E ECONOMI-sTA

(Registros OAB-SC 1.261, CREP .. _,. 7&. REGlÃ-O·
0126' CRC 0739, CPF - 006645709)

, ..

Escritório de Advocacia Especializada êm :Í)l·.
REITO TRIBUTARIa: r. Renda, IPI; ICM,' MéLA

.

.

MAÇÕES - DEFESAS - RECURSOS.
. , ..

FUSÕES, TRANSFORMAÇõES E DIVISõES DE
EMPRESAS.
Rua Dos Iihéus 8 - Edifício Aplub - 8C:», conj. 85

,

Fone: '47-31 - Florianópolis _: se

DRA. 'HELENJ\ XRETZER PHILIPPI�·
CRM � SC 1052 - CPF 250342198

OBSTETRICIA e, GINECOLOGIA,
Prevenção do Câncer Ginecológico
Citologia Hormonal

Colposcopia
Esterilidade
Parto Programado

Especialização no Hospital das Clínicas de São �âulo
Santa Casa da Misericórdia de São PâulfI
Mater�dad�Escola da Üru.verSid4�' E'e- .

deral do Rio de Janeiro
Consultório: Edifício Aplu\>
Rua dos Ilhéus n. 8 - 129 andar, sala 125.
De 2a. à 6a. feira.

Atende: Das 16.00 às 20,00 horas.

Agradécimento e Mi:;sa de ,7.0 Dia
·Vva. Fiórita Silveira Fernandes, irmãs e cunhados

do :inesquecível
-

MANOEL ERIMANTO FERNANDES (ERI),
semlibilizàdos, agradecem seus' amigos .de FlorianópoliS e

dt! Tubarão, bem como aos bondosos médicos quê o assís·
tiram e confortaram até o último instante.

outr0rsim, convidam para a missa que será realizada,
na catedral de Tubarão, l)) dia 30 às 19 horas'.

.

. .��
r ·:.,�'·r�

.

,-

.
- ',:" ..

,
,-"-,'C] I

ii
I,

I'

__ ,L
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WILMA! H�NRIQUE BECKEB
.

,

Tudo para sua constrúção
Fones: 6238 - 6'308 - 6371 - 6356, - 3931

Caixa Plástica Sinfonada 150mm x 200nuri ao prêço de
o-s 16.00

•

( ( I

PERDIGÃO S. A,. COMÉRCiO E
INDÚSTIUA

Erttptêsa de Capital Aberto - GEMEC-R-69/5418
Inscrição no CGC-MF n. 86.547.619

Assem.bléia C,eral, Ex)r-aordinária
l1estaurante:' ,H la carte � peixe," camarão, siri, CONVOCAÇÃO'"ostfq;' carne, galiriha, bE'bldas nacionaís . e' estr�n- . \ ,

r
,

, 'Síio: convidados os' acionistas desta ernprêsa para se

geiras, , .

.

. , .' , ..reú.i:íiÍ'�!li em, .assembléia geral extrabrdínária,' a se reali-
, Lanchonete: a la min-uta' .;_ sorvetes, c'igari't:>s, � ',iar:ts 14" (q\-latôrze-) horas do diá'lO (dez) de julho de 1971,

I bombons, salgadinhos, sucos vitami.nas,· sandulché,
.

" .' - .

\' 'em. 'sua sede' social à RUà do Comércio, 39 - nesta cidade
'.

1 dOC,€3. AMBIENTE SELECIONADO '

d�:y:ideira, ,éEsia'do�de'S�nta Catarina, aTim 'de' delibera-.

L_---' "

"

',' ,�_._'-_._',';. hnh sôbre 'a seguinte .

'---

������'��������!iliiiiiiiiliii-iíiiiii���.Õii!·�-�,�·�'Ir ,"":�)�'���ec����I�:: votação ,dê, 'Proposta da Diretoria

.COMPRÓ-ArÕE,.S, ,J ..«

" par�' b:an$fol:mação dá ernprêsa' em §ocl{ldade de capital
\' .;. autori0átl�:/ ft�s'. têrmos da Lei n. 4:7,28/ de 14. '1.65, com

:'-'BRADESCO,i ·E "BAN�SI!A"
.

1efuisSão 'dé�açÕes preferenciais 'pa�h serem integralizadas
v' '�lfi dinheiro;'

Mesmo cautelas pequenas. Pagamento.à: vista, : \ . h) Re,'ratificação das, deliberações da assembléia geral
,_ Falar ciD. Cely nos fones 3326 'e 2696.

.

. I 'eiXtl'adrdlnária realizada a, l!7A. 71 e conseql1ente efeti.

ll.iiii������������������������] /'.' v'à�ão 'de um ia�!llénto' de canital mediante incorporação
.,

;y
, de':urria' pa.rcela ,de Cr$, 400.000,QO de fundos de reservas\

li�'iiiiiíi iiiiiii_....:iiiiiíi iiiiiiii_..iiiIiii_..�'�-.;· ",Hvtes �e s'ubs,cnção 'de 600.000 novas ações para integrali·I .� t .

c .

,.

. , :iação' em difiheiro.; :

I TRABALHA COM PLASTICOS? cf Outros assuntos de interêsse social.

\'ENDE P.LASTICOS? Videit:à, 16, de junho de 1971.

A�;;:�; JOst ZiMMERM �NH
fI, .: ::� ,::::��:;.:L;,::tr:::.:-:';il" �I, , ,

ro, profundos conhecimentos em orgamzaçao e plane-
· agradece, sensibilizada, li todos que conícrtaram, no do-

[amento de vendas" llelaçges Públicas, pesquisas de
· loroso transe p��' que passou, e convida os parentes e ami- mereado' e racíonalízaçãe de -trabalho, Ligado por 10
· gOB, 'p�ra assistirem à tllissa de 79 dia, ql,le ,tarf. ,ce,l�brax , após, a 'gr�!lde indús,tl)�lI ,"'utemóbJl�stica, bôa a.p��- .:dia" 19,de, Julho às .1900 horas, na Igreja de Senhor ,Bom.,. 'seritaçãQ e :bem relaeierlapo., 'oferece-se. para dirigr-
� Jes�s' d"os .A*it��l,(piS���it,o). \P9.;' ma� ��se ato� d,�: reli;' 'q)epártáÍnéÍlto' ou E�prês'a. CaMas par,,;obséquio, mar"
, gião 1 .e,·· amizade" antecipadamente agradece. '.

'

: : d�dÔ' etitt�\iSi�, pa�'a "ê�'G�rerit�, de:p�;das':; àOI? éuí-
.1'

, .. ! ,� .. ",,I._ j'. ,�,1 ,.'
.,

"
•

"

_ _:__\_'__ "':'__ -

o,' "\�"'_,-"'r',:./ -,'\Y' .
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AiibLDO"JO:SE ZlltMERMANN
" .. [ ,;�r��o�.y�,s�e,����;�"�' _�_,�./'.!_\_�J
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i ,I. 'O_" _\
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...., -,'o;. -·--''''''��'·:�·-·-·-''-'-'';l�' ··
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A: Di��tóri�f:;e' .. d(FÚÍlcionários da Firma MULLER &
. JIJlZ� \ -DE,' �mFii±o 'DA S�GUNnA� 'VARA CIVEL DA

FILHOS' aisôéiál'ldo�se às manifestações de pesar' pelo / CAF>rrA1f <�.:.'. ÊD,:ITÀL. úEf FRAÇA �COM O PR.{\ZO DE

i le
., -' t .

·'d S· r' .

.

,

.

,

'
"

l
; ,';<' ,-'./ ;, ., y"'iNTÊ:'I):rÂs: É LEILÃO' . .•

-

,
.. a lltmen o ,o '. '
.'. .. . "

_

·

vem convidar seus � clientes e amigos
\

para, assistirem' à � 'ô,'riüutQr RÍD� siLVA, Juiz, ,de Direito d� 2a.;Vara

,mü;'�a d�: 7';< dia, 'que serã .celebrada na Igreja do Senhor
- Cí�ê-L�da

/

éom�r.ca de' Fl'orranópolis, Estado. de -Santa

,Bo� JeEfus', doS:'AflitOs ::(Estreito) no dia 19 de [ulho às .. "' G�fári��>u� fo��a ·dàle'(.. '._·'
'.

"19 horas. ÀntecÍpam, �gràd��ünentos. >. ;, , F1\Z, SÂ.aÊ.lt �ao� .qúe <) .pr�sehte edital virem; ou d�le
.

. .� � .-<� .,:", í .' ".' .

t.onhe'�i.�e·tito,' ti-�e}ebl� qu1e, h�: prÓ'xilÍ1Q. qia 27'�'�de iolhb,

/ '·AtR�.DECIMEN'TO -

I, às 10 :Cdllz) 'hqtas',"(), po:tteh-'o� dos' audit6rios dêste Juízq,
. , tór:á,,-à pú'Qli�ô' pregão de �ellda, e- arrematação, à qyem

A farrlmàd� LUIZ CARLOS SILVA ajuda Gonsterlla- mais ,det:\(;d."·íúà[of :'lât1c� oferecer" sôbre a qUl!ntia de

da com O. lle� ',fa1ecímeut� ocorrido diq, 23, no Hospital
-

Cr$: .6(J;.09ê,ÓO, �vaior dp" 'b�m peilhoradü a AIn CATA�-,
"Nereu Ràmos" Vem por: intermédio dêste tornar exten' NENSE DA Sn;VA;" abaixo detlcrito, nos autos de Açao
sivos seus; âgraaêcimentos ao dr. Wilson 'Mend0l1ça, dire- 'Exe��tiva."qÚe ,lbê ��ve a' União'· de- Bancos Brasileiros:
tor 'daquele' .nosocômlw dl�s, Isáf\c Lobato e Ayrton 'oH, "Uma' ca'sa c'(')ns�i��da :tl� 'alvenaria, e seu respectivo 'ter-

vei�'�, 'éi�utgiõés 'daquele Hospital, pelo carinho, desvêlo reri� com; i ãfea .d� '350 "m2, sifo nesta Capital, à rua José

e corripetênéia' com que
J
se houveram d�rante sua longa BOlt��x .

n. '11iA". Não: havei1clo ircitantes na data acima

enferQ.üÚde; às Rvmas: Irmãs da DivinaJ1.róvidência , En- melfd��ad�" fJGa' deslgn-�do 'cij ��oxiiÍlO &ia 9 de "agõst.o,
fermeiros -e Enfel'mêiias' daquele Hospi!?l, pela .dedicá- .�� 'ii; (�nze1'. horas; �'�r'a' ter -; lugar o pregão -de ve_nda. e

ção dimionsttada' durante a estada daqueÍe ente querido; leilão: E;�pa��, 'qUe Chegue á'2 cClÍlhe�imento de to,dos; man-
à todos' á�ueles qúe: dirêta ,e' indiretameple auxiliaram doli' expedi)," o ,pres�nte edital que; se!á af�ado 'no locai
durante a' enfermidade� del'tre esses os .srs.; Miguel Sa- ,de' costu.rfie 'e tlublícád'O, na, fo�m!l da lei. Dado e p�ssado

·

'vas: Waltet 'Miis:íi' e demáis amigos que. o confortaram . nesta·,·Çitlàdê: de florià'l)QPolis,. aos ,vinte e trê.s .dias. do

dutante' o' Í'Ongo períod'O de sua enfermidade.
�

mês' de luqÍlo \q:-e ,njil no�ecentos e.'setenta e. um. Eu, Jair
A todÇls �tiantos 'o confortàram nesse doloroso tnin- Borbâ',' �criVaõ;: �o subsvre"o.· "

se,
.

extérha: 13eú (lMin-redoúro agradecimento, fazendo vo- ., ftiá __,SUvaí. .;;..:.: Juiz de Direito. .

tos' a Deus pela súâ iêlicidiide pesso\ll e'-de suas', exmãs. '
"

--

faJrtfiias. '

....
" ,

, :' ÔÉ!P�it't-AMÉNTO .'C"ENT�AL D.E- COMpRA�
.. ".. : TOMADA DE ;PREÇOS N," 11/0323' "

"

t'>EPAitI'AMENTO . CENTRAL DE COMPRAS· " .. .-:::� ;,
'

..

"

.�:.
"

: A. v,r �'O' ,
,

.

.

'"

ToMADA. bÊ f!lrieços N. -71/0311,
'.

• '"0', ])e,pattiihento' C�i:Itrà1 de Compras,' tm'na pú.blico,.
'.' /'. ,

. A" V' I S O . pata
; CQ�li'�in'-téJ1tó. r'd-óS\' .intereSsados, que receberá", pro-

.. O riepatta�eíJ.to 7Central de Compras' toi'na _pú'Qiico, ilOS'iãs "dê 'fitfu�s habilitadilS "�reliniin�tmehte; nos têtm�s
para conheciÍneiltõ dos-"interessados, que receberá pro- . do 'Dér�etó;GE·� 15':12-69-..l.' 8.155: até às 13�hoJ�s' <io dla

-,---,.'--·----CASA
---

P�OCURA-SE-·------ posta� de .firffia� habiUtadas preliminarmente; nos têrmos 20;de·Jul�o'1�·197�,:Pí!ra' o fot�eciment� de' móveis;?es:
.' '." do Deêreto ÓÊ �' 15--12-69�,� R'755, até às 13, ho.ras· do ·d-ia >�l',n' ",:dJ� a"'O'�Fdr1:lrri. de .<rlIspàr: -

.

.

" .

,

'

.Procura-se 'uma casa ou sala ampla em andar térreo v,

'.. 22 de J'ulhó de' í9�i,' lriat-a' o fornecimento de mÓveis des- "':.·'0' ·E'·'dltaí �ricontrá,sê' �'fixa:do na :Se�le, rlQ Depar\ap�ra ,sede ,de entidàde particular� Deve ser localizada no
P

'lirtad6 à 'Pfoéurád,'ória' 'G€�al do' Estado.
'

;." Í\T!.,'·•.·t'oJ., ·r,";n"tl'il., d,e Comp"rãs', à 'Praça :J;.,auro· Müller, 'ri. 2,eeFltto e' em local de fácil acesso. Tratar no EsCritório -' -"

" 1
,

•

O Editãl ert�ontta�se afixado na seda do Deual'tamehto Flot·Ún.:6noÜs:', ô:hde' serã,o> pres1-'?dos os esélarecimentos
Oc:.r;àtic; ,Rull' JeJ;'ônimo Coelho, esquina com Felipe Sch- "".,,' --

.. '. '" - .

I '.
. 'Central ô� ,C(lm.'ptá.sl' ,à, Pr.aça La.uro Müller, n, 2,' Floria. n�céssãt-i6�':e': fôrnecid-ás' cópias -dê Editál.

• mi.dt, 19.. anda.l', ou pelo telefone3630.. ..
"

'
, ,.

I nópo!is, oi-râé' g'erão -prestádos os' esclarecim.entos rrecessá, .... ,;. "Flõt'lah?�õHi;, 2� .de )un.h? de 1971., ...
.' I: '�_'_:'_.'.-�-���-,-,.--__-,---,-����--:----�"� rios e f�Í'Iieciqa's'�ópias de/Edital. �. "João :Jôí-ile�dê.,�hTl,,',� Dii'etor (ieqrL,
I F:fÕr-iânóPoliS, ·25" de junhõ de 1971. '

,'. II�� , ... ': .' SÓCIO', .

'

.

J��o. JQ'r9�:'�e ,�:m'a - Diretor ,Geral. JI I'�' �
Indústria em desenvolvimento procura sócio para {T�����������������������·

anwliação. Procurar Sr., José à R. Adolfo Meto, 37

II�'
� ...�� ,

-

�:���;_;;-v.�.. �;;-D'iE�:-_S�.O,;-·I�:.-�T'OOEsh"". _�,
.

A�����I��I! ����T;':�::N��!:r
L!' 1.;;' �U

An;tÔÍtii> FetmiIlio. Novaes, Filhos, genro e netos,
c9pstj;!Í'hados coin o ,fah_;cirnento de sua ;sempre lem-LAGOA DA CONCEIÇÃO (P.-,nta das Almas) Rêde de bracj.a:' espôsa, mãe,' sbbra "e avó, MARIA CUNHA

ãguá"'-'- Élrtergia elétrica ___.; l\le;ó fio. _i Frente para 'o bra<;la. espôs�, mãe'," sogra e avó, MARIA CUNHA \
Mal' �. ótima Praia. médicos, Alfredo' Dimra e Dr. GaIvão. Bem ass�m a

E.h. trad:l Cr$ 500,00 _.... Tr. T'!rndentes, 9 '--r 19 andar. .,
.,

,
-

.

,
.

" ,todos, qüe, oS' confortaram e acompanharam na enfer-

mid&de o ente gÚ'erido até sua última morada. Outros­

,sim cOIi.'yidam' ó�
-

parent�s
'

e pessoas· de ,suas rela­
ções, para á-miss'a de 79 dia' que mandam celebrar
dia 29," (hOJ'e); às. II;! -liOl'às, na Igreja Santo Antônio

Ià RU;l P�dl-e, Roma:
',-

r- ... ,
'.".' .(""�

j.�.._----...J�-
�<-" .1

IA Diretoria

.. �SSOCIAlÇÂO
.

PROFISSIONAL DOS' ENGENHEIROS
.

:'w ÉSTADO DE SANTA CATARiNA
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

\
CONVOCAÇÃO

·

Ficam_. os Senhores Engenheiros associados convi­

dados· para a Assembléia Geral Ordinária a se �ealizar
no próx'imo dia 20-07-71, às 20,00 horas em primeira
corivoc�o; e às 21:00 hgras, em segunda c0nvocação,
'ilO AuditÓrio do Edifício das Diretorias, 11° Andar, a

· '.' .' '---
Buli rte. SllVeira, nesta capital, para' deliberarem sô-

.- bre a s€!guinté
..

'

ORDEM DO DIA
. Transformação da Associação ProfiSsional dos En�

genheirOs.., do: Estado de Santa Catarina em Sindicato.

FloÍianópolis, 24 de junho de 1.971:­

Eng<' Olavo Fontana Arantes

Presidente

i
,.
i'

f
I.!

I

_........- .........,.------��--,--,,---- --

, VENDE-SE
· • .1 Casa de Alvenaria estadc, dê nova ci7 peças.

.
.

Terreno' c/pomar ll1e·d. 1� x '3<1,5 mts. Perto Campus
tJnn):etsitário. 60% firianciado (j longo prazo. Tr. Tira­
dentes; 9' _:_ 19 andar. ;

'
.. ;,

'

PRECISA-SE
I,:

: 'CÓRRETORES PARA VENDAS DE 'FITULOS no
cttJ�E! SoCIAL PAINEIltAS.

INFoltMAcõES NA PROVENA LTDA.

RUA TENENTE SILVEIRA, 21 - CENTRO COMER­
CIAL '- S_\LA 03.'

CASA NO CENTRO

(Cr$ 13.000,00)
VENDE-SE casa mista com 8 ,m2, em terreno dê 9,15

x 30 m. ACeita·se carro VW no negócio'. Tí'ata_r"Jl,o local,
à Rua IteM.Cruê Vl!lgas,. 46 fd., ao �ado do Clube l�áuttço
Riachuelo.
��"�_.�------�------�--�--------��--------

DOCUMENTO'S EXTRAVIADOS
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação e o

CertHicadÕ de propriedade do veículo marca Volkswagen,
ano 1967, com' pérola, motor BF-893,;.4, placa AA�8739,

.

de proprledade do Sr. LUiz Gonzaga Madeiros Víeíra.
'_..;;;...-=-----' ------'--- ---'--

Mintsterio da Educação e Cultura

U"lversídad� Fecieral ·de Santa Catarina

,R'-=ITORIA
.

Deparfamento de Engenharia e Arqu'i1tetura
Dlvisãil AChnir.istrativa

COMUNICAÇÃO
Pe ordem superior torno público que se acha aberta',

ate o- -lia 06 de julho do corrente ano, no Departamento
,dá' Engenharie: e Arquitetu'ra da 'Sub-Reitoria de Planeja­
htenro tIa, Universidade Federal de Santa Catarina, no

Conjuntô Universi�rio da Tí'indade, edital de Tomada de

prcl;os PlIr(l o fornecimento de material e mão-de-obra,
.destinado à Pi'aça Cívica do Campus Universitário da Uni-

,
'

,

v,!tsidade Federal d�' Santa Catarina.

l\iuiores esclarecimentos poderão ser prestados' no De­

-Pártam,�"to tilê Engenharia e Arquitetura, no enderêço
acima referido; no �orário das )2,00 às 16,00 horas.

FlodanÓ'p(llis. 24 de ju�ho de" 1971.
.

(,
Ass: Alvaro Hênrique de CalTlpos Lobo - Diretor.

O Programa Especial de "Bôlsas de Estudos do Mi·

. nistério d� 'I'rabalho destinou à' Fetaesc no corrente ano,

1.361 bôlsas pàta -'filhos de "trabalhadores na agricultura
.sindicalizados, soffiljMo uffi total de Or,$ 368.080,00 sendo

d�stinados)i 44 -Sindicatos de �abalhadotes do Estado.

\

..
, .

, _, :..-...2..
�\,

-------_.--)

experhnênt.�, .

(I $ati.or tiqufsSlmo do
LEITE PASTEURIZADO

.

\

INFORMA

produzido p�r
LATICIMIOS TUBARONI;:NSE S. A.

, Rua Lauro Müller,"'i757 .- Tubarão _:_ S. C.
'. _. /,
.�l!

.

----:-r"

_ AVISO 't
\

O DEPARTAMENTO 'DE ESTRADAS DE' RODA­

GEM DE SANTA CÀTARINA (DERSC), comunica aos,

interessa4�
.

quÍl se acha aberta Tomada de Preços -

Edital nO 8/71; para a. exeCução .de uma ponte em con­

creto armado s_ôbre o Rio do Braço, em Nova Trento,
com aprorimadam�nte 48m de comprimento' a 9,7Om

· de làriuIa, cujas propostas ''deverão ser entregu�s' até
às 16 horaS do .dia 14., de . jllIho do corrente ano:

.

Cópia- qo Edital e maiore& 'esclat-ec�neJl\;os serão
· obtidos' J:lÍI.-- sede dó DERSC', no 7° �nda-r do Edifíçio
qas Diretorias' em 'Florianópolis: ,--

DERSC., 28 de. junho de 1971.

Eng'O ,Civil Ernarti Abreu Santa Ritta

Dj.retor Geral d<;> DERSO.

..

OE'�ÀlitAMIHiITci c'eN't��L DÊ 'COMPRAS,
'

... ';-�, v
,. "AV"I-S O

, :", ('" .:,D'lATAÇÃO DE' PRAZO
, .', '.

c" . PRoéi:SSO 'No' TI' 71/309
, 6> D��àrt�mê�tQ: CeJ:i�'al de C,ompf'í1S, torna público

Plíi:�\;"cQrih�'orm:epto:'�o{ i�teressa'dos, q-ue. face anã? pu­

blic:açã9 ',:e� 'têi1ipo :'hflbij, 'p�ro . piál:iá ,Oficial do . Estado
do ;Av·fso' de Pl'Ocesso', Íl;. 71/;309.· fica a dati! d:a abertlir'a

·"âaqirêle:Proc:es�i{'a.�iªa� �'àfà,o dia '07 de j1,IlJ;lO.de 1971,
às quiúz� bólas ,/e! 'á; data 'deientregã· de' propostas para o

�e�ino"iiià�; .atê: às' 'tre'zé hOl;ãs ··rta sua 'Sed�.":
'

,.

bcC.; �tii>iM.otiilllÓP&lis; 29 'de junho. de' 19�1.
'Jé)ão Jot9f,.,�e.,í..itri'a. .:.:- Ditetor Geral:

..
_ - .,' !

.

,..----------

_ .�,2' ,;: ,:' ';'. lE�P}, T A L
,.

" FAZ ·SUER)lu:e ,esf� em seu Cartono �para ser pro-

teStàda:a.;·d��Üdáta;'J:L't58.n2',' valor: Cr$ 459,67 vencida
. _. : ,'. '-,'" .' .

'.,." ..
�.

"

'. . , . I .
. .. "

enr'3Ô�Oí;;f9�,í_';é,m :que 'ê, .d(Ívedõr·RODOLFO MATEUS MO',

·RE.NO �':.RU{fS�o';.i:u:d'�s: T,adeu, 12, nesh,l capit�l, e Icredor
MULEltá'&:;,F.ILH0-S.' E",CQmo não tivesse sido ençoIitddo.
o de.ve{tar h�st���'etijaü�;-,'i,MiPlo-o, gelO! presente.:Editál, a

vir pagai- a.let�rida dÚpÍicata; nê.ste Cartório, e mais os

jur6s de mora' ê< .. cu'stas'; :'ae'ntro de três (3) dias úteis a,
côntar desta dat'a,' 'ou' a" apl'esentação das razões porque
não o faz sob pena de protesto.

Florianópolis, 28 dê· junho de 1971:
Alice- R�ichert, Kunh:e --'-- Oficial Maior.

EDITAL
FAZ SABER que esta em seu Cartório para ser pro­

testada a Letra de CãthMo no valo'!' de Cr$ 5.655,42, ven­

cidá em, 30-i2·f9'tÓ, em .que é devêdor DALTÓN tuiz
GONÇALVÉS - Rua >José do Vale Pereira, s/n. -'" Co­

queiros" nesta capital, e' credor Cia. Internacional de Tu­

rismo é Propaganda. 1\1 eomo não tivesse sido encontrado'
.

ó devedor nesta cidade,' irltimo-o; pelo pre�nte EditaI'
a 'vir pagar a reféi1ida duplicata, nêste Cilí_,tório, e mais os'

jurós e custas, dentro de três .(3) dias úteis a contar desta

data, �U'''''a .àpresentaç.ão das razões porque I).ão o in sob
'pena de protesto.

,Flofiari6�0l-is, 16 de juhho de i971.
'AIÚ:e ieiê:héi't KunHé .;,_;_ Ofieial Maior.

'�t .. :-ift ",".iI i ijf�; <-:.�, \._ :'v:. ";·_.i .• t {. c 't

.I

, .. e"D I TAl:"
.

FÀ.Z �SABER que ,está em ,Seu. Cartório para ser pro:­
tcstadÇl ás. tio,�as promiSsórias .rtúmeros 15a. e 16a .. no valor
de 'CrS .770,00 cada �uma, v�ncidas ,em 1'8'05-1971' ,e, • : . ;

.

18:-00-1911 fe;stJectivaménte, em' que é . devedor -

ONILIO-1,TOSp. D� SI!;VA. rUlI Corisenieiro Ma�i'a, 43 ,�, avalista'
OLIVEmA E'lLHO S. A· - ComI. Rita Dr. Fúlvio Aducci,

J500, ne�t'a capital. e credor Província, Crédito. Financia-'

m:J1tó .é I!,ve�timênl;ds. E C(lll1'O não tives�e sido encontrado ;o ,devetlot uést:3 c.�dilde, i�timo-o, pelo presente Edital.. a I
vir plÍg-àr: as ,re(eridas; notas promissór!as, nêste ,C,ü·tório,.1
e mMs oS jurbs de Dlorá e custas, dfmti-ó de (3) três dias!i
1�t.P1S -� �o"tar (t�sta d:Jt�. ÓU � a ..... l�e�enta�ãp d;:lS razões

I,

porque nihj o faz sob peha �e protesto.
\

Florianópolis. 16 de h:ihllO de 1971.
Alice Reichert Kunne - Oficial Maior:

,
,�

"
,-

,- ��-
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"

MO.L�ER • FILHOS Il'!!!- malerial de
,

� Construção em geral
�.. Fones: 6:201 - ,,24:t5 - 6358 e 236:.1

fiiEl
I!!!§J

Mlra'mar

4.::" IH ...

:Florian6polis. QUQrt�.feir� ao de junho de' 1'71

',centro' ': l!i�unal ,d� , Pista da Morte fez nova fmprêsas se

d,:·', lUrI' faz: novo ,

t
- '1

""

I'
"

-I
cadastram

a' 'ii j.ulgáDlento· V,I;I m,.I(; no: em, a nOI e 118 Deatur
7

-

I
" :':,� "� c

I III,

tu'rLsllcD da Cid
� �I

_ 'Os estabelecímentos' de ensino

da rêdecoficíal dos: municípios de
.

:�,' �', '; .. I
..

\

Florianópolis, .São 'JoSé, Palhoça,
SaritQ Amaro, ,:Àgu,<L� Mornas, Ran­
cho 'Queimado, AÍli:tápolis, 'São

Bonifácio, paÍllo Lopes, Garopa.,
ba, .Biguaçu, 'Tijuca�; :G�vernadór
C-el�o 'Ramos, Antônio Ci1tf'tos, Ca­
:rii'elinha, Pôrto Belo,: Itapema, No­
�'i� Trento, - Leoberto Leal, SãtJ

João �àtista, Maj0t: Gercino e

ÁpgeliIl?-, estabelecerão para o pe­

ríodo ,de: 1'7 a 31 de j�ho as fé­

rías' de m:éib dê' ano. -os- munící-:
pios -estão integrados à la Coar­

denadoría Regiótial' o,de. Éducação,
sediada. em'Fldrianópoli$.
l, o ,Estactq de,San�'1:Catitrina tem

ao, todo 12. CoordeÚâdorias e se�

gundo acôrdo firmádo' ,

, o�,�;�:nô' �"Sexa ,realizádo às 13 l(o�'�s de ho- '

passado tôdas .deverão, segúit, o )e rio auditório da Faculdade de

mesmo .calendárín., , •
'

"

'\", Direito' 'o terceiro julgamento cons-

A Secretaria da' Eduê;lÇã.O:�il;' '.t1n:te da' pauta da Terceira Sessão

cedeu,';" contudo, ampla Ube:rdacte .Periódicà do',; Tribunal' do Juri.
. as Coordenadorias dando à, :�ias ';0 ;'.:Sob' ii presldência do Juiz Ernani

"direito de estabelecer o cal�ridátio ,(i j��lnia, Rlb,eii'O;,,$erá [ulgado o réu

que melhor conviesse li região. Ciáudio Fernandes, que no dia 22 '

- O 'que realmente ínterêssa :à de' outtibr� 'do;_ano passado, matou

Secretaria d,'1 Ed�caÇ�O" é;' que ,:c�� AntÔrtió!Carvalho .com um golpe de

da' estabelecimento díurno, ��
,

,'f{ica, em, crime, ocorrido na: Rua

pra, os 210 dias letivos:
.

Dê, J,que 'L�ura : Camínlia' Meira. ,

forma e em, que' épocas não'�hri�, -

' '

,;! �,

'porta - asseverou fori:te�,i4à�';�.; ';i:N.ª "d�f��a:,:do' réu funcionarão o

«�étaria da Edtlcação:' ,

.

'

':
'

'�, \�: advogado J'Ose Manoel Soar e os

;
,

",'" �eadê�icos.' João ',Clirlos Gastaldí e
,

,',;,
'

, ,';; :,r -',
R,:o'b'sQn' 'Wê�tp' 'h�l, ,:,.que defencié'rão a

Os cursos noturnos"tem,','ooriL '

gatorüúnente 18,0; diaS;',Iet�v��:,::;f� �tése""dá legitiiÍla, ,défesa.:, Na acusa-,
,

", " .. l "pji�\" ;athal;'fl o ptomot6r, Valâemfro'
:;;: é,':' :�O!ihl. '" ',' .

'

,'i 'i':' , ),
'

;kéceita
&aní8 quem

�agO� demais Médicos 'eleu,em hOJ-e: 'a
}", A DelegacUj., dá ReceIta Federal "

��:Ê:sg:ff�:��� nova diretoria' da aCM
"çãb para recebimento do impôsto de

.

rk�da' qu� �ga'ram a, maior _no

�xercicio de 1970, ano báse de 1969,
e'�j�"',cheque;' dé reStituição se
" ',- . � -,_ "' . .

. \

"âc,haID à disposição tendo validade

sóm�nte até' o dia 30 de .junho do
.; -' \ �

'corrente ano; Cláudio Soares, Ed-

fiillson de Assis Alencal, Elci Ina·

diô: Carmeiini, Luiz Rocha Filho,
LtiiZ ,Enevaldo Vi�d,i'a, Mànoel Jo�o
Vieira, Nilson:' José Borba, Nelson

i�i!us, Pedt:o; Domingos De BOna
�rt0n, Roterto Gérbcr

_
de Souza e

'Í'fajano Manoel dÓs Santos.'
,I,"

cumprir.

férias de julh o, telão
início 'a 17 ,e' fim dia ';31

'

, ,. . ;"
..

A PreÍtjitura M�dpal marcou

para o dia.9 :�de, julho a: licitação
para a ,concessã,o e uso do Mira.

Úlhi-'. A "medida 'será tomad,'1,' com
c I ;

a finalidade de' promover ° de-

senvolVimento do turism,o na

Ilha. :
Segundo' edital nesse Sentido, o

�encedor da licitação terá que

Í1;Ista1àr 'nQ local, num pr.azo má-"

rimo dé 180 dias, urn bar e res�

taur,ante com p�tos típicOs de

Florian6polis . ê cozinha interna­

cional;: uma loja para turismo in­

terno "r�ptivo, contendo "bu·

reau" de informações e IOclill l'ara
ven<UJ, de pâssagens, além de uma

loja para venda de artig0S turls.',
t1cos de "souvenirs" exclusivos de

Santa 'Catarina e �peêialmenté
desta. Capital.,

<" i':."
; ..... t

'OS pFlo'rtic:ipantes i ,da : licitaÇ�o
são obrigados a ser regiSti:ados, 'na '

Emb�atu� co�o agênc�a Q.e.�in
- 'M"";" �'!"
.�. .,1;:''categoria "A".

Nàs propostas !lo serem apresep.
seniadas os' pretendentes, à: exPIo,
.ração do Miramar' deverãó ap�
'sentar. o projeto, das adap�
que real,izarão '00 lócal, b,eiÍl �
mo a renda, a ser paga, (), 'pniZo
da concessão e outros da,dÓs\ ,<iue
poss,'lm influir na escolha, dia:, fit�
ma vencedora. ", ; , ,

O edital estabelece que � cen-,

trato de concessijo será �ut0rri�t1�
camente

_

rescindido por ocasiãQ

do atêrro da Baía-Sul, não .• <;a­
bendo à cbncessionária qualquer
indeniza�ão pelas benfeitorias
exécu�ndas '

...,. •

I,

A : Central, oe 'Medicamentos,
�J:'Ía'da" pelo Presidente da' Reptí­
plic�, p!!:I;a c€.)ordEmar, ,'1mpliar e

:diishíbuir, ,a prod,ução 'dos labo­

rntórios õficiais,_ devérá 'examipar'
bem a experiência do INPS para

fazer com que os' r�r:nédios che­

guem mais fácÍl' às ,mãos' dos be­

neficiados.

A ,farmáci,a cio INPS na

México na Guanapara tem

só pessoa no recebimento' dÇ>s pe-_

didos, três a separar os medica-'

mentos, dois a tirar � nota, UIIJa
na c;'lixa e uma para os embru·,

o réu Julio Rocha F,reire, autor'
, da: morte' de Catulo Leão Morais;
em 15 de-mar.ço de 1966"foi éon­
,denado ontem, por 4 votos con-

•

fra 3r, conforme senténça lavrada

",pelo ,� Ernanl ,�<ilma Ribeiro,
'Titular da 1a,Vara CllÍminal da'

Capital. {

"
A Sessão do' Tribunal cIo Juri,

iniciada às 13 horas de ontem,
chégou 'ao' seu téi:mino às 23h�5m.,
com a leitura da Sentença que diz '

"F,'1ce ao expostá e 'ao mais que

dos autos "tünsta, julgo proce·,

dente a, a(;ão, para. condenar o réu

'Julio Rqcha Freire como inftator
dos artigos 121, § 3° e 281, combi-'
nàdo com () art'if};o 5], t.odos CÓ-

, ,

lh?Sr Dificilmente a

pachada em menos

A PROCURA',

receita é-,dés­
de Urna" h'ora�

a

A Companhia de Comédias ítalo

G:úi:Cio" dO' Rio de JaneiDo, estará

ipresentando duranfe os dias 16, 17

"e' '18 de julh'ó, no Teatro Alvaro de

C;irvalho, ,a' sátira' em 3 atos, O

Mendigo Hippie ou Essa Corôa é

!Jma Brasa, cujo autor é o �iretor
(' da Companhia,

Os espetáculos serão realizados às

2Óh3à�, e vesperaÍ para estudantes,
às 17 h�ras, 'sob o ,patrocínio do De­

partamento de Cu}t1;lra da Secreta­

tia de Educação e'Cultm-a do Esta-

ao. ,

!'iOs. J '

,
,

Dois acidentes de, trânsito com; ví­
timas .foram registrados ontem nes­

ta Capital, O primeiro deu-se , na

Avep.ida '- Preside�te Kennedy, )pró.
"imo ao ponto final, dos ônibus de

Çapoeiras, ,onde um Simca atrope­
Íou a menor Díone Barreto, .de. 1p
anos, residente em i Capoeiras, O

veículo era dirigido' por; Yalniiro
Adolfo Costa, residente em Tubarão,
que socorreu a vítima, transportan­
do-a parà : o Hospital Sagrada Fa­

mília,
O, segundo acidente OCorreu .por

volta das, 16' horas, na: :coDfluê�la
�as Ru�s São; �osé: e.-;TiJuca's,' no Es',
treito. O Vol$swagen",. de ,'plaças "

,AÁ-89-31, .dir�gido por 'AnilSon Luiz,
,chocou�se c@nt�a o 'G-9rdini� sem pla-
cas" dirigido , pe'l� estudap.te "Mq.rílo
Goutipho, Lins: Da colisao' s&u '

fe·
rid�

_

um oCI:rpant� do, �Gordini, S�, 'r

David Manóel Gomes,,:: c�à�o, 34

flI!0s, comerClarIO, residente' na

Concasa, em Birreir,os.,,'A:, viti$l ,

foi -medicada no HoSpital Sa�da

....
'.

A Associação Catarinerise oe Me- '

dicina marcou" para hoje, ,aS eléi­
ções para a escôlha da ,_nov,a ,di·

retoria, comissões permanentes e

departamentos GÍentíficos da eo·

tidade. Ap'en� ,urna chapa foi ins­
crita para 'concorrer ,�o pleito,
sendo candidato a presidente ' o

médico JlÍlio da Sllva CordtJii-O�
atual secretário-geI'a;l.

i��' ; ,

I�

:;, Cêréa de,' 15 grupos empresariais
Os dois acidentes foram registra: , já:, "�s'tão, cadastrados no Departa-

dos pela. Delegacia de Segurança fue�t�' ::Aufônom�, de 'I'urismo, vi-

Pessoal. ,\ sando:,:, obter' .financiamente para a I
,

4 Pista d'a Morte' trecho' de :��ÍlsttUçíio' de hotéis e mateis no

,Barreiros da BR-101 fez .ontetn'; � .; ,,' :�t�do',,�través da Embratur. Os .ín-l

mais uma vítima fatal, quando; P9r .téressados '. poderão inscrever-se no

volta das 19h30m.,. nas p'toxiqUda- _ ,6rg��, estadual até o 'Pl'óxinio dia 15

des da entrada da Vila Palmírá, "a �f jÚlPO;,! n;ão sendo obrigatóría �
camioneta .Chevrolet, placa' ofícíal apreSentação do, projeto da obra, I

406, de propriedade do DAES,: con- 4i,i'ed serâ: encaminhado, posterior-
duzida

, pelo motorista' MiISón, Jose ,inente;\ao orgiu'I;ismo que concederá

Borba, atropelou a Valdo José Bõ�� ,o �,;fi�ancia·merito.-'
'

,

ba, atropelou. a Valdo Rosa, da .sü- ,,;'
va, casado, '42 anos, também mo-

."..
., )

, .torista., ' r

Família.

A -vítíma foi socorrida pelo "atr�
,'p�lante, que a cop.duziu a9 Hospi�
t�l . Sagrada F.amÚia; onde mórrtlu

�o ,dar entrada.
'

,'.
,::.;

, O corpo: da vítima foi removido'
para o, Ins.t±tuto Médico Legal, .para
ne�ropsia? e a Delegacia" de Segti�
"nça Pessoal registrou a ocorrên­

-, �'ia '<! instaurará o 'compídtente pto..
-çcsso Sumãrio.

Os ,votos dos integrantes ,di, ACM
radicados, ,em Florianópolis serã'O
apurados Il,<:J: noite de hoje,' en­

quanto que os do interior o serão

tão logo ,as urnas cheguem a, es::'
'ta Capital.

'"

A cerimônia de posse da' ndd
diretoria da Associação 'Caliari�
nense de Mecllcin,a .será r�izà:dâ
no dia 31 de julho.

Placas com final7, 8,;9
e O têm seu último 'dia

O Diretor do, Departamento Es·
tadual de Trânsito; 'coronel oAlínot

J�, �uthes dete�mina que o ,lic�ri�
ciamento dos veículos com pl:;t­
t:;'1S termin�das com 'os

.

álagaris­
m�s 7, 8, 9 é O sejam feitl;ls I'l;0S
meses de julho, agôsto" setembr,.a
e 'outubro 'respectivaménfe., .,

O proprietrio de ;veículo que

desejar licenCia-lo ,antes do' mês

respectivo, poderá fazê-lo sem

,nenhuma restrição.
Informa' ainda o coronel Alinor

que para o lioenciaJ;J:1ento do veí­

culo, o proprietário ou preposto'
deverá apresentar-se, com as se­

glJ;inte 'documentação: Se particu­
l.'1r - Certificado, de' registro an-

�,.1
'

Centro d.e emprêgo visa e.viyiu�
aproveitar mão de obra IKO�O�e. seu,

, ? técnico do Dep",tam';'to Na- dad: de lnteg,.çoo com ou,''''' 'II ,. estal'lOcional de Mão-de-Obra; Sr. Lmz órgaos como SeD.al, SeDaCt seslf ""

Fernando Medeiroq, �egressou à I,BA.

Guanabara depois cie ter estu�- Ficou acertada a ida de, fuo«io-
do ,a situação local visando a nário da SecretaI1ia de SerViços
crji.8.ção dos,CentroS( de 'Oportu� Sociais com cargos de Supervi-
nidade d.e E;nÍprêgo previstos 'no são e Assessoramento, ao Seminá·

Projeto Cátarmense de bese'nvol.; rio de Treinamento' das �gências
vimento. de Colocação do Depart,'1mento
Durante' sU{t permanência na Nacional de Mão-de-Obra, a ser

Çapital, o Sr., Luiz' Fernando, e realizado,em São Caetano cio Sul

técnicb_s da Secretaria de Ser1' -_ área pilôto, do Projeto do Dnmo

fços Sociais, procederlurt ao. levan�,
- em m�ados de julho.

,

t;'1mento c;las disponibilidades de
' O Projeto definit1ivo será ipi-

recursos para composição dd ciado enr' setembro, em Florlan6-
Projeto no triênio de 72-74. paUs, haven,do Possibilidade' de ser.

Foram 'apreciados os serviços 'implantado ,�nda neste ano e te.

, ,que a Secretaria de Setviços So- rá �aracterí�ticas de mooêlo para

dais pretende oferecer, através os demais, e que em 1973' setã

dos Cerit,ros Ide OpoiI'tunidade e fundado um CeIlltro', em Blume-
E'mprê?;o, � estudA.ct'a, a 'polll-libili." naJu.

"',

digo Penal Brasileiro".
,

Ej depois de analisar os agr�­
Vj'lntcs 'e atenuantes, concluiu o'

JtÚZ Ernani Palma Ribeiro: ��Aft
sim sendo e eln Iconclusão. fica a' I

�éu condenaao a dez meses de,
detenção pelo delito previsoo Da
artigo 121, parág,raio 30, da' Lei
s�bstantiva penal e a um ano é

,

s,eis meses de reclusão e multa de
10 ;maiores salários :míni1p.ps Vi·

gentes no país n,a época da' infra:­
ção, por desn:'lspeitp tio artig0 28�.
do Código Penal".
Na aC1).sação atuou o promotor_

público Sebastião Severino da:
, Luz,' e na defesa os a4vogados Tu·
lio Gondin e Josr!; Manoel Soar.

terior; "Comprovante do pagamen'-
Ao da, t!Í.xa rodoviária única;' Apé�
iice de: seguros contra terceiX0s;

Apresentação CPF do Ministér:�o
'da Fazenda; e Comprovante·� 'àe'

compra, se adqUirido de firIila
Se Aluguel - Todo� os' comp'ro�
v,'3:ntes exigiods na alínea anterior,
mais os seguintes: Certificado ;de
regularidade do Inp,s; e ?uia de

recolhimento do Impôsto Sindi.

cal.
,

Termina a nota declarando que
para todos os veículos serão exi

gldos. os équipamentos Obrigató­
rios previstos no Regula,mento, do '

CNT, cqja verificação será apu'
rada mediante vistoria.

"

..

'"

Fôra a dificuldade de atendimen·

to, a maior�� acha, satisfatór.io .

o

serviç'o das fáTmácias do INPS,
, que v�ndem com desconto de . 30')
(a 40'% a tactos aquêles, que, pr,o­
vem, através de qualqúer docu-

mento, ser associados do Institu-,
to. ,FW1cio�ando de '10 às 16h,"a'
farmácia: da R�'1 .México atende
em média a 400' p·essoas:mas nem

sempre \ tem os· remédio� ,n€Cj:)5-

sáJ:�os, dada a ialta r,otatlvlictade

T 'd" 'J'
IIJ/

, ddO'
.,roque"

R' � b;"."" ,. de Contas
,

• O' Ufl COD ena oe a blequeia cotas
Freire: 28meses e multa' ide muni�ípios

, o Ministro Abgar Renault, presiden­
te do Tribunal de Cautas da

.'

União,
c�municou ao Ministro da EQucação,
,Sr. Jarbas Passarinh\), que, de acôrdo

,COril sua solic,itação oficial, o plenário
do óTgãó decídÍl� bloquear as cotas do

Fúndo df Participação dos Estados e

,municípios que não pagarem o salário­

,educação referentes a seus empregados
'da legislação trabalhista.,

,

Tanto os Estados quanto os municí­

pios ,têm resistid� a êsse pagamento,
determinado em Ui, e a divida que tênl

'para com o MEC atinge a mais de
: Cr$ 100 milhões, 'mas é possívél qlie
'os atrasados, não venham a ser 'cobra­
(105.- adotando-se, uma fiscalização ri-

'gorosa, cbm o próprio Nlinistério co­

laborando no levantamento, dos falto-

1
'

t

". !.j ,

..

.

,. >�. '
"

'.'�' ."

"lâDes
\,' ;;;�t}�' '.'" ,

'

"#(,3, a
;í\�i8fiCial
�::��l� i:��tJ�;, na �anhã de ontem �

,

; limá : visita
'

,às instalações da Im·'

;:p���sa;, Qf�ci;ir. do ,Estado, o 'Sccre­

,�ti4 dEi ,i.AdIruniStr�ção, Sr. Eugí},
.'�' r 'f I - i ..

'

,-
• �

',1).1(1, Jj�pii:gesSe, ,'afirmou que o, Go-

��êfi)ôtàb;&sfad<1 estã dispÔstó ,a' di­
,Í1�mlzâr,' a� :atIvidades daquele ór­

'��d;rc:Iot��do· �an.ta Catarina de uma: •

;iiiii>i1�liSa� Oficial. moddar.
./r.:E�>} r.�,·:;� ..:(: '

.:. !�,,; 'i,

-

,'{b ,Sf. Eugênio ,'Lap�gesse percor­

/�v: ':i�d�" �s. ,de.Ren,d�nc�as da Im
:pnénsii\'JJóflCIaI'," ��demorando-se no'
,,�.:. ':;14 -ji\t-,..,;.,". -,

"

p�rll;ue,;��llfi.c,o.
':. \�';" '. _,' '�-' J-

•

IRuheirtS--'J
,:':" /' I

reâlizam· I

e

;,' ,',

Seminário
".1 0,0'

1

'> O" inldo do Seminãrio de Enge
niiaHa�jItidustrial, de âmbito nacio.

��l;, e,.,tà pr�visto para o próxim
aia '.':, devendo prolongar-se até

àr� �'1p.:,
"

_

t>�".

/ i<Pipm6vüío',�eio Centro Tec,nológi
. C:Ó,. d� ,'1Jrii�edidade Fecle;:al de San

,t� d'aÚrina, contará com a ,part�

'�h?ã.;�ãô. 'de' p,fofessôi-es,
da Ufsc ,e d�outrás Universidades' brasileira

com cUrso de pós-graduação e me ,

!tado em: ilniversi'dades estrang�;'.
ras. '

", O, Seminarío' terá participa�ã
abert;j li todos os profissionais,) pr�
,fessôres, alunos, empr,esãrios e ad

,�nistradores: 'I

:<A éoordenação Regional do Cm

vi'vi�ni 'e. a SOCiedade Brasileira
';C�lt!l'�a \ estã� 'promovendo, �

J'Es4gio ; do' cúrso sôbre "Problem

d.O_: ',De�érivolviÚ1ento Bràsil�iro" I

ser realizado de 19 a 4 de Julho
ér:�� da Secret<,'lria de Educélção.

'

I

1\

\" 'As "aulas sei·ão ministrada� p�
'prpfessôi:es ,de São Paulo, integr�j,
tes', da: organizaçãQ Convivium 'I
"có�tarão com a participação de 4.
;stúdant�� de' Floda'nópolis, Parai.,
,e' Joinville.:

- O' �ursô: terá seu 31? e último

tágio no final de julho em São Pa

,10... ,

,_, ",--_:,.J
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